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FALA
POPULAR
POLÍTICA E 0 GOVERNO

HACIOHAJJSTr-
II DEFESA Dl UNIDADE DO P. C. D.

A SITUAÇÃO
MOViMEDID

LUIZ CARLOS PRESTES
Os mais profundos anseios do povo começam a tomar forma no movi-
mente nacionalista, frenteúnica integrada por diferentes forcas so-
ciais — Os comunistas participam com entusiasmo do movimento na-cionahsta e tudo farão para impulsioná-lo, sem ocultar os objetivos declasse do seu Partido e sem enrolar a sua bandeira revolucionária — O
que lia de negativo na situação política está na contradição entre osanseios do povo e a orientação antinacional e antipopular do govêrnodo sr. Juscelino Kubitschek — Embora ainda vacile, o govêrno enleia--se cada vez mais nas tramas do imperialismo norte-americano, encon-tr ando-se num estado de crescente impopularidade — Uni poderosomovimento de massas pode derrotar a política do sr. Kubitschek — Ai-ànuiade dos patriotas e democratas, desde a classe operária até o setor
Í3£10;lalls& do governo, ¦•¦pode modificar a política interna e externa
ao.P^ cainnih^dOs-golpes de Estadoe das ditaduras salvadoras — As modificações imediatas que o povo re-clama podem ser conseguidas sem ferir a Constituição — A tentativadiyisionista do renegado Agildo Barata não abalará as fileiras do Par-tido Comunista do Brasil — Muitos dos camaradas, que se deixar

envolver pelo grupo divisionista do caminho da volta ao Partido — Scracia interna, a disciplina partida
çlogmatismo e a luta contra o revisluta contra o fracionismo, em defeoperaria — (Na 3.' página, o texto d

Partido Comun

e Agildo Barata, saberão encontrarobre a unidade do Partido, a demo-ria, a abolição do sectarismo e doíonismo — O exemplo do PCUS nasa da unidade do Partido da classea entrevista do Secretário-Geral doista do Brasil)
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ABSURDA DECISÃO DO GOVÊRNO:

Proibiria a Exportação de Tecidos Para
de Mais de Um BiHo io ressoas

Náo podem os industriais vender para a América do Sul, Europa
Oriental e China — «O govêrno deve auxiliar a tecelagem nacional a
ganhar os mercados mundiais- perdidos por sua própria culpa», afir-

mou à reportagem o industrial Audísio Pinheiro
A Associação Brasileira
** dos Exportadores e os
representantes de principais
centros têxteis do pais recla-
maram da Carteira de Càm-
bio do Banco do Brasil uma-«Iara definição a respeito
da Instrução 147, da S U
3ÍOC, que dispfle sobre a ex*

portação de tecidas e a im-
portação de maquinário têx-tu.

Em nome da CACEX, o
sr. Wilson Brandão infor-
mou, então, aos exportado-
res e industriais que aque-
la Carteira Ignora, com pre-
cisão, o que seja indústria

O M/S "Marceli Nowotko", de 10 mil toneladas, construído
Inteiramente em estaleiros da Polônia, partiu de Gdynia para sua
segunda viagem rumo aos portos japoneses dc Kobc e Yokoama.
Navios -como este, apenas de menor tonelagem, scrüo fornecidos
à marinha mercante brasileira, conforme encomenda já efetuada
per nosso pàls â Polônia, (Foto Prasa).

têxtil, de sorte que não po-
de organizar a lista dos pro-
dutos exportáveis..

BARRADO
IMENSO MERCADO

Acrescentou o dirigente
da- Carteira de Comércio Ex-
terior do Banco do Brasil
que não serão concedidas
licenças para a exportação
de tecidos para a ArgentI-
na, Uruguai, Paraguai, Chi-
le e para todos os países fla
Europa Oriental e a China,
isto é, para uma área do
mundo que engloba mais de
1 bilhão de pessoas.

MERCADOS FRACOS
...- E RESTRITOS

A propósito dessa reunião
e das informações ali pres-
tadas por aqueles atos fun-
cionarios do Banco do Bra-
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Deputado Gabriel Passos

Inquérito
Parlamentar

Sobre os Acordos
Lesivos

e Comércio
Exterior

Conferência na A.B.I.,
Promovida pela Comissão

Nacional contra o Ajuste de
Fernando da Noronha, haverá
uma conferência pública no
Auditório da ABI (9« andar),

(CONCLUI NA 2' PAG.)

DENTRO DE 48 HORAS: 100 MIL TRABALHADORES PODERÃO ESTAR EM GREVE

A Zero Hora de Amanhã Sesse
Metalúrgicos de Bravos Cru

VmZtiíS^^ '<martelOS~ e f°rjaS SÓ V0ltarã0 a funcionar com * vitória» ~
dais - Decfdidcfs ! IZSetalui?1-cos 

na° st ?eixam intimidar pelas veladas ameaças poli-ciais - Decididos e mudos, sapateiros e trabalhadores em carris, nas assembléias de amanhã,votarão, se necessário, a paralisação geral nesses setores
Centro das próximas 48 ho-¦'ras 100 mil trabalhadores
cariocas poderão estar em gre.
ve e paralizados os a.tores ln-
dustrials da metalurgia e da
fabricação de calçados e os ser.
viços de bondes da cidade. Sâo

30 mil sapateiros e 10 mil tra.
balhadores na Carris, decidi,
cios jã agora a recorrer ao re-
curso extremo da greve contra
as manobras protelatórias e o

descaso dos empregadores em
dar solução à sua justa e ur-
gente reivindicação salarial,
que se reunirão em assembléia
para decisão final na noite de
amanhã.

Esta noite, quando os pon-
teires dos relógios marcarem o

Conclui na 1? pau.

A ESCOLHA DE «MISS UNIVERSO»

Os Moradores lia Favela do Esqueleto
Não Querem Ser Enterrados na Lama

Milhares de pessoas, da pequena cidade de barracos, reclamam junto ao
prefeito contra a construção de novas moradias em local alagado de Pa-
rada de Lucas — Um caríaz em que se reclama, em linguagem simples,

respeito à dignidade humana

TRÊS USTINO-ÜMERiCRIifiS
ENTRE flS CINCO PRIMEIROS

Teresinha Morango em segundo lugar — A vitória de «Miss» Peru —
As medidas das candidatas — Grêmios — Quase desmaiou a vencede
ra — As quinze classificadas — Queria um emprego melhor «Miss*
EE.UU., o que conseguiu — Embora casada, inscreveu-se por pre-

mente necessidade de dinheiro

gNTRE a Ruá Sâo ; Fran-
™ cisco Xavier e o muro
da Central do Brasil, esten-
dendo-se' da estação de Man-

gueira até a Rua Turf Cltih,

nas imediações da Estação
do Estádio, espalhada desde
a fábrica de chapéus de Man-
gueira até. às proximidades

m

d0 Largo de Maracanã, nu-
ma distância de cerca rte 400
metros, formou-se a Favela
(CONCLUI»NA 3* PAG.)

Transcorre Amanho
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Data Nacional da PoI#|a
Conferi SMNt-aféo do rapreaoittanta da grande na-

ção, Mátiatro Wojofoch ChabaeíMkí, ao povo
braattolre e » so* compatriota! radicado* no

Dr. Woleieeh ChabasinsU,
Msttn de República Populi
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Os moradores logo se acercaram do repórter da IMPRENSA PO-PULAR, expondo aci-s- pontos de vista c reclamando da Prefeitura
nm tMiomento compatível com « dignidade bemm*

8 ONG BEACH. 20 (FP) —
7" Pela primeira vez nahistória do Concurso de MISS
UNIVERSO, nos Estados
Unidos, uma representante
da beleza da América l.ati-
na conquistou ontem,-como
irifora.amp.s, 0 ambicionado
título cii «A Mais Bela e Per-
lei;*, do Mundo».

A Miss Universo 19ó7,
Gladys Zender, Miss Peru.
é, na realidade, uma linda
morena de olhos castanhos
profundos. A América Lati-
na, aliás destacou-se em to-
da a linha, pois já entre as
finalistas figuravam três Ia-
tino-americanas, sendo a lis-
ta completada por duas eu-
ropéias.

A CLASSIFICAÇÃO FÍNAL

E.no resultado final do
Concurso, além do primeiro
prêmio, isto é do título de
MISS» UNIVERSO, cónquis.
tou ainda a América Latina
o segundo lugar, que coub=
¦X beleza brasileira TERESI-
NHA GONÇALVES MORAN-
GO fi1 o nuart-*. ¦ti'.-» coube.
a Mlss Cuba. Mai-ia. Rosa
Gamio.

A classificação fina", em
ordem, foi a seguinte:
Primeiro lugar: MISS PE-

RU, Gladys Zender — MISS
UNIVERSO;

Segundo lugar: MISS BRA-
SIL, Teresinha G. Morando;
Terceiro lugar: MISS IN-
GLATERRA, Sônia Hamll-
ton;

ÓmmM.mh f pau**.
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A linda, Tm*tin/tm Morando, segunda colocai* m
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Frente ÍSacíonafísta Brasileira
Conferência» programadas — Churrasco e palea*

tra em homenagem à F.N.B.
Prosseguindo na sírle dn pa»

Hstr.iH a ciinferdnclns proam.
madas pela '"•»"¦ Nnelinalltta"Ornai* lm. d nu.> dn elapn pre.
praidrla dn trrnnde ConvençAo
Nncionnl, ostfto mareadas as
•eguintr.i conferências;

Dia 28, as 20.30 horas, na só.
4o da UMT3, -.¦ii initiiMilo do Na.
•lonallsmo Urnallolro", coiifí.
fenclatn.- pref. noland Cor»
fcus.:r;

Dia 18 de Agosto, As 30.30
lioras, lambem na sedo dn UNE,•Nacionnllfimi), Intervencionismo
• monopólio", conferonclstn,
prof. Ilcrrrvi Llmn.

Para «*"!V*i palestras o con.
írrenclns n P.N.H, esta crnvl»
dando os trabalhadores, estu.
danti.*», militares, servidores prt.
Micos, Industriais, comcrclnn.
tea s o povo cm gernl,

OirURRASCO
¦kl HOMENAGEM A F.W.B.

A Comissão Provisória «fn
Pttnte Nacionalista du Zrnn
•ul prestará tlsntflcatlva ho-
RVnaeem A Frente Naclonslis.
te Brasileira no dia 33 próximo,
•a IS' horas, A rua 6üo Batista
B. 40, e quo constarA dc um
diurrn-.ro, após o 'itinl haveria
«ma palratra sobre os sepniln-
•es temas: Edu-açAo o cultura
A luz do nacionalismo; proble.

mau polltlooi- do pai» sob o prln.
nm do nnolnnnlliimo o a orleiv
taçfto naclonallRlA no desenvol.
vimento econômico do Hrasll,

A lista d» adesAea e nu rei.
peotlvos convite» pofrrIU) ser
encontrn-ron A run VolimlArlon
d» PAtria n. 430 com o dr, Paulo,
t nn O&mnrn, oom o deputado
Sérgio Magalhães.

i'A*blíNA 1 LJiL^LMáá rofüLAR 21-7-195)

Transcorre Amanhã a Data Nacional da Polônia
Cordial saudação do representante da grande nação, Ministro Wojciech Chabasinslci, no povo bra-

sileiro e a seus compatriotas radicados no Brasil
Tran-forre omnnhA, 33 d*

Julho, a Datn Nncionnl Polone
aa, Por essa motivo o Ministro
dn Polrnin e 8nv Wojciech
Ctmbiuilneltl oferecem um» re.

k ¦ lir^-mPmtWaiÃ^aalHhflirDLr

I- li •« II '

Eis ai. cm palavras multo simples, mas extremamente c.:vrcssivas, o
protesto filut moradores, formulado num cort.n que está pregada a

um poste

Os Moradores da Favela. •.
(CONCLUSÃO DA I» PAG.)
do Esqueleto, om torno «Ie
ama antiga estrutura do cl-
mento abandonada há mui-
tos anos.
AH. se constitui uma popu-

laçao maior do que a de mui-
las cidades do interior.

Segundo os planos dc ur-
banlznçflo da Prefeitura, a
Favela do Esqueleto deve

ser cortada peln Avenida
Radia! Oeste. Pnra localizar
os moradores dos barracos a
serem derrubados, n Profei-
tura mandou construir ou--
tros, em Parada de Lucas.

A mudança <lo Esqueleto
para um lugar mals afasta-

do doCentro, j/f constitui .umn
desvantagem. Muitos mora-
dores do Esqueleto trabalham
om Mangueira, cm Suo Cris-

Proibida a Exportação dc Tecidos.
(CONCLUSÃO l)A l« PAG.)
¦II, a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR pro-eurou ouvir o conhecido ho-
mem de negócios Audislo
Pinheiro, que ali represen-
lou a indústria têxtil do
reunião havida na Carteira— Ficou bem claro, na
Ceará. D!s,:o-nos óle:
de Câmbio do Banco do Bra-
•il, oue não poderemos ex-
portar para diversos países«ul americanos e europeus.
Teremos, contudo, a nossa
disposição, os mercados daAmérica Central e da Afrl-
ea do Sul.

A América Central, como
se sabe, é uma das regiões
de mais baixo poder aquisi-
tivo. do Continente, o a Áfri-ea do Sul faz parte da Co»municiado Britânica, isto é,
pertence à áraa de influôn-
cia politica o econômica daInglaterra, que d- um dos
grandes produtores têxteis•CULPA É DO GOVftRNO

tóvflo ou no Ccntrol. Mns os
moradores não fazem gran-
de questão «ilsso o roconho-
corri certas nscessidudea de
urbanização da cidade, cm-
Iiora a Cidade Maravilhosa
para cies só tenha sido mn-
(lrn.itn. Não se conformam
porém com o fato do esta-
rem construindo os barracos
de. Parada do Lucas sobro
um charco.

VISITA

cppçftn, rm sua residência.
MRN8ACIEM AO MINISTRO

(.'IIAHAMINHKI
No trnnKeiinio do Dln Nnelo»

nal da Polônia, o Ministro
Wajeiceh Ohnbaslnnk! dirige n
iiguinta mensaoem no povo
brnflloiro:

«Por oca^Wn da Fentn Nn-
cionnl iln Polônia, nnlvors.irlo
da proclamncflo «lo Mnnlfoslo úlilmoi seis nnos o quo no
du Comltô Polone» «In Libor.1 cumontii n Irtintiformnçao efo»

ço feito após trozo anos de volvimento do nnls, com souoxlitònolo da Polônia Popu-. trabalho dovotodo"lar, A tiiiiifitormnçAo totnl do' Ao „„¦„„.„„ , ....
eattttoi do pnla, Durante isto1 A" • ro]"^H pnlono-bnmliPl*
período * Polônia trnnsfor-
moti-so do jinls agrícola om
|inw do Industria poderomi.

A produção IndUHtrlal, em
relação ti carta hnbltanto. ho
mulflpVcou «'.nco vezes nas

ras, baseadas nn lrndlçãn donmlzndo profunda o Blncorn,
/fio. atunlmen-o, cirnolrrlzo'
dan pnr sou desenvolvimento
crescente, em todos os soto-,
res,

O Intercâmbio cnmerclnl en» |Iro ns dois países so rtosen-taçíl» Nacional. — tenho n' tuniin. So «.* tomar cm cinta volve . baseado n0 nlstoma I
honra do trnnsmltlr no povo o ínt0 do quo oo íim dn ,<nier-1 complementar da economiabrasileiro mlnlin saudação rn a Polônia tinlin perdido um | du um o ou ro nnls. n es'stocordial, liem como ngradictir» j torço do seu patrimônio nn-1 n posslbllldado de um rnnsi-lhe o vivo lnti'iís?e quo tem' clonal o côrcn do 8 mllhOes! «leríivel aumento desto Inter-

ATENDENDO AO APELO
últimas conlrlbulçoea:

Do Cimlmiro do Abrou  1.000,00
... 300,00

90,00
280,00

ÍM),00
... 500,00
... 140,00
... 200,00
... 120,00

De Mnrloln e família
Um simpatizante do Engenho da Rainha
Amigos do Curlclca
Do MnUiznlcm ••
Um amigo do Goiás
Do qunlro umlgos da Ponha 
Um amigo do Vitória
Delmo Bonfim

TOTAL  2.640,00

Om amigo de Lucas contribuiu com 750 gramni de
chumbo,

demonstrado pelo mou pais.' do seus liiihlianies, os resulin
Desejo também sandmr cor» «los do Irnbnlho dn nnçlio nosdlalmonto os meus compa- últimos unos são ainda mnistrintas radicados no Brasil. cx'*rcr,-ilvo.i e vnl'osos,

A hlHlórln «eeiiliir dn Po- Atualmente, • Polônln estáBula constitui uma cpopâla da produzindo, por nno cerca do 4,5

cftmbio.
O povo polonês demonstra

prnnde slmpntln peln nrlglnnl
«'iilturn lirnsllelrn. O leitor no-
Innfls conhoe? obras do Mn-

luta do povo peln' HbordndVii milhões"do Yoneíatlas" tie'"aço" ! ^m}0 % A*'!s!s'1 no¦••*i,a, ,,(!
pela IndopendAncIn. Por Isto, a qunse 93 mllhOos do tonelada* i c";Uro A]w* p' t,ontro *}? n!5,
Nnçflo polonisn propugnn de carvão, grando número do i **tta™* modernos, os .vros
pela rlncera colaboração on- rnmlnhOrs o carros ,|U pns. 

'«o Jnrg«j Amaclo, Crncll ano
tr0 ns Estados; Independente» seio, vagões c navios do ,«. Knmo^ Josué.do Cosrro o ou*
mente do regime político a versos tipos. A produção do ,lm ° mmAa *-*,1**'rn' l10'°
soeial que ado.cm. A Polônia maquinas tnn!o sorvo us nos-
de hoje molda suas rolaçOos sns necessidades Internas,
políticas, econômicas o jultu» tiuunto ft exportação. Milhares
mis do ncôrdo com as nobres de engenheiros, técnicos, mé-
principies do Igualdade. Inde- dicos e outros especlnllsiiis ,. T
pendência o respeito ft inte- formam-se anualmente na Po- mo::0R ',c Nli-rn-"^**' Villn-Lo-¦ - bos e Portlnnrl. são bom co-

nhecldos nn Polônin. O culto
dedicado no Brnsil no maior
rnmnositor polonês, Frederico

Tres Latino-Amcriconas Entre...

nês ncomnnnh-i com Int-rês.
se, ns magníficas realizações I
brasileiras no campo da nr»'
qultctura. da música o dns
nrle.s plásticas. Os nonios fa

grldnde territorial de todos os lónla. O amplo desenvoivlmon-
Países. j io dns forças do produção do

A Polônia apoia Inioiramen- povo e o aumento do puen-te a Carta «Ins Noções Unldns «ini dos negócios Internos quo

Conclusão da 1* png.
Quarto lugar: MISS CUUA,

Maria Rosa Gamio;
Quinto lugar: MISS ALE-

MANHA, Gor.l Daub.
Os Estados Unidos, como

sc üitbc, nfto figuraram entro
as finalistas, devido ft des-
clnssiflcuçfto da nua bclc-a,
Miss Maryland, eleita d>
pois Miss Estados Unidos,
por sc ter descoberto quo
era casada e mfto do dois fl-
lhos.

<id MEDIDAS DE "MIS
UNIVERSO"

A nova Miss Universo, Olaâys
Lcndcr, pruana, tem 1 metrô
e 70 de altura, pesa 84 quilos,
«05; peito 91,2; cin' $ a 58,4; ca-
«feira 01,2, Idade 10 anos.

A genherita Gladys Zuider é
estudante de "ballet", pratica

esforços dn ONU, o acompanha, a maior otivl- Vhopln' C?™1W n,' i" u>' •*(ltnÇ**<'. tennis e "Blcy" náutico,
s Iniciativas dos dade cultural, permitem n Po- J 

«"}«•»«• 
n™U* 

obras da Mo 1 , TeresUTíts
o iodos os

países amantes da paz, no sen- lônla um Intercãmlii,, com^r-' r.nU,ri* •5"l0"0f,a sn" 
^"^iOonçalv.s Morango, de Manav,

tido de melhorar ns ralações ciai e'cultural, cm pé de Igual»! d**3':no^Dras*,1, en**L °"t1raJ'' Ama*«onSs; loura, olhos verde.,:
Internacionais, do estimular a dado. com quase todos os pai- Poesias do maior poetn mem- .altura 1,07; p:so 58,960; peito
colaboração mútua cnlro as'sos domunao. i nal polonês. Mlck ewicr ao ro. 1012. clntura 635. cndclra,
nações c de conservar e con-1 Em conseqüência das mu- 'm"ncf 

„,*-£™\f? ^ 
°,"E°'i01'2: ,t,ntll! 20 **nos: «tudante

seildar a paz em todo o mun-, danças ^eradns^^ Poiôn;a S^^^tomS,
cul ura moderna nacional po-«Jo,

Há treze nnos, o povo nn- ção polonesa conseguiu sobro- fl" M™
lonê.i. libertado dn opressão pujar muitos erros e deformn-1 .,¦„,„,„,„„ ..i,..,... x n„'A
nazista, tomou 0 caminho da ções que sc acumularam no.,' ^^S 

Vo hrasMeíos'reconstrução dc seu pais. últimos anos c con inun a íí!L5L.Kí?5- «"'SI; T'.

de artes dramáticas;)
¦ S — (Mis Ingintcrra, Sonla
Hnmiltrn, Loura, olhos nzuln.
dos; altura 1,70. peso 61,600;
peito 03,9; cintura 60,9. end1 Iras
93,9; idade 23 anos; pratica

Nossa reportagem esteve I Polônia Popular começou construir seu sl»rtémn''roúlR-j'^'"j^
no Esqueleto, ouvindo mora- ' n-alizar as transformações ra- listn. levando em conta, plena- ™,, 

„' Ji,,!" ,i„ riMn„na,!,' 4 ~" <Mls Cuba. Marla RoM
«lorcs. E" sempre motivo dc dlcnis do sistema'político, nco- mente, as características na- „_„„„".,;,.„„ niiM«í«- 0nml0' mor:na, cnbclos e olhos
curiosidade h chegada do gen- mVnlco, social c cultural, anun- clonnis. | ""„ 

,™ „n„uJ*Ll„,n rn*te iri' n'»'rrs: nltura ».67; PPS0 S5'-3";
t» de jornal a esses locais. Os ' cindas no Manifesto do Comi-1 Desejo chamar a atenção *£ ""?„„ "?rl„ ™«r,nZ, 

tn pDito 83'8: c-ntura 58'4: caM-
moradores d;is favelas. Cio lê Polonês da Libertação Na» para o pnpel qu0 desempe- l\~° 

,!„? n„u„f ^S**!™" 83'8, lt,*,de ,9 anos: <1esí'-
esquecidos dos poderes públi- clonal. a 22 dL. julho de 1011, nham as relações polono-bra-1 Kl a 

coJidlrões n uma com 
n'n'Se a° teatr0, estu*"* han't:)

um bom mercado para os es-toques nacionais.
— A exportação para a Clii-"!na interessaria, sim — repü- '

cou o sr. .Audislo Pinheiro.' «'os. acolhem com mitiln sim- para assegurar um pleno do- sileirns. N;, Polônia, lembra-
Jlas, infelizmente, não manto- !«'ia os que so interessam por , scnvolviincno das forças na- íno-nos do fato que foi na
mos relações diplomáticus com •¦"¦"a vida. | cionals e um b.-m-cstar sem- hospl ahira terra brasileira |aquele pais, bem como com ai.ussia. ,. oeni verdade, queesse obstáculo Poderia ser

preen^ão mútua mnls prnfun-
dn. servindo pnrn aumentar a
ninizndc já existente.

Sinto-mo feliz de poder tra-
RECLAMAÇÕES pre crescente a todos os polo- que milhares de polor.cscs cn-

Dentro de pouco trmpo. cm nesos. contraram sua scgiwln jiá-
tônio dns prlmlears pessoas Depois dns enormes pardas tria. Vieram ôles ao BraslPj bnlhar no T'ra=il peln amplia-

trunsposio, de imediato, com o ' com quem nos entendemos, da última guorra, a Nação po- i em diversos períodos histnrl», ção e fort.ilecim"n'o da tradi-
comércio triangular. Um mer- foram chegando outras, prin- loncsà Iniciou a reconstrução I cos, contribuíram e contri-; cional amizade entre as duas
cado, entretanto, que precisa- olpalmonte crianças, sonho- da pátria, que levou, no balan-1 buom no progresso e desen- nações»,
mos readquirir, porque ura r,'is ° moças. Para as crian- '•
nosso cliente tradicional, ó o Ia5- n presença de fotógrafos
da Argentina. Antigamente. e motivo de grandes expan- jos tecidos estavam incluídos k5ps. Os adultos, acostuma-
no convênio com os argenti- dos a lutar com a dniezn dft
nos, que nos exportavam, em vida,"são otimistas e dão a dc
troca, 0 seu trigo.

ALASTRA-SE O
DESEMPREGO

vida Importância à publicida-
de.

Ouvimos, nssim. num am-
„ ... blente ds extraordinária fra-

„. - , * ?.. "-st-larecimento ternidade, muitos moradores.
SitÍaÍ0 à,IMP1?ENSA PO- colhemos algumas doei a
™ 7? .P *n**ustrial- eo- rações, num grupo formadomerciante .e exportador c.?a- pelas sras. Maria de Lourdesrense foi a respeito do desem- do Nascimento. Maria Helena
Z.IJÍ° 5?"•?aí.(. ,p?,a..*-¦'?.*• re**. de Rou/.a e Cronlsse de Sou-

*2a Mondes, alem do sr. Ma-

A Zero Hora dc Amanhã Scccnta
Conclusão dn 1* pn-r.

Voltando a falar,.afirmou o "ante na'indústria tâxUÍ.r. Audisio Pinheiro: l — No Ceará, as fábricas de— Existem no Brasil enor- tecidos estã0 com trabalho•ios estoques da tecidos, ft es- ! reduzido.
per? de consumidores. Se oi Como aliás vem ocor-
governo mantiver, por um pe-*, rendo em todo o nals Em
2írf.-^0inBad0, a «•--."--•••São P»*«lo. a questão já as-
pao de ajudar a exporaçâo de sumiu proporções de verda-tecidos a nossa indústria têx- deira tragédia, tanto para os
«LPod°*V,0adf|Ulrir os mor»-! operário-i como para os em-eados perdidos, por culpa do. pregadores.
próprio govêrno, após a Se- PRESSÃO DAfunda Guerra Mundial. Como INDUSTRIA
•fc sabe., após o fim da últi- A fim dc debater o assim-»na_ conflagração, o governo to e reclamar do governo doproibiu ;i exportàçüo rie teci- sr. Juscelino Kubitschek —
*°L *!ortí qi,<? ficam°s in* que promeíeu abrir os portosteiramente fora do comércio d0 BrasU ao comércio commundial, Precisamos ago- j todo o mundo a acelerar o de-rai « '!* 'Ima ,!0'ítica íirrné' cenvolvimento econômico na-• definitiva, e hão d'<; medir cional — medidas concretasaas provisórias ou passagei-' em favor do escoamento dos•ras, porque não se podo ad» estoques de tecidos, csta0 noquirir mercados no exterior Rio lideres da indústria têx-¦e um dia pnra o outro. Te- lil de várias unidades da Fe- ........ „ ............ „ ..„nnos muitos países que são deração. Entre esses, desta-1 hospital e conseguiu do ménossos fortes orrentes naic^m--' o srs. Ricardo VaPe,eatportaçao. SV-iente.. co,m'da Cepas Antunes Cfa Ltda.muito esforço o persistência e e da Cia. Industrial Além Pa-com integral apoio do govêr-! ralba; J. Valentim, da Com.Bo, poderemos ganhar os mer-'e Indústria Matex Ltda.; Amé

primeiro minuto depois das 24
horas, Cl) mil trabalhadores nos
vários ramos das atividades
m.talürglcas estarão cm greve.
As empresas Uo setor amíinlio-
ceifio tutulmcntc paralisadas.

Tal será u n.spcsta da comba-
tiva corporação à Intrunslgôn-

cia patronal,
Í5«i COM A VITÓRIA

No setor metalúrgico todasritiol -da Silva.
Todos concordnm com a mu»! as medidas fórum tomadas, vi-

dança, mns protestam contra a sando assegurar o êxito do
construefio «los novos barracos
cm local alagado,

— Sou favorável íl construção
da Avenida, disse d. Maria He-
lena. Mas, precisamos do bar-
racos em condições, para a mu-
dança.

O comerciante Josí Leite do çào e cssa é decisão geral, não
Oliveira, proprietário de um pe-, recuarà mais um pass0: au.
queno armazém, acrescentou: | m:nto dfi 45% ccm um minImo

:*_^"0«i ;.?..c.™ : -™'1a-.-ei do CrS 1.400.00 ou paralisação
das empresas até que os em

grande movimento rcivindi.
catório. O comando geral da
g.vve e os piquetes estão cons-
tltuictos e em seus postes das
de sexta-feira ó, noit;, quando
a assembléia sindical elegeu

' seus componentiS, A corpora.

Lucas nfio fôz barracos-.que pos
sam abrigar famílias de cinco
ou oito pessoas, Kfío melaguas
do duas peças acanhadas, e alem
disso construídas na lama. I

— Nflo somos contrn a mu-
dança, s6 reclamamos bons bar- |'racos. di«sp d, Crenissc,

DEFESA DO BARRACO
O opsrário José Pereira da

Rosa estava baixado a um

eadores mundiais.
PREJUn-CAnn.s PELA

FALTA DE RELAÇÕES
DIPLOMÁTICAS

rico Cappone, psl» Sindicato
da Indústria Têxtil de São
Paulo; Enéas Delorme, porAlagoas Alexandre Aboi.id,Aproveiiando uma pausa ! pelo Maranhão; Adalberto Re-lias declarações do represen- naux, representando os indus-tante da indústria de teeela-! triais de Brusque e Itajai. Os

gem do Ceará e que é Intima- entend-imentos com as auiori-mente ligado a poderosos dades federais estão sendo co-   ., - -„.„,= ..„„„.„„„„.,o ..,„«frupos econômicos cearenses, ordenados pelo sr. Alcides I te a um lugar para morar, j não acredito qne o 
'governo

dico alta provisória, para re-
gressár o scu barraco .* de-
íendê-lo de qualquer des riu-
ção, sem que antes a Prefei-
tura construa outro em con-
diçôes aceitáveis.

— Vim ainda doente para
lutar por meu barraco, dis-
se-nos êle.

José Pereira Rosa tèm cm-
co filhos, Sebastião, Nair, Ma-
ria, Ivan e Isaltlno. Acha que. tarrnos contra a fome em nos-
embora sendo pobres, iêrn sos lares e a solidariedade dos
direito como qualquer viveu- , demais trabalhadores. Aliás,

pregadores tomem também, a
sua deliberação final.

A propósito nossa rrportrr-
gc:n ouviu, cnt:m, na sede do
Sindicato, o presidente, sr.
Benedito 0:rqueira, cujas da.
clarações reproduzimos:

Como hoje é sábado e
amanhã domingo, posso afir-
mar qua os martelos, as forjas
e as maquinas das cmpr6sa3
ao setor metalúrgico só volta-
rão a funcionar com a vitória
tia nessa greve.

E, acrescentou:
Não nos intimidam e

nem influirão nos m cios
m e t a 1 ú r gicos as veiadas
ameaças policiais. Maise íor-
tes são a unidade dos meta-
lúrgicos, a necessidade de lu-

«repórter perguntou se a Coelho Rosaüro, presidente daChina, com seus G00 milhões Assoc ação KTv-vleiro dó Ex-oe habitantes e com a sua co- portadores sediada à AvenidatÉhecida vonade de importar Presidente Vargas, 446 — sa-tecidos brasileiros, não seria la número 1.104.

HOJE DUAS VESPERAIS AS 14,30 E
AS 17,30, A NOITE AS 21 HORAS

mesmo que seja barraco. i consinta na concretização da
O sr. Carlos Viana observa; ! qualquar violência contra ós— Corno vamos morar num trabalhadores pelo fato de re-

lamaçal? I correrem ao uso de um direito
UMA PARAL1TICA que a Constituição nos asse.

No Esqueleto ou\r:mos re-; gura.ferências ao caso de uma nu- '
lher paralltica. Vive de esmo-
las. Não tem ninguém por ela.
Os vizinhos ajudam a levá-la
ao pont0 onde fica, o dia in-
teiro, pedindo auxílios aos que
passam.

Os comentários eram ge-rais. Que será dessa pobrese não lhe derem outro bar-
raco para morar?

Pregado a um poste, vimos
o seguinte cartaz de protesto

•aJéuiif^ eoMOTeeNSAciONAia
AP" p 'PIADOS VO AR*

DIARIAMENTE voadora jazera; .

#£560E5# AS 1W.30,17.aO fia,„ 
°* r6RRi

R^ AV5NIPA PR6S. VARGAS • Â

\w*y®£> A&tâQQQtú

^^•Í^^P*?!-/

'Ô.-FIX, o novo pi eêrtfo
com sebor da Baunilha, quemelhora o hálito. Peça PO-
FIX noi Farmácias, Drogarias'
• Casai de Artigos Dentário'.
Telofs. 22-9156 e 42-453S,
ou Caixa Postali TIJUCA, 1

Rio do Janeiro

friamente dos fornos poderia
significar uma paralisação de
30 dias na empresa.

AFASTAMENTO DA POLICIA

Ficar.t no Sindicato uma enul-
po para atender íi cbnaòrvncíio e
reparos doi elevadores do.Corpo
do Bombeiros, rep-irtlçBos pn-
bllens, liospltnls e CaB.is do Saú-
do. Por ôfíe motivo, a Diretoria
do Slndlcnto estft. apelando para
noc a policia não dcsllprua 03 te-
letones da pede. como ti-z niian-
do da última ricvp. AlC-m disso.
fn! enviado um nflelo ao cliefe
do policia, solicitando o afasta-
''vit'1 du. polícia dos locais de
trabalho. Visa, com Isso, a di-
rotnrlfi. evitar nnaloner vlolfm-
ela contra ns trabalhadores, visto
ano o Sindicato cstll perfeita-
mente em condlçües «lo asseuurar
a ordem.

SAT*\TEmOS: AMANHA.
ASSEMBLÉIA DECISIVA

Amnnhll, cm assembléia mon«-
tro, que se realizara no Palftclo
do Alumínio, os trabalhadores
em ealçndos fleverüo deliberar
sobro n decretação da greve. Ca-
«o venha a ser esta a declsílo a
paralisação terft Inicio a ünrn
hora da próxima terça-feira,
qunndo cruzarão os braços os 30
mil trabalhadores do setor,

COMANDO KLF.ITO F, FIR-
ME-*A NA DECISÃO

Ontem, na sedo do Sindicato,
em palestra com diretores e II-
deres da corporação, n nossa rn-
põrtiiçem teve oportnnldado de
constatar que a opinião coral ê
de ou*» a dccreta"ãn da (treve 6
Inevitável cm vistn de terom pi-
dn bnldntlos todos os recursos no
sentido de demover os emprej-a-
dores de sua Intranslgrncia.

No setor chamado Luiz XV.
mais rte SO fabricas 3(1 se pro-
minçlarhrn pela ui-eve. A exem-
pio dns metnlúrKlcos e dos tra-
balhadores em carrls, os urina-
teiros estilo com o movimento
orsanlzado cm seus mínimos de-
talhes: ,iít estão eleitos os com-
nònerites do comando da prevê •**
das comlssBes auxiliares. Em
nota oficial distribuída a im-
prensa, e qtie publicamos em
ontro local, a diretoria do Rlndi-
cato torna públicos os motivo»
nno l"Ví.,.*J!n n<» t**n bal lin. flores do
setor a pnrallzaçtto

NADA TEMEM

Falando a nossa reportafrern n
sr pltnlo Alves, presidento do
Sindicato, afirmou que os traba-
lhadores nada temem, sendo lno-
tels ns ameaças policiais.

— Se for o caso de lnterven-
qfio policial. — disse -r esta de-
verá ser contra os empregado-
res, que recusaram a proposta
de conclltaçlto oferecida pelo Trl-
'"¦na! Reçrlonal do Trabalho,
Quanto a nos, que tudo fizemos
para a obtenção de uma solução
conciliatória, estaremos, apenas,
usando de um direito que a
Constituição assegura, « de um
maior ainda, que ê o de afastar
de nossos lares e da cabeça de
nossos filhos a ameaça da fome.

1
CARRIS: A HORAS

DA DECISÃO

Amanha fi noite, em assem-
blêla especialmente convocada,
os trabalhadores em carrls de-
verão decidir sobre a decretação
da greve.

A parallzaçao do» bondes, ca-
«o venha a ser decretada, terá
o caráter de protesto dos traba-
lhadores contra as manobras

. ...» uicuuiou k oianjar rie- protelatflrlas da Llcht, que at*
1 tric, a fim de debaterem as hoie nS«v reelstroii o aumento d»

propostas de acordo apresen- so por cent0 <*°**<i»,*!t'-'"c' n°|
acordo de fevereiro dôste ano •> I
nem efetuou o pagramento' dos sa- .
lírios atrasados desde a vlgen-
cia desse acordo. Isto ». dnsd"
marco último.

poraçao dos trabalhadores em
canis estft a postos para a even-
tunliclade da decretação da creve
como recurso extremo conlra a
ml vontade da companhia e a
omlss.lo das autoridades respon-
í.'iveis.

Tddas ns providências foram
ton.ndas pela diretoria e Comis-
silo do Stilarios tendo em vista a

|Orgnniznçuo do movimento o a
cóesuò dos trabalhadores. Duas
reuniões dos delegados sindicais
nos lncnls de trabalho foram rea-
llzudas, sendo que na de sexta-
feira última fol eleito o comando
da greve. Estdo escolhidos os In-
tegrnntes dos piquetes, que de-
vcrOo assegurar o ôNito da pa»
rnllsaçüo geral, caso venha a ser
esta a deliboraçflo da assembléia.

MOVIMENTO NA SEDE

5 — (Miss Atrmanha, Gertl
Daub, loura; olhos azulados;
altura 16!); ptso 43,988; peito
86.36; cintura 62; cadeiras
91.4; Idade 19 anos; artes do-
místicas.

OS PRÊMIOS A VENCEDORA
— An ser proclamada MIS

UNIVERSO, a Ula peruana
Gladys Zínder mostrou-se ner-
vosa e fatluacfa, mas agradeceu,
dirigindo-se em lnslês perfeito,
e. depois, em espanhcl, aos
membros do Jury e aos esp:-.
tadoies. "fi uma honra —de-
clarou ela — Vcr.me aqui, fsta
noite, representando meu país.
Eu vos agradirco pelo praz-r de
me achar em Long Beach, no
melo de tantas personalidadss.

A veno:dora «fo Concurso ga-
nliou um prêmio de 5.000 doía.
res e terá todas as despesas pa-
gas, d? uma viagem pelos Esta.
cios Unldrs. Receberá igualmen-
te mais 5.000 dólares para co-
brir as despesas de uma segun-
da viagem, esta fora dos Esta.
dos Unidos. Entre outros pre.
mios, atribuides a MISS UNI
VERSO, figuram um auto dss-
coberto, um colar d; pérolas e
um troféu de ouro. O valor total
dos prêmios distribuídos, paraAs vésperas da decisüo que de- todas as colocadas, vai alam deverío tomnr na assembléia de!i50000 dólares, incluindo pc.amanha os trabalhadores de rcm também ^carrls estão procurando manter „ es::o,h g mestreito contato com o seu Sin-1 rinldos

dicato, seus dirigentes e líderes,

PODEM PAGAR
— As empresas podem pa-

gar o aumento — afirmou o
líder dos metalúrgicos, aaus
lucros confessados são a mo-
llior prova: a Eletromar, In-

• dústria Brasiileira S/A, com
um capital de 70 milhões, teve
o ano passado um lucro de

, mais de 15 milhões; a fábrica
í de bicicletas Gulivcr, com

hLU. um capital de 35 milhões, ob
»Os bichos da Quinta têm teve *i"ase 10 mi*h-ões de lu-
seu lugar. Nós não temos». cros' a Carrocem Brasileira

E' preciso que o prefeito S/A' com um capital de 65
Negrão de Lima, aue decer o mlll'i5e''. teve «m lucro bruto
n3o considera como bichos os de 140 rnilhões e líquido de
moradores da Favela do Es- 25 n-ilhões; a Volvo da Brasil
qifeleto, mande verificar as S-/A' com -*20 n-ilIlões de ca-
condições desses barracos de Pital acurou um lucro bruto
Parada de Lucas, alvo de tan-' de 164 nu-nões e o liquido fot
tas reclamações dessas pes- de 49 milhões de cruzeiros.
soas a serem deslocadas do Citou, ainda, o sr- Benedito
local por onde deverá passar Cerqueira inúmeras outras
a Avenida Radial Oeste. empresas, e acentuou:

1 — Enquanto isso, a situa-
Cão dos operários, com a alta
do custo da vida que ninguém
pode negar, dispensa qualquer
comentário,

GRANDE ASSEMBLÉIA
Conforme temos noticiado,

várias empresas, diante da fir-
me decisão dos trabalhadores,
têm procurado o Sindicato,
concordando em pagar o au.
mento.

Amanha, já em plena -rre»
ve, serão realizadas duas as-
sembléias dos trabalhadores
da Eletromar e Standar Flé-

conformo tivemos oportnnldado
do «-criticar na tarde de ontem.

E' Intenso o movimento na
sedo e o sr. Elizou Alves de 011-
veira, um dos mais prestigiosos
lideres da corporação, com quem
a nossa reportagem teve opor-
tunldade de palestrar sflbre os
:>nterodentes da campanha sa-
larial, manifestou a sua con-
!'i:m--a na vitúrla, caso a greve
venha a se tornar declsfío inevl-
tavel.

Inquérito...
CONCLUSÃO OA 1» PAG.

ás 20 horas do próximo dia 24,
quarta-feira. Sôbiv os temas"Comissão Parlamentar de In-
quérito para examinar os ncor.
dos lesivos» e «Comercio Ex-
tericr" falarão os deputados
federais Gabriel passos, Dajo-
berto Sal?s e Paulo Germano
Magalhãrs, sondo os dois pri-
meiros, respectivamente, pre.

; sidente e relator da Comissão
Parlamentar da Inquérito sobre
minários atômicos.

QUASE DTÜSMATOU
"MISS PERU"

LONG BEACH. 20 (F. P.) —
A nova Miss Universo, a linda
peruana Gladys Zender, estava
tflo emocionada ontem à noite
que lhe fol impossível conversar
com os Jornalistas que a asse-
dlavam.

Gladys **cndor é filha de um
grande Industrial de fabricas de
papel em Uma.

Miss Universo falou ligeira-
mente ao público no auditório de
Lnng Beach, qunndo estava sen-j de n0*'°

19 anos, Miss Áustria; Tcrczl-
nhn Gonçalves Morango, UO
anos, Miss Hrasll; Gloria Noa»
kcs, 18 anos, Miss Canadá; Ma-
ria Rosa Gamio, 19 anos, Mlsi
Cuba; Sonla Hamilton, 23 anos,
Miss Inglaterra; Gertl Daub, 19
anos, Miss Alemanha; lajeia
Caravlas, 18 anos; MIbs Grécia;
Valeria Fahrlzzl, 21 anos, Miss
Itália; Kyoko «"Mani. 21 anos,
Miss Japão; Jaqueline Bonilla,
19 anos, Miss Marrocos; Gia-
dys Zender, 18 ano», Miss Pe-
ru; Ingcr Jonsson, 21 anos;
Miss Suécia; Gabriel» Pascal,
18 anos, Miss Uiuguai; Nonica
Lama, Miss Argentina,

AS LAGRIMAS DB «MISS
EE.UU.», QUE FOI DES-

CLASSIFICADA
A «sa.la> da Sra. Leona En-

nis íoi acompanhada de lágri-
mas e de declarações dramáti-
cas. A jovem senhora tinha
ocultado-Tios organizadores do
torneio que era casada hà qua-.tj*o anos com o sargento Gene

|*W. Ennis, de 28 anos, esta»
cionado em um aèroportj de,
Maryland, Ela havia concor-
rido sob o seu nome de solteira,
Leona Gage, e tinha confiado
a guarda de seus dois filhos.'
Geve, de 3 anos, e Davls, de 2
anos, à sua sogra, durante o
tempo do concurso.
PREMENTE NECESSIDADE

DE DINHEIRO
A sra. Ennis explicou seu

embuste por uma premente ne-'
cessldade de dinheiro. Embora
seu marido disponha de um sa-
lário de 300 dólares por mês
e gose das numerosas vanta-
gens concedidas aos militares
americanos, ela não podia mals
suportar viver em uma casa'
que nâo lhe pertencia e em mo-
veis que náo eram seus.

Para «-enfeitar as cousas»,
Leona Ennis e uma amiga quea tinha acompanhado ao tor»
neio haviam declarado que,'manequins em Baltimore, elas-
tinham economisado 45 dólares,
duas, para comprar um vestido
para Leona, de maneira a r*er-
mitir-lhe concorrer ao titulo de«Miss Maryland»

QUERIA UM ÈMPR8GO
MELHOR

«Não ganhava multo di-
nheiro como manequim — disse
Leona — Eu queria que reco-
nhecessern minhas posslbilida-des. Queria um emprego me-
llior».

"NSo pensava 
'em 

tar eleita
Miss Estados Unidos •— acres-
centou ela era uma, entrevista
à, Imprensa — apesar d» tudo,
fui a "Mis» Estados Unido* de
um dia". Sinto-mo telli da quetudo tenha terminado. Tlnhs,
medo".

Como um Jornalista a felict-
tassé pelo monos de ter «Ido uma,"Miss" tfto convincente, Leon»
Gagz, que havia afirmado depois
de sua vitoria qu« nlo preten-
dia de casar antes dos 26 anos,
declarou — Ingínuament* —"Sempre tive o sonho de me tor-
nar atriz".

E Lnng Beach ntto estA longe
de Hollywood.
DESCOBRIU O PAI B GANHOU

UM EMPREGO
LONG BEACH (Califórnia), ÍO

(P. P.) — Leona Ennis perdeu
seu titulo de "Miss Estados Uni-
dos" e voltou a ganhar um pai'
no mesmo dia, • também um
emprego.

Aos Jornalistas qne lhe pe;-
guntaram o nome de seus pais,
a jovem havia declarado que seu
pat Unha falecido em consequén-
cia de um acidente de automóvel.
e que sua mfle havia ae casado

do coroada, manifestando sua
gratidão, sua alegria e seus sen-
tlmentos de simpatia pelo povo
americano do norte Mas nlo
pôde responder senilo com mo-
nossüalios aos Jornalistas que a
cercavam. Gladys quase des-
matou quando soube que tinha
sido proclamada Miss Universo.
Soube-se ter dito que respeitara

De fato, revelou-se que o sr.
F, D. Gage, de 56 anos, tinha
ficado muito ferido em um acl-
dente, mas nio morrera, so-
frendo unicamente de paralisia
e estando em tratamento em um'
hospital do Texas.

A m3e de Leona. obtlvera, dl-
vfircio e casara em segundas
núpeia» com o sr. Walter Diggs,

reforteí)mm
I£ttF0HE.*íl51Í

os desejos do e«us pais quo nilo de Dollas (Texas).
querem que ela se dedique nem
ao teatro nem ao cinema.

PRESENTES OS PAIS
DA VENCEDORA

Estavam presentes 6. procla-
maqüo, o sr. e a sra Zender,
progenitnres da nova Miss Uni-
verso, que a acompanharam a
r.ong Beach. A multo custo con-
seguiram abrir caminho, na
ocaslilo, para abraçar a filha.
Caíram, depois, nos braços uns
do3 outros, entre lagrimas de

j alegria

Sabendo que seu pai ainda es-
tava vivo, Leona desfaleceu pela
segunda vez no dia. Porém, um"caçador de talentos" de Las

/Vegas prontamente pO-la boa
oferecendo-lhe um papel na v*-
vista do "Troplcana Hotel", um
dos estabelecimentos mals lu-
xuosos da "capital do JOgo",

Leona fol contratada por «ele
meses, com o salário de 200 dõ-
lares por semana, e anunciou
muito alegremente que seu ma-
rido e seus dois filhos viriam

tadas pelas empresas.
Atendendo à ponderações

justas, a diretoria do Sindica-
to concordou em que os for-
neiros da General Elétric po-deráo trabalhar até trê3 dias,

evitar que os for-
apaguem, pola o rea-Iderâo 
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A senhora Zendcr revelou ft 3"ntar-se a ela para passar ns
imprensa que Gladys é a mnls ffirins,
velha de seus três filhos Os
outros sao rapazes, Wlllle, de 15,
e Hernando, do 13.

Quando da sua viajem de LI-
ma para esta cidade,-houve atra-
palhaçBes por causa dos passa-
portes, o Miss Peru quase nio j
chegou a tempo para participar í
no concurso de Miss Universo. I

Hoje, há um baile em honra jda vitoriosa peruana. TOdas as
concorrentes, especialmente Miss |Brasil, a segunda colocada, sao
convidadas. Os "pares" das be-
lezas mundiais serão Jovens ca- '
detes navais da Base de San |Diego. |

Amanha, domingo, ha\'erft um !
grande Jantar de honra às IS fi- (
nnllstas, sob a presidência- de]
Miss Universo, em um grande
hotel de Los Angeles.

NAO GOSTOU «MISS»
ARGENTINA DE SER

SUBSTITUTA
LONG BEACH (Califórnia),

20 (FP) -. A infelicidade de
uma nem sempre faz a felici-
dade de outra: enquanto Leo-
na Gage via ter confiscado seutítulo de «Miss Estado Unidos»,
Monica Lama, que ostenta otitulo de «Miss Argentina», eraadmitida a participar em seu• lugar na final de «Miss Univer-
so», mas declarava imediata-

j mente: «Não tenho nenhuma
I alegria nisso. Não gosto deaparecer como substituta»

AS 15 CLASSIFICADAS
| Afinal do concurso foi dispu-tada entre as quinze mocaacujos nomes e titulo» sfio osseguintes:

Martha Lehmann, 18 anos,Mis* Alaska* Hannürl Mal/.hpp
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LüiZ CARLOS PRESTES
0 aecrefdrio-Oeral do PCB, Lui» Carlos Prestes, con.

mieu à IMPRENSA POPULAR a importante entrevista, que
abaixo publicamos:

PERGUNTA — Que pensa da atual situação política do
e do governo do sr. Juscelino Kubitschek t

| *A Situação Política e o Govêrno
O Movimento Nacionalista
Â Defesa cia Unidade do P. C. B.

RESPOSTA — Sfto numerosos os elementos positivos
aa atual situação política. Eles nos permitem prever novos e
maiores êxitos na luta do povo brasileiro pela independência,
pelas liberdades e pelo progresso. Citemos apenas a amplitude
• a profundidade que ganha no pais inteiro a lula cm defesa
dos interesses nacionais, particularmente em defesa ila Fo-
trobrás, e que nüo pode deixar de ser acompanhada da luta
tm defesa das liberdades democráticas e üo nivel de vida
dos trabalhadores, lista luta se manifesta principalmente
através da organização tio chamado movimento nacionalista
que surge, inuependentcmenle e acima de divergências poli-"ticas e de quaisquer diferenças de classes, como fruto da
iniciativa popular e sob as mais variadas formas, e avança
Inexoravelmente no sentido da unificação em escala nacional.
São os mais profundos anseios do povo que começam, assim,
a tomar forma. São os grandes ideais de independência eco-
nômica do Brasil, de liberdade e progresso que ganham as
massas e tendem a transformar-se em força que nada nem
ninguém poderá deter.

O que há de negativo, porém, na situação política esta
?ia contradição caua vez ma.s profunda entre éj>ses anseios
do povo, que traduzem os supremos interesses nacionais, e
a política que vem senuo xeuiizada pelos governantes em
gerai, mas particularmente peio governo íecierai. O sr. Jus-
celino Kubllschek subiu ao poder com ampio apoio popular» dispunha, assim, ue touas as condições ^aia reáiizar uin
governo progiessista que colocasse o Lírasn no posio quelhe cabe no cuneérto das naçóes que lutam pela coexistência
pacij.ca, pela democracia e pelo progresso, jereíenu, no en*
lanio, tomar o caminho o^osio, servir de instrumento aos se-
tores mais reacionários e aos agentes do imperialismo norte-
americano. Come. não podia ueixar de ser, essa poiilicaantinacional e antipopuiar levou-o, em menos de dezoito

meses no poder, a dificil situação atual, ue desprestigio e
'.•rescente impopularidade.

Com a cessão de Fernando de Noronha aos militaristas
ianques, o góvérriò do si. juscelino Kubitschek colocou-se
abertamen..,.- a serviço da politica guerreira e agressiva do
govêrno dos Estados Unidos e, emoora ainda vacile, decla*
rando-se partidário da Petrobrás e recuando, como no caso
de Capuava, ou cedendo, conio vem eru geral fazendo, diante
da pressão organizada de cada seior social — aos operários
que reclamam melhores salários, dos fazendeiros que exigem
melhores preços paia. o café ou para o cacau —, na veraude
enlèia-se cada vez mais nas Iramas do imperialismo norte-•americano. Kste, porém, faz exigências crescentes e, quandoo governo não ct.,.-. pressiona ainda mais — iião desiste
de apossar-se das í-quezas nacionais, a começar pelo pe*tróleo, fi desejaria evidentemente um «govêrno lorie--, capaz
Je er.ma-íur o movimento operário e patriótico no país. De
outro .auo, a experiência comprova que nenhum govêrno
pode, na atuai situação do mundo e do pais, ser insensível
às exigências populares e que um poderoso movimento de
massas pode derrotar a atua! poiiíica do sr. Kubitschek, já
que êste não faz o que quer mas o que pode paia servir
ao3 imperialistas e a seus agentes brasileiro:..

Isto explica a situação de Incerteza, de instabilidade,
de desconfiança generalizada, de descontentamento crescente,-
que atravessa o pais e que não pode deixar de ser transitória;
Corno seiá ela, póicrri, superada?

Ao que páiece, o sr. Juscelino Kubitscliek e muros po-llticos estreitamente ligados aos círculos mais reacionários
e aos monopólios ianques ainda supõem possível vencer as
dificuldades do momento através de um acordo entre os di
rigentes dos partidos políticos. Apelando para urna suposta
«pacificarão-*., desejam uma espécie de «união sagrada» con*
tra o povo e os interesses da nação. E' evidente, no entanto,
que só os políticos mais reacionários e desligados do povo
poderão concordar com isto. Não é por acaso que todas as
tentativas até açora realizadas de semelhante «pacificação*-
tiveram como conseqüência mais imediata o aprofundamento
das contradições que dividem os partidos políticos e se re-
fletem no seio do próprio governo. Trata-se, pois, de urna
solução praticamente inviável e quc mesmo no caso de um
êxito momentâneo só poderia precipitar a crise política no
país. Não tem, na verdade, nenhum futuro qualquer govêrno
que não se apoie 

"no 
povo, que se conserve surdo aos re*

ciamos dos trabalhadores e demais setores progressistas ua
população e que pretenda realizar uma política antinacional.

Nós, comunistas, pensamos que a solução é outra. Os
Interesses nacionais reclamam efetivamente o entendimento
e a aproximação de todas as correntes e tendências políticas,
mas em beneficio do povo e em defesa dos supremos inte-
rêsses da nação. Estamos convencidos de que a unidade dos
patriotas e democratas, acima de quaisquer divergências po-
líticas, incluindo representantes de todas as classes sociais
— inclusive naturalmente a uasse operária e seu partido
político, o Par»ido Comunista do Brasil —, pode conseguir
modificações importantes no sentido democrático e progres-
sista da política interna e externa do país. O que o povo
brasileiro reclama é uma política externa de paz e entendi-

I srçMlijt**"» '-¦-¦ ¦ -.•¦¦¦"•ws

TIVE ocaslSo de assistir à conferência que o Prof. Afonso
-I Arinos pronunciou, há dias, no Centro de Pesquisas da

Casa de Rui Barbosa, sôbre Pimenta Bueno, o famoso cons*
titucionalista do Primeiro Reinado. Certamente seria o folhe»
tinista, entre os ouvintes, o menos familiarizado com a ma-
teria versada pelo eminente conferencista, e talvez por isso
mesmo o que mais aproveitou. Sobretudo porque o Proí,
Afonso Arinos soube suscitar-lhe algumas dúvidas, que o
lavaram a fazer umas tantas verificações históricas muito
úteis. Por exemplo, quando o orador caracterizou os liberais
da Independência e da Regência como homens de formação
ideológica sem raízes econômicas no país, ao contrário dos
conservadores, que representaram o sólido poder econô-
riico dos grandes proprietários de terras (e de escravos)
e especialmente os grandes fazendeiros da café.

Esta característica foi sublinhada por uma irônica insi-
nuação — irônica e de endereço marcaao — segundo a qual
o liberalismo brasileiro daquela fass da nossa história esca-
paria à classificação marxista. Coisa extraordinária, sçm
exemplo na história política de qualquer pais — se fosse

i f"xata. ,
Não í aqui o lugar adequado para o aprofundamento

i cie tão interessante questão; mas creio que podemos avançar
¦ ina opinião de todo em todo oposta à do Ptof. Afonso
í arinos ba3Cando*nos para tanto em mais correta interpre-
i tação dos dados conhecidos. Direi desde logo que os ideó-
'¦ 

loebs liberais da Independência e da Regência não viviam na
; estratosfera, nem acima ou fora das classes sociais existen-

*ès no Brasil de então. Eram homens também de carne e
osso como tais inelutãvelmente sujeitos às contingências de
; -irar e de tempo. E estas contingências não só decorriam das
condições de vida de cada qual como se ligavam, de ma-
-.-•ira direta ou indireta, aos interesses econômicos dc certas
Amadas da sociedade, que eles representavam objetivamen-
íe Que Interesses e que camadas? Responder a esta inda-

j g-iV-âo é responder a tôda a questão.
i 

" ' 
Com a faculdade que me confere a condição de mero

• '•.lhetlntsta sem obrigação de alinhar minuciosas demons-
í tracóe. c entíficas, poderei responder, em termos sumários,

oue os teóricos, publicistas e políticos liberais da(Independei.-
í da e da Regência refletiam, historicamente, os Interesses de
1 clasfe da nascente burguesia. Classe de formação lenta, hets-

rogênea, contraditória, por conseqüência débH. vacilante, o

Os mala prof lindos anseios do povo começam
a tomar forma no movimento nacionalista,,
frente única integrada por diferentes forcas
sociais — Os comunistas participam com
entusiasmo do movimento nacionalista e
tudo farão para impulsioná-lo, sem ocidtar
os objetivos de classe do seu Partido e sem
enrolar a sua bandeira revolucionária —- O
que há de negativo na situação política está
ua contradição entre os anseios dn povo c a
orientação antinacional e antipopuiar do go*
vêrno do sr. Juscelino Kubitscliek — Embora
ainda vacile, o govêrno enleia-se cada vez

mento com todos os povos, a denúncia do ajuste lndecorosu
que permite a iran.siormnçàu de Fernando de Noronha em
base militar dos Estados Unidos, 6 a defesa intransigente
da Petrobrás, sáo medidas eletivas de reíorma agraria e
contra a carestia da vida, é a proteção da Indústria nacional,
é a eliminação dos entraves no comercio com todos os paises,
a garantia, sem discriminações injustas e inconstitucionais,
das liberdades democráticas,

Dirlgimo-nos por isto u todos — lideres e partidos po-
llticos — que queiram lutar por estas e outras reivindica-
ções patrióticas, convldando-os a entendimentos que permitam
coesionar em torno de uma plataforma comum us mais am-
pios setores da população. Estamos prontos a murchar com
todos, acima de quaisquer divergências políticas, e a par-
ticipar dc ações comuns e daremos nosso inteiro apoio ao
govêrno quc se dispuser a realizar a plataforma comum.

No mundo inteiro sáo cada vez mais poderosas as forças
que iulam peia paz e nao há dúvida que é no sentido da
preservação da paz c da diminuição da tensão que evolui
neste momento a situação internacional. Üs belieistus norte-
•americanos náo desistirem, no enianto, de'seus planos
agressivos e continuam ameaçando a paz mundial. l\o mo-
mento, tudo fazem no sentido de conter e dificultar o mo-
vimento emancipador de numerosos povos cm lula comia
o colonialismo c traiam de reforçar suas posições — eco-
nômicas, políticas e militares — em todos o.s paises da Amé-
rica Latina. Com éste objetivo, estimulam os golpes de Estado
e incitam a instauração de ditaduras miiilurós, através das
quais pensam pouei intensificar a exploração de nossos
povos c a pilhagem das riquezas naturais dé nossos países,
assim como liquidar suas incipientes indústrias nacionais.
Diante do desprestigio crescente do governo do sr. Juscellno
Kubitscliek, já se laia em sua possível renúncia ou — o
que é pior — em golpes oe Estatuo e em ditaduras salvado-
ras. E' necessário evitar êsse perigoso caminho. Sem precisar
rasgar a Constituição ou ameaçar o pais com uma ditadura
militar, é possível conseguir i.iudificaçõcs no sentido domo*
crático e progressista da politica externa e interna do pais.
A unidade e a luta da classe operária e demais forças pa-
triótictis, entre elas, dentro uo aluai governo, o setor nacio-
nalista, cujo representante mais autorizado é, no momento,
o general Teixeira Lott, poderão realizar tais modificações.

De qualquer maneira, é indispensável que todos os dc-
mocratas e patriotas se mantenham vigilantes. Só a íôrça
cias massas poderá salvaguardar as liberdades democráticas
e impedir a instauração de uma ditadura, só as massas na
rua poderãp defender vitoriosamente o petróleo brasileiro
do assalto da Standard Oil e conseguir que abandonem o
território pátrio os militarista» ianques.

PERGUNTA — Qual a posio*» do Partido Comunista
do íinisii cin face do movimento nacionalista em curso ?

RESPOSTA — O que se denomina hoje de movimento
nacionalista em nosso pais constitui como que o início da
cristalização dos anseios patrióticos, democráticos e pro-
gressistas de amplos setores da população, incluindo desde
operários, camponeses e intelectuais até industriais, comer-
ciantes e fazendeiros.

Êsse movimento, que estava em. gestação e já se ma-
hifestará sob diversas formas, agora, após a entrega de Fer-
nando de Noronha aos militaristas ianques, ganha novo impul-
so e irradia-se pelo pais inteiro, como fesposta vigorosa do
povo à política antinacional e antipopuiar do atual govêrno.
Nós, comunistas,^ que sempre lutamos pela independência
econômica do Brasii, pelas liberdades e pelo progresso social,
vemos com satisfação que essas idéias ganham os mais vas-
tos setores da população e que agora já é das próprias
massas que vem a iniciativa, são as próprias massas que
em cada caso tratam de encontrar as justas formas de or-
ganização para a luta.

Com diferentes origens e as mais diversas-, denomina*
ções, todos os movimentos nacionalistas que hoje surgem
pelo pais identificam-se por uma finalidade comum — todos
refletem a mesma preocupação de defesa do petróleo bra-
sileiro, dos minerais atômicos e demais riquezas nacionais,
ameaçadas de pilhagem pelos monopólios norte-americanos;
traduzem os anseios patrióticos e o desejo de paz e de rc-
lações amistosas eom todos os povos da maioria esmagadora
da nação; exprimem as aspirações democráticas e progres-
sistas de amplos setores da população.

Os comunistas, que lutam pelos interesses dos trabalhado-
ros e apoiam as reivindicações progressistas da burguesia na-
cional e demais setores da população, participam com entu-
siasmo do movimento nacionalista, seja qual for a forma em
que se manifeste, e tudo farão para impulsioná-lo, para trans-
formá-lo em verdadeiro movimento de massas, conseqüente
e capaz de alcançar seus nobres e elevados objetivos. Dentro
do movimento nacionalista, os comunistas procurarão cumprir
o seu dever de patriotas e democratas, tudo fazendo para re-
forçar cada vez mais a unidade em torno da plataforma co-
mum, para aproximar as tendências divergentes e para pôr
de lado tudo que possa separar e, portanto, enfraquecer a
frente única contra os monopólios norte-americanos e seus
agentes brasileiros,

O movimento nacionalista é evidentemente um movi-
mento de frente única do qual participam em torno de ban-
deiras patrióticas, democráticas e progressistas pessoas das
mais diversas classes sociais e de todas as tendências, cor-
rentes e partidos políticos. Assim como é falso chamar de
comunistas a todos os que lutam em defesa do petróleo bra-

mais nas tramas do imperialismo norte-ame-
ricano, cucou trauiio-sc num estado de ores-
coute impopularidade — Um poderoso mo-
vimento do massas pode derrotar a |iolítica
do sr. Ki.b.tsc.ic.» — A unidade dos patriotas
e democratas, desde a classe operária até o
setor nacionalista do governo, pode modifi-
car a pouviuu íntoruu e externa do país —- Ê
necessário evitar o perigoso caminho dos
golpes de Estado c das ditaduras salvadoras
— As modii£c.»çõi-s imediatas que o povo
reclama podem ser conseguidas sem ferir a
Constituição — A tentativa divisionista d»

sllelro, como fazem us emn.-gulstas c os jornais da reu<;&o,
é Igualmente errôneo supor que os comunistas possam por
motivos de classe ou doutrinários ser contrários uo movimen-
to nacionalista, Como comunistas, somos internacionalistas
e Inimigos Irrcconcllláveis do nacionalismo burguês no que
tem do exclusivista e reacionário, mas jamais deixamos de
apoiar o cunieúdo demuerático e progressista quc tem o
nacionalismo nos países economicamente uependentes ou se-
micoloniais, como o Brasil.

Participando ativamente do movimento nacionalista, den-
tro délo mantomo-nos sempre vigilantes contra as tontati-
vas daqueles que em vez du lula intransigente contra o
opressor estrangeiro defenderem a conciliação com os mo-
nopólios norte-americanos e quiserem afastar o povo do ca-
minho da lula conseqüente pela Independência econômica do
Brasil, contra a dominação imperialista c contra o regime po-
lilico em que esla se apó.a.

Náo ocultamos jamais us divergências que nos separam
da burguesia poiqtte estamos convencidos de que sú sáo for.
tes os que lutam apblando-se em interesses reais. No movi-
mento nacionalista, operários e patrões unem-se na luta con-
tra o opressor norte-americano e seus agentes brasileiros,
mas é evidente que lutam por interesses de classe que não
são os mesmos e com objetivos que não podem deixar de
ser diferentes. Tudo que encubra esses interesses e obje-
tivos só pode enfraquecer os que lutam. Tôda aliança para
ser proveitosa precisa ser leal — (levemos ler consciência
do que nos mte, mas também daquilo que nos separa. Além
disto, é ingenuidade supor que a luta em frente única de
operários e patrões possa apagar os antagonismos de classe.

Enfim, a nós, comunistas, não nos interessa de forma
alguma ocultar os fatos. Não enrolaremos jamais nossa ban-
deira revolucionária e reclamamos, antes e acima de tudo
o direito de dizer a verdade ao povo. Participamos com en-
tusiasmo do movimento nacionalista que ganha o pais in-
teiro, mas sabemos que dentro desse movimento marcham
ombro a ombro os que defendem o atual regime político e
almejam por simples reformas o os que estão convencidos,
como nós, comunistas, que para garantir a independência
econômica do Brasil e o bem-estar do povo é indispensável
substituir por um novo regime politieo, efetivamente popular
e democrático, o atual regime de latifundiários e grandes
capitalistas, em que se apoia a atual dominação do país
pelos monopólios norte-americanos. Através da luta contra
o jugo imperialista e da livre troca de opiniões, as massas
serão ganhas para uma ou outra solução. No momento, o
essencial é que nos unamos eontra o inimigo comum — o
Imperialismo norte americano e seus agentes brasileiros. E
está nislo, fundamentalmente, a importância histórica do
movimento nacionalista em curso no pais.

PERGUNTA — Como eslá sendo enfrentado o proiblema
da unidade do Partido ua atual emergência ?

RESPOSTA — Mais uma vez, enfrentamos com êxito,
com firmeza e serenidade, a tentativa do inimigo contra a
unidado do Partido. Um grupo divisionista, embora tenha
conseguido durante algum tempo utilizar-se dos principais
órgãos da Imprensa do Partido para difundir suas opiniões
contra a linha do Partido o para atacar a direção do Partido,
não pôde enganar como desejava os militantes do Partido, cho-
cou*se com o invencível sentido de unidade, essência do amor
ao Partido e do espirito de Partido que, como comprovam
os fatos, já estão fortemente enraizados em nossas fileiras.

Após seis meses de debate público, o sr. Agildo Barata
conveneeu-se de que não poderia impor suas opiniões ao
Partido, viu-se completamente só no Comitê Central e como
não queria submeter-se democraticamente à decisão da maio-
ria, por mais quo encha a boca com democratização do Par-

tido, preferiu tomar pelo caminho da deserção e emprestar seu
nome para servir de bandeira a um grupo divisionista, Renega,
assim, seu passado de revolucionário e por mais que se diga
nacionalista o disposto a prosseguir na luta pela indepen-
dencia e pelo progresso do Brasil, coloca-se de fato com os
seus ataques ao Partido Comunista ao lado dos inimigos de
nosso povo. Quem assim prqcede não pode ter por objetivo
a realização dà unidade patriótica e democrática do povo,
por mais que diga ser êste o seu objetivo. Todos os verda-
deiros patriotas sabem que na luta contra a dominação im-
perialista, pela independência econômica do Brasil e pelo
bem-estar do povo é indispensável a participação da classe
operária e do seu partido político — o Partido Comunista
do Brasil — na frento única patriótica e democrática, Não
se pode ser por essa frente única quando se procura quebrar
a unidade do Partido Comunista, quando se faz uma ver-
gonhosa campanha de insultos e calúnias contra o partido
político da ciasse operária e seu Comitê Central.

Não -deixa de ser melancólico ver um homem com o
passado revolucionário do sr. Agildo Barata, cego certamen-
te pela vaidade e por um exagerado personalismo, enveredar
pelo caminho de um Pena Boto qualquer. Chamar-me e a
outros dirigentes comunistas de «agentes de Moscou», como
faz agora o sr. Barata, não passa de asneira, que não tem
mesmo o mérito da originalidade. Isto foi sempre dito por
iodos os que desertaram da luta revolucionária e é diária-'
mente repetido pela imprensa reacionária. O patriotismo dos-
comunistas está muito acima de quaisquer calúnias, de to-
dos os insultos policiais, tem sido comprovado diariamente
nos 35 anos de vida do Partido, pela dedicação e espirito
de sacrifício de seus militantes. Não por acaso, contra o
Partido Comunista sempre foi concentrado todo o peso da

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

que exnüca a sua incapacidade de levar a cabo a pesada
tarefa histórica de construir urna nacionalidade independeu-
te, moldada numa economia de tipo capitalista, para o que
teria de preliminarmente atacar o fundamental problema da
terra e da escravidão. José Bonifácio, que foi a figura cul-
minante da Independência, tentou fazê-lo e... foi apeado
do Poder. O período da Regência, que chegou à beira da
República e da Federação, acabou vencido pela Maioridade
conservadora, latifundiária, escravocrata, obscurantista, sob
a égide de uma coroa de corte caricatural em terras da Amé-
rica. E daí, justamente, um atraso de meio século, que ainda
estamos purgando até hoje.

QUANDO 
apareceu o último livro do Dr. Osny Duarte

Pereira, ilustre magistrado e escritor, sôbre A China de
Hoje, prometi-lhe externar minha opinião em forma' de ar-
tigo, retardando todavia o cumprimento da promessa além
do prazo que eu mesmo havia estabelecido. Mas antes tarde
que nunca, não é verdade?

A China de Hoje ççmpõe-se de dois volumes, com pre-
fácio de Oswaldo Aranha, e neles se reúnem e desenvolvem
com proficiência as notas de viagem à República Popular
Chinesa, realizada em companhia de outros magistrados e
juristas. No primeiro volume da obra conta-nos o autor o
que viu, ouviu e sentiu em sua visita às principais cidades
Industriais e a certas regiões agrícolas, descrevendo os as-
pectos exteriores que lhe surgiam diante dos olhos e ao
mesmo tempo examinando de perto os problemas e dados
mais importantes que lhe Interessavam conhecer para me-
lhor compreender o significado e o alcance da extraordiná-
ria experiência em curso. No segundo volume são estudadas
as novas instituições que formam a base e o arcabouço da
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República Popular Chinesa — a constituição do poder, a
administração pública, o florescimento da instrução e da
cultura, a reforma agrária, o planejamento industrial, a li-
herdade de religião, as diretrizes da política exterior, etc.
Neste segundo volume o que predomina, sem excluir a curió-
sidade do repórter, é o espirito cientifico do estudioso dos
problemas sociais.

Um volume completa u '-"tro, e ambos nos oferecem um
depoimento de alta valia soo, u o que é na realidade a China
de hoje, exemplo fecundo de energia.e clarividência de todo
um povo. Em notas sucessivas buscarei salientar o que, num
e noutro volume, me parece mais expressivo da vida nova
Inaugurada na China milenar pela revolução comunista vito-
riosa em 1949.

R/BAO TSE TUNG é o lider da República Popular Chinesa.
¦« Cheio político, filósofo, estadista, êle é também notável
poeta em seu pais. Invoco esta última qualidade de Mao
Tse Tung apenas para estabelecer uma ponte suave de
Pequim ao Rio de Janeiro, e aqui ao livro de poesia que
tenho'à vista, reclamando comentário: Cerco da Primavera,
estréia cm volume da poetisa campista Marly de Oliveira.

O que em primeiro lugar me chama a atenção, nos
poemas de Marly de Oliveira, é que eles são escritos com
extrema simplicidade, quase sempre em sete sílabas e quase
sempre com rimas por assim dizer espontâneas. Mas a sim-
plicidade é aqui apenas formal, simplicidade de palavras •
de composição; por trás de cada palavra e no intimo de
cada verso há sempre um denso mistério. Deste contraste
deflui todo um estado de encantamento, sem dúvida d*U-
cioso, mas principalmente Inquletante.

Sente-se que a poetisa abre os olho? sôfregos dlant* dc

renegado Agildo Barata não abalará as fl-
leiras do Partido Comunista do Brasil —
Muitos dos camaradas, que sc deixaram en*
volver pelo grupo divisionista de Agildo
Barata, saberão encontrar o caminho da volta
oo Partido — Sôbre a unMade do Partido, a
democracia interna, a disciplina partidária,
a abolição do sectarismo e do dogmatismo e
a luta contra o revi.sioi.ismo — O exemplo
do P.C.U.S. na luta contra o fracionismo,
em defesa da unidade do Partido da classe

operária

rcaçüo policial de um regime a serviço dos monopólios nort»•americanos c seus agentes brasileiros.
Como um dos dirigentes do Partido, reconheço que não

fizemos os necessários esforços no sentido dc conseguir queo sr. Barata durante os 12 anos em que permaneceu era
nossas fileiras assimilasse a Ideologia da classe operária.
Mas, de outro lado, os fatos mais recentes mostram quo êle
nas fileiras do Partido sempre tratou de ocultar habilmente
seus próprios pensamentos. Como confessa agora perantea justiça dns classes dominantes, jamais concordou com o
Programa do Partido, embora da tribuna do IV Congresso
do Partido tivesse declarado, conforme consta em PRO-
BLEMAS n" 64, página 303, o seguinte: «Dc posse do Progra-
ma e dos Estatutos, sob a direção de nosso experimentado
C.C, com os olhos fitos nos exemplos gloriosos do valoroso
Partido Comunista da União Soviética e sob a direção de
nosso querido camarada Prestes, marchemos para a derru-
bada do govêrno de latifundiários e grandes capitalistas
ligados ao imperialismo norte-americano e para a conquista
de um govôrno democrático de libertação nacional, sob a ban-
deira de nosso Programa, programa de salvação nacional •
da felicidade de nosso povos. Quando terá o sr. Agildo
Barata falado a verdade? Em 1954, no Congresso do Par*
tido ou agora perante o juiz que o processa criminalmehte?
Não há dúvida que qualquer que seja a resposta será ela
incompatível com a dignidade de um homem com o passadorevolucionário do sr. Barata. Será, na melhor das hipóteses,
a resposta de um renegado.

Sôbre Isto não deixarão certamente de meditar os ml-
lltantes honestos que íoram iludidos e envolvidos pelo sr.
Barata e demais partic^-niics do grupo divisionista. Êstes
violaram deliberadatiieíite e com a intenção de causar dano
ao Partido a disciplina partidária, mas diversos militantes
foram envolvidos pela atividade íracionista por mera in-
compreensão a respeito do que seja a disciplina do Partido.
E' necessário insistir que a disciplina do Partido consiste
na submissão do membro do Partido á organização do Par»
tido; em segundo lugar, na submissão da minoria à maioria;
em terceiro lugai\ na submissão das instâncias inferiores
às superiores; e em quarto lugar, na submissão de todo o
Partido ao Comitê Central. Evidentemente, a disciplina férrea
nas fileiras do Partido pressupõe, além da subordinação cons-
ciente e voluntária, a critica o a livre luta de opiniões dentro
do Partido. Estamos certos de que, à medida que isto for
sendo melhor compreendido, muitos dos camaradas que se
deixaram envolver pelo grupo divisionista avaliarão o erro
cometido e saberão encontrar o caminho da volta às fileiras
partidárias, onde serão recebidos como camaradas que sa
equivocaram, mas portadores de uma nova experiência
pessoal que os ajudará a contribuir de maneira nova ne
fortalecimento do Partido e na efetiva correção de nossos
erros.

Enfim, tudo indica que a luta que agora travamos co»
tra o grupo divisionista, que tem como figura de proa •
sr. Agildo Barata, em vez de enfraquecer o Partido, como
desejavam e esperavam os inimigos da classe operária *
do nosso povo, consolidará a unidade de nossas fileiras,
ajudará a ampliar a luta pela democracia interna, reforçará
a disciplina partidária, estimulará a educação política e ideo-
lógica dos quadros e militantes do Partido e muito contribui-
rá para acelerar a luta pela correção dos maus métodos de
direção que aplicávamos e pela abolição dc sectarismo e do

• dogmatismo em nossas fileiras. Partindo sempre do desejo
de salvaguardar a unidade do Partido, cabe a cada comu»
nista lutar infatigàvelmenle contra os defeitos na atividade

•partidária, contra o arbítrio e o mandonismo dos dirigentes,
contra qualquer discriminação por motivo de divergências
de opinião, exigir o respeito aos Estatutos do Partido, pro-
pugnar pelo desenvolvimento da democracia interna e pela
prática efetiva da direção coletiva, visando com isto chegar
através da critica a uma nova unidade em nova base. Em
nosso Partido não há dirigentes vitalícios e, dentro das re-
gras estatutárias, cabe ao Partido, sempre que julgar ne*
cessário, substituir aqueles dirigentes que, pelos erros come*
tidos ou pela incapacidade de compreenderem as mudanças
havidas na situação, não mereçam mais a confiança do Par*
tido. O que não é admissível é, a pretexto de corrigir erros,
tentar desacreditar os comunistas e o comunismo, ou preço»
nizar a liquidação do Partido. E tentar contra a unidade dt

Partido é tentar contra o próprio Partido.
Em apoio desta tese ai está a resolução do Comitê Central

do Partido Comunista da União Soviética contra a atividade
fraccionista de velhos e conhecidos membros do Partido como
Molotov, Malenkov e Kaganovitch. Êsse exemplo de firmeza
dado pelo Partido Comunista da União Soviética, quando se
trata da defesa do Partido e de sua unidade, não pode deixar
de ser aplaudido pelos comunistas do Brasil. Se na Uniáo
Soviética é um grupo sectário e dogmático que tenta div-dir
o Partido, no Brasil o crime contra o Partido não é menor '
porque os que tentam contra sua unidade são oportunistas e
revisionistas que dizem lutar contra o sectarismo e o dogma-
tismo. Em nosso Partido foram efetivamente cometidos erros
de caráter sectário e dogmático, como já íoi reconhecido pelo
Comitê Central em documento público, mas a luta contra o
dogmatismo nada tem de comum com a tolerância com o re-
vlsionismo ou com a aceitação de uma interpretação oportu»
nista das decisões do XX Congresso do Partido Comunista da
União Soviética e não pode de forma alguma justificar ataques
à unidade do Partido.

desconhecido, como querendo decifrar o que há na essência .
da vida e do amor... mas não se afoita, antes se retrai %
sôbre sl mesma, num misto de timidez e de orgulho. Isto se |
percebe desde a Inscrição com que abre o volume e assinala ^
a tonalidade do seu canto:

A sensação de ser
só, uno, um, completo.

Mesmo nos poemas de intenção menos intlmMta, como no
Martírio de Tiradentes e no Fernão Dias, o contraste a que
me refiro se revela como uma constante.

Nos Três Poemas a Campos realiza-se uma experiência
das mais interessantes: a visão da cidade transfigurada
através de reações expressionais puríssimas, em que se mis-
turam realidades vividas e recordações entressonhadas. O
efeito é de grande beleza, e faz-nos sentir à primeira vista
que estamos realmente . em presença de alguém que tem
poesia a comunicar.

O espaço não me permite fazer citações em abono do
que estou dizendo, e assim devo contentar-me com afirmar o
que me parece mais típico no livro da poetisa estreante.

E por falar em citações de poesia. Transcrevi a vez pas*
sada um poema de Geir Campos, poema em verso, com o
ritmo e a forma de versos propriamente ditos. Não sei por-
que, saiu tudo em forma de prosa corrida. O que vale é que
o poema, se perdeu assim a cadência que lhe Imprimiu o
poeta, coisa sem dúvida importante, nem por isso apareceu
despojado da poesia que lhe é intrínseca. O que afinal resul-
tou num bom teste. .

Livros recebidos: . _ .. „' _.- -•'. »Marly de Oliveira — Cerco da Primavera — Livraria SSo Jo*»,
R. Magalhães Júnior — O Império em Chinelos — EdltOra Qvi-

llzaçaó Brasileira, Rio.
Jlm-Mln-Jl-Pao (Diário do Povo, de Pequim) — Ainda sobre • expe-

rlencla histórica da ditadura do proletariado — Editorial Vitória,
"krlterlon — Revlita da Faculdade de Filosofia da Universidade

dt Minas Gerais — nt 39-40 ("Janeiro a junho ds 1957) — Belo
Horizonte. Sumario rico e variado. _..-¦¦'¦¦ _ . . „gul — Revista do Circulo de Arts Moderna, norUndpolli, n*

js _ Poesia, flccao, ensaio, crltlc». folclore, notas t" comenUxio».
Aliím da matíria habitual, contém este número um caderno es-

aeelal sflbre cinema.
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10 OTAMO e a vigarista»
PARTINDO 

do uni» história JA Imslanle nurroda e, nlnds
assim, divertida, O «itttrl» e *» vlRt-rl*"* que nüo vam

is refllintii-ciii de An Uf» nollw «lo Vau, iimn vellm mimou*
Me Prestou Slurgos, Hoje Irnlinlliundo nn clmmin írnneès ondn
Ifez, reccniciiieiiu». «Les cnrnois du niujor Thompson» — 4
lãpeiini um divertimento dosprotcncloso,

Desta vez a dlrcçfto nAo ó do seguro Slun*t*« t, «lm, de
um especialista em musicais - Norniaii Tiiuiok -. que lem
a seu crédito iniiis de unia dtwmi do íllmcH do Bf>n*"o.
Sníollzmcnio, o rotalro de Sidney Sheldon nAo desenvolveu o

Sue 

Imvln do Irrovcrento; de sofisticado, lllo f. «prlo no meio
e jjra-ílnos, onde surgem personagens t-lo *f .urescos como
«nosso» Ibfii.m...

Desprezado ésle aspecto, rotelrlsla e dlrclor encaminha»
ramse no sentido da «comédia postolttò», tao em moda na
ouarenta anos e quo produz efeitos hlstrlonlcoa soguroíi dosilo
Sumcla época. A.ss.m, niú um ator medíocre como George
JGobel íaz-nos rir com seus sucessivos tombo», banhos e os
Usmoldngs» Iroquontomcnto trocados opôs o encontro com as
Ibandoljas cliclns do comltin trazidos pelos «garçons».

Quanto u música, apenus dois números om todo o íllmc
.-. um liiteliamonie desinteressante — «Tlie blrds and the
«t*ss» — o ouuo agradável.o bani realizado onde bo destaco
• ílgurlnlm ttgll do Mltzl tiaynor que dá vida a «La parlslen»
oc», com sua lncclricc.

Nada há que se dizer sôbre os desempenhos, porque nc»
-ahuma chance 6 concedida aos demais intérpretes, mctuio
•o consugiado David Nlvcn. flENNyso!l

CINECLUBISMO
rtnrn de cinema i>o rio de janeiro — Amante, às
íü,ai) horas, o Clube apresenlui.. o filma do Ciando Aulaiit I.nra
— DULCE, «im» tem como principais intérpretes Odello Joyeux

C 
Rosei» 1'iguut. A sesstto, conto liauHúátinohle, será realizada

o INCE (.'i-aga «ia ...-píibllea MIA). O CC1M comunica aos
Interessados «|iio nmtlu lem uüítuiius vttgus no seu «íumlro social
m <|iie os inscrições poderão ser feitas no próprio lucal da exi-

"*' 
«AS MÁSCARAS»

COMO 
prometemos aos leitores dn "CINEMA", temos a

satisfação de apresentar o indicutlor gráfico que iluslraru
— já im próxima semana — o» comentários publicados

nesta seção e que facilmente dirá da boa ou mi qualidade
ios filmes em earlaz. Sempre consideramos necessário «íl
lizar, uma ilustração que desse uma informação imediata sôbre
es espetáculos; )àllavu-nos, no entanto, engenho e arte paru
«riormos tim tal indicador. Agora, graças ao bom gosto e una-
einação do novo colaborador de "CINEMA" conseguimos ai
eançar Esta obi. livo. "AS MÁSCARAS?, qim hoje apresentamos,
foram idealizadas c citadas por VIANA que, pura isso, inspi
rou-se na tradição teatral que remonta à velha gréca. üesik
o tragédia grega que a MASCARA pausou a ser o símbolo du
orle tle representar t todos sabemos que u arte clnematotfrafica
lúisceú sob a influência do teatro e dèlc tem recebido impor-
tajlies contribuições, desde Metiès uté o fumos» Lawrvnce
Olivisr. Ainda hoje, ela tem pupel importante )t(t urlc asiática
« oriental, como pudemos ver nos eòpetdoulos brilhantes da
"ópera de Pequim". Assim passemns a uprcscnlá-las nas suut
diferentes expressões:

O largo sorriso, nâo ô precl
so dizer, corresponde à co-
tação máxima e sô farão jus
a élcs os espetáculos do mais
alto valor artístico e humano.

A expressão sorridente sírà ;
atribuida aos filmes bons, reali ]
zados com cuidado artístico ou j
possuidores de uma História
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Muito* iAstros» • Estrelas» na Fcsttf do Lupcrwi

fiOMSMORA.ftDO os tura*
trlnt» anos de atividades

artísticas, o solista de cava»

qulnho Luperce Miranda •

realizará amanho no Toa'ro
Joio Caetano, grandiosa fes.
ta cujo Inicio est* marcado

pnr» as 21 horas, Diversos
demônios dn Rádio Nado-

¦»»vvv»><»™»- «¦---

MAURÍCIO ALMEIDA -^-p-.

Fragm entos

wal, eetino Angela Maria, Vo-
nilton Soutos, Enilllnha Bor
ba. Paulo Roberto, Mnrlene,
Ari Hnrroso, Ademllde Fon-
seca, Jararaca e Ratinho,
Violeta Cavalcanti Nolson
Oonçolvos. Zezé Gonzaga,
Francisco Carlos • ou.ros,
tomarílo parto no festival do
veterano Luperce Miranda.
Também outros cartazes do
diversas emissoras cariocas

garantiram sua participação.
Abrilhantará a íesta uma
banda de música da Férça
Policial do Estado do Rio,

"jüj-
m,-.. '//mm

-V a cantora portuguesaw Helena Gont;a'»'0 vem da
ser contratada pola Rádio
Tupi, devendo Jà estrear no
decorrer dos próximos dias.
Helena, entre outros, nuces*
sos, foi a criadora no Brasil
do «Bailinho da Madeira-..

ç9o • adapieçBo «Se Dias OO-
mci. Os principais papeis dè
«O cpitaiamio do necro Trln»
ii-id» e..táo assim distribuídos.
Trlndnd — Castro Viana; Di»
rio — Roberto Falssal; Lu-
cha — Olga Nobre; Freira
— Diamantina Comes; Dan-
deira e Cuccu José Américo.

-V Hoje» no programa Aer Na direçflo estará Eurico Sil*
ton Pcrllngelro, Aldé Ml» va.

randa receberá o troféu dé

i—I ^w^v^-S'*'"

nr:**K já*--
-—^"''^'"'¦í^v'
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«Campeã da Semana». Alde
Miranda, que voltou a cantar
recentemente, vem obtendo
prande êxito, fazendo jus li
dlstlnçfio que hoje lhe será
conferida.

.a. Iniciando a nova progra-
maçao dos domingos, em

substltulçflo ao box. a Tele*
vls3o Tupi apresentará hoje,
ás 22,10 horas, o orlplnal de
Etlgíne 0'Neill, «Ane Chri.i*
:le», Participarão d0 espeta*
culo Eugênia Ley, Paulo Por-
to, Otávio Aiimisto Vampré.
Ida Gomes, Armando Nasci-
mento, dirigidos por Otávio
Vampré.

jy O 'Grande Teatro», que
a Rádio Nacional levn ao

ar todos os domingos às S

horas da manhB. levará an ar

hoje -tO epltalâmib do negro
Trindadi, vigoroso trabalho
do famoso romancista espa»
nhol Sander, em radiofoniza*

j£ Seguiu para Buenos Al»
res, em viagem de recreio,

o produtor da Rádio Nacional,
Mário Melra Guimarães. Sua
volta ao Rio está previs a pa*
ra o íim do corrente mês.

•5*-, Na próxima quarta-fd*
ra, às 14,05 horns, na s«i-

rie «O drama de cada um»,
a Rádio Nacional lançará a
novela de Enrico Silva, «A
sombra de um erro».
J7 De secunda a sexla-
w -feira, a Rádio Mundial
leva ao ar a proUuçáo de Ar-
mando Costa. «Festival de
Melodia*?», Nessa audição
Armando Costa oferece aos
slntonlzadores da faixa dos
8i30 Kcs. uma série dô aiic-s»
sos do momento. Horário:
das 9.00 fts 10.00 horas.

»jy «Relíquias Portcnhas»
. ê o título do mais recori-

te lançamemo diurno da Rá»
dio Copacabana, sendo leva-
do ao nr segunda e sex a-tei-
ra, das 11 às 11,30 horas.
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¦"CALIDOSCÓPIO

Artistas Unldoi», dol» espetáculos - wp«i e soísBo noturns
èom a pora «A M»rf*<*ni da Vida», de Trnuwsa WHIIiiiih em

tradução de Esllier Mesquita e com os desempenhos do Hlfiriotlo
Mbrinesu" Terezlnha Amayo, Adriano Rey» e l'«ulo Araujo

que obeilvwm a dlrcçHo de Cayinno Lues áe Tmia.

CLTII.IO DIA DR i A VKRDADB DB CADA UM» PKLO TAI

O Teatro de Amadores de Pernambuco dirá hoje as ô.ilirm
renwaentai-oes de «A Verdade de Coda Um», do Pirandello, qu.
será apresentado em vesperal ás 10 horas e «easno noturna ft
21 hora», no Tealro Dulclna. Tèvea-fclra entrarí, em «nà.a
última poça da curta temporada do TAP entre nôs - »a co
media do Coraçáo - de Paulo Gonçalves com dlreçáo dos .,•¦
máos Oliveira. Êsse espetáculo ficará em cena soment«; até o dh
28, quando serfto íeltaa as despedidas do íamoso conjunto per
nambucano.

«08 DESCOI-niECIDOS», gmpo de teatro amador, apresentu ¦,

aos primeiros dias de agosto, o esixstáculo «Uma...tentativa
constando o mesmo de vários contos doa autore» abaixo mor.
C -:¦ «Os ossos venerados»» e «Morte de um herói», de P»** •-•-

gerkvlst, na tradução de Aurélio Buarque de Holltir-drt e Paul.
Itonal, «Pedro «Cobra», dc Humberto Peregrino, «His ôria» <¦¦:
José Conde, «Vida e morte Severlna», de Jofto CAbrnl de Mel o
Noto, este último cm leitura. Data da estréia e local ser.',,)
oportunamente divulgados.

VAI DE1XAB O CABTAZ «TOKAMBNTO A WNtJO PBAZO
Eslá nas suas últimas semanas de apresentação, no Teatr.-,

do Leme, & Avenida Atlântica, 2M»B, Posto 0, a comédia «Jura-
mento a longo prazo». Êsse espetáculo, hoje, será dado ao nu
blico em vesperal às 16 horas c em sessào às 21 Horas.

OS ATOItliS DE «A DB XUBUP1TO!» — A REVISTA Dl
.VALTKK PINTO — Pelos preparativos da revista «E de Xur*.
pito!», nfto haverá exageros se afirmamos quo será uma «Ja.*
mais ílostacadas produçóes de Walter Pinto para o Teatro Re
creio. Süo verdadeiramente deslumbrantes e suntuosos os cem-
rios de Gianni Ratto, como suntuosa 6 o guarda-roupa, qu •
veremos cm cena. A coreografia do Bernard Hall é outro pont.
alto do espetáculo, que traz esculturas de Flory Gama. e Fra,.
klin Fonseca No elenco: Walter D'Avlla, Zenoll, Pedro Dia
Paulo Celestino e Waldyr Maia. Walter Pinto nao está pou»
pando esforços nem dinheiro para dar um espetáculo digno.

CLTIMAS SEMANAS DE «O TEMPO E OS CONWAYS» -
«O TEMPO E OS CONWAYS», de J. B. Prlestley, que O
TABLADO vem apresentando com Maria Sampaio como atriz
convidada e sob a direção de Geraldo Queiroz, tem tido cast*
semnre cheias, numa popularidade sempre crescente. Infeliz»
mente, êsse grande sucesso deverá ser retirado de cartaz muit
breve, nfto só por motivo de programação do próprio O TA»
BLADO, como também pelo íato de três dos elementos do elen.
de «O TEMPO E OS CONWAYS» haverem assumido compi.
mlssos com O TNC. Se você ainda nüo viu «O TEMPO E O
CONWAYS-», portanto, faça desde já sua reserva, pois r.A
terá mais do que umas poucas semanas para fazê-lo. Os e
petácttlos do O TABLADO silo às quinta, sextas e sábados a-
21 horas e aos domine-os, «s 17 horas. Reservas pelo telefon
26-4555.

ATIVIDADES DO TEATRO
POPULAR BRASILEIRO

n-j-'^'»»-»-'-»*'»*'-'-.»'-'-»'*-»^^ O Teatro Popular Biasilelio, alas 26. 27 e 23 próximo 6 Tf.fc
dirigido por Solano Trlnáad?, j apresentará um novo prograins

#

«Aventurai do Anjo"
Ns «-Me "Aventuras dp

An|o", que é transmitida, de
senunda ¦ sexta-feira. -*»
18,25. a Rádio Nacional lan-
«•ou "O Importante Mateus,
novcls de Álvaro Anular. «Os
principal» papéis de»«s his-
tória seriada estão assim dis-
trlbuldos: An)o — Álvaro
Anulari Mctralhs — Osval-
do Ellas: Franr — Walter
Alves: Ricardo — Rafael de
Almeida; Mateus — Gerdal
dos Santos: Rclnoldo ¦- Ar-
tur Costn Filho: Mordomo
— Dinarte Armando: e Sar-
genlo — Carlos Marques.

Audição de Gala
do "Paulo Gra-Gindo"

Em «-omcmoraçSo li passa-
gem de mais um aniversário
natallcio, que transcorre este
mC»s, Pauto Ornclndo apresen-
tara cm car.ítcr festivo o seu
programa que será levado ao
ar pcln Rádio Nacional. ho)r,
a partir das 10 horas. Um no-
vo cronista apresentará as
suas prcferínclas, cm "Parada
dc Sucessos Antigos", na au-
diç3o do aplaudido animador
da PRE-8. estâ ficando |Paulo Cracindo —

velho

Notícias dos Estados
MINAS GERAIS

Correspondência para IMPRENSA POPULAR

CEARÁ
com evidentes qualidades. .1

Para os filmes que revelem
apenas a preocupação distrair,
sem um conteúdo marcante ou
uma realização artística primo-
rosa, teremos a MASCARA lm-
passível

Uma èxpressfto levemente
«fechada» corresponderá a fi!»
mes inexpressivos e que não
chegam a ser maus, mas que
não Indicamos aos leitores.

Finalmente, as películas iran»
camonte ruins terão a indica-^
los a MASCARA com seus tra»
ços obliterados pelo desagrado
que nos causaram.

fSíiieii^Éoiií
TREZE CADEIRAS — Süo Luis,
Hex, Rlan, Leblon, Carioca, Ma-
facanü, Ideal, Floriano, Fluml-
aense, Monte Castelo, Brás de
Plnti i Vaz 'LObo. 

Com Oscn-
Uto e Renata Fronzl, Comi-
ila. Produção nacional — âs
3 — 4 — 6 — 8el0 horas.
TARZAN E A EXPEDIÇÃO PER-
DIDA — Com Gordón Scoot è
Betta Saint John (clncmasctíplü

coi-cs). Metro TIjuca, Metro
Passeio e Metro Copacabana —
às 2 — 4 — 6 — Bo 10 hbrás.

f | Ó CÉU E TESTEMUNHA. — Pa-
lácio, Roxy, Madri. Com Debo-
rah KoiT e Robert Mltchum.
Drama. Ctnemascópto. Produ-
ífiò americana. ((Em segunda
iemana) ís 2 - 4— 6 — 8
» 10 horas.
DOM CAMILO E O DEPUTADO
PÉPPONE — ArtPaláclo. Com
Fernandel t Glno Cervl. Come-
41a. Producáo Italiana. (Em
tegunda semana). As 2 — 4
— 6 — 8 e 10 horas.

» ARENAS SANGRENTAS — Pia-
za, Royal, Melo, Mascote, Astó-
ria, Olinda, Primor e Colonial.
.Com Mlchel Ray. Comédia dra-
jnátlca. Clnemascõplo. Colorido.
Produçáo americana. As 10 —
12 (estas duas sessões somente
no Plaza e Royal) — 2 — 4 —'
S — 8 e 10 horas.

•*» O BANDOLEIRO DA COVA DO
LOBO — Odeon, Plrajá, Aboli-
Cto e Odeon (Niterói). Com
Amedeo Nazzarl e Cosetta Gre-
«o. Drama. Produção Italiana»
Al 2 — 4 — 6 —. 8 e 1.0 hora».
A TORRE DO PRAZER — Es»
«yei TIJuca-Méier, Santa Ceclll*

SSo José. Drama. Colorido.
Produção tranco-itallana. Reu-»
j>re«enlacão. As 3 — 4 — • —
a • 10 horas.

0 LABIRINTOS DE ACO — P*-
thé, Pax, Mauá • Paro-Todo*.

BELO HORIZONTE, julho —
Durante as comemorações de
Montes Claros realizou-se o I
Congresso Estadual do Algodão,
onde foram debatidos graves
problemas sôbre ã situação da
cultura algodoeira no Estado.

Os uroprietários dos cine»
más da capital não mais respei»
tam a bolsa do povo, sondo um
verdadeiro abuso os preços co-
brados pelos ingressos para as»
sistir a um filme. Nada menos
de Cr$ 19,00 estão cobrando em
qualquer cinema de.bairro.

Os ônibus do «Expresso
Brasileiro» e da «Viação Corne-
tat que fazem o percurso Rio
Belo Horizonte estão amea-
çando paraiizar suas viagens
em virtude da falta de peças.
Os Droprietários das empresas
culpam" diretamente a SUMOC.
por sua política unilateral.

Mais um posseiro foi as»
sassinado no município de Mes-
quita pelos capangas da Belgo
Mineira que ,além disso, ainda
ameaça* de despejo 32 famílias
em Itambecuri.

PERNAMBUCO
RECIFE, julho — Grande

Assembléia no Teatro Santa
Isabel reuniu os servidores pú»
blicos municipais. Dirigida pelo |
presidente da Associação Fer- jnambucàna dos Servidores ei
com a presença de inúmeras'

Com Beverly Óarland t Perry. personalidades, a Assembléia
Lopez. Policial. Produção ame- i foi Unânime em exigir do pire-
rlcana. Horário nó Pathé: às 12 feito Pelopidas o envio, a Câ» -

1,40 — 3,20 — B — 6,40 — \ mara Municipal, do Plano dè j
8,ro e IO horas. Classificação da Cargos.
A MORTE PASSOU POR PERTO _ A Assembjéia Leg*s,ativaImpério, Mlaramar, Ipane- j do Esta[,0 deddiu auxiHav ama e América. Com Frank S«l- i realização da III Reunião Pie-veia e Jamle Smith. Policial, j nàr»a dag *-ndustrjas COm 200Produção americana. Em ae-; », &\Íie\roB Ao conclave,
sunda semana Complemen o no deverá rüalizar.Se no Esta»
SÂÍ-mpÍÍ-Í Zr,HitLT°-i o 

' 
do em agosto próximo, compa»maldição Do FARÃO. As a industriais e técnicos de

W,20 horTs 
~ C totl0 ° I)aLS*

O 
'oTAIUO 

E A VIGARISTA — SÃO PAULO
Asteca, Caruso, Sáo Pedro, Re- SAO PAÜLÒ, julho — Nos
géncla, Nacional, Santo Afonso, j dias 20, 22 e 24 do Corrente se-
Roüllen, RIO Branco e Engenho i ra0 postos eni leilão, pèlà Está-
de Dentro. Com' George Góbel ¦ ça0 Aduaneira, 79 lotes dé mer»

t ção de tratores para serviço ro»
. ! doviãrins

FORTALEZA, julho — O ._ Continuam subindo as
avião do Aéro Club de Sobral,; ;'l(>uas do rio Iguaçu, o que vem
pilotado pelo padre Falhado Sa» * 

causando sérios embaraces aos
bola e que havia desaparecido j m?ios ae transportes e comu»
quando se destinava á capital, j nicações. Um dos trechos da
foi finalmente encontrado. Em j pont(- Rodoviária que dft acesso i •***¦>.•¦.. . ..
conseqüência de uma pane no|a estrada de União da Vitóiia; :?#:''r> kú
motor o avião foi obrigado aU Curitiba estâ alagada, lmpe-l :ã^
aterrisar na praia de Acarau, djn(j0 0 trâflsito pnra o aero-. ¦&

ANIVERSÁRIO
Transcorreu, ontem, o ani-

versário natalicio da menina
Maria Cristina, filha do sr.
Rubens Moreira e de sua
esposa, sra. Daysc Fontenc-
lc Moreira.

aindo !l?sos seus ocupantes.
SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS, julho —
O governador Jorge Lacerda

porto São Cristóvão
ESPÍRITO SANTO

VITÓRIA, julho — Diversos |casos de tifo assinalados no

mm^jO--^*-*^**-**!*' 'Pti "¦¦ ¦wi wmssm 99

I Iconcedeu um empréstimo de 10. bairro de Santo Antônio vêm
milhões de cruzeiros à Prefei»; causando alarme entre a popu»tura de São Carlos para dai"
andamento á construção de um Ilação. As autoridades sànitá»
hospital, da Escola Normal Pri-' -"'as prometeram tomai* todas
mária e Rural, e para a aquisi» as medidas necessárias.

SEUS OLHOS.».
•*ct5 tiiaioür lícsíiuratf

çy.OTÈ3A»<!!rS

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO LINIIO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEM-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

ydôtica
r eonfiauc&
K. * J

3 CONFIANÇA
V" í>0 BRASIL

R. da Carieea, 8'T - Prixlmo k Psa. íiíacSíRígè

FÁBRICA

esta em jUena atividade cem en-
saios diários e dlv-ersos esp:tá-
culos programados.

As a:gundas e quintas, no es-
túdio da Rádio Ministério de
Educaç5o, sob a direção do Pro.
íeasor Alolslo Ahncar pinto,
está sendo ensaiado o coral ícl-
clórico.

Acs sábados, na sede do TPB,

dedicado aos subúrbios da Cer.-
trai.

No dia 30 de Julho, no Teau-.
da "Maison «is France", seiü
apresentado um espetáculo err.
hemenag-m à memória do pin-
tor Santa Rosa, sob o patroc:-
nlo da Embaixatrlz «Ia França

No d!a 3 de agosto, no Cluc:
Miültar, patrocinado per este

o prof. Orlando Macedo, do cor.»: clube, realizar-se-á un» grar.fii
servatórlo Nacional de: Tèatvo' espetáculo Intitulado "Meu
ensina «-icção v Interpretação Brasil", oom clhcòshta artlsttí
no»» artistas que fazem f-fe do I c:u T.P.Ü., com o soèuintí pro
conjunto folclórico acima. i grama.

Às terças, quartas e sextas, | NOItTS - Boi 13tr.i--í..
há ensaio de danças, sob a dl» j ^Ofí»".»--,?.^: * V-.
rcçüo de Marlene Nascimento e; rac;.
Laurindo Príxoto, antisos ele. | LESTE •- Oandcmblè
mentos do TPB. SIJL - Lundu.

Amanhã, o T.P.B. darè um CEKTRO.ÓE3TS — Joiigr.
espetáculo no Teatro da Tijuca. plSTHlTO FEDHRAÍ.
com o seguinte programa: ! samba.

SENSALA — quadro da c-scrí»-
tratui-a ne-rra no Brnsil."SATTTQtJE — dança negra.

JONGO — eoreográílã do íoi-
elóre mineiro.

FR'iWO E MARÁOATO d(i
fclclors pemamlaucarii-.

BTJMBA MED BOI,
Biátlcõ co nóí-destè.

Esfe éspítàculo será; íspíl'.-..
rio P6-«-' têafcóiogo Jiü-f.ci Cf.

O Ü.:,3i!.-ta:r.".ito 2í£.-.r»<ktií;-
do T.P.3. esti estudàiiífo *..
•.r,or.:.agf".i di diversas peças.
;nt:-s ç!r.s c "Bumba Meu Boi".

to c:-i.. i adaptados por Antônio Bulh6'í
! e íSoiano iTÍndade; "As ervit
I.

&M aIpEKAJS

I Cruzeiro»

(WíCA (MTiNKNTALl»|
S«»iin(i«-»if Omitas. Íl«-C ?

%metmmmmiwB.Tmsi&e?a39t

tatnbém curam", da ^úra Brs.-
j rz-; "Príncipe Ob?.", de Iíòiv:.

i dss Rodrigues, e Quilombo, «-•
r.:is».»lo Ts.ti e *"olano TrteçTads.

O Teatro Popular Brasileiro'Sm Marechal Hi-nr.es, no 
j funciona diariamente, na Av.

Teatro Armando Gon-^-j?., rios I Maieelutl Floriano, 1T6, 3» ít.íí:'

COCO ¦— -Jo •'delire sordésti.
LO.

CANDOlVíBLiÉ DE OABÔCLÒ \
- d3 Bahia.

ADVOGADOS

e Mltzl Gavnor. Comédia. Vis-
tavlslon. Colorido. Produção
americana. Ág 2 — 4 — 8 —
8 e 10 horas.
O MONSTRO DIABÓLICO —
Alvorada, Ramos e Santa He.
lona. Com Patrlck Barr e Eli-
tabeth Allan. «Sclencèifiction».
Produçáo americana. Horários
diversos.

càdóriã que entraram nó país
como contrabando e foram
apreendidas pèlòs agentes dà
Políc-ia Marítima e Aérea de
São Paulo. Seu valor sobe à Um
total de 22 milhões de cruzei-
ros, sendo 9 milhões sõmèhte
em peças e acessórios pára te»
levisão.

— Seicentos atletas de qua»• O SANTO NO CASTELO SINIS. ... ., ^. . .
TRO - Catumbl, Guarani, Méler \ ^™ cidades participarão dos
è Penha. Com Louis Hayward VIII Jogos Abertos da Alta So-
• Naòmi Chance. Policial, P?o.
duciln americana. Horários dl-

.
n—n ii—im ¦¦¦¦¦ m i—w—bwii iiaiimaiiiniwT- ¦ --¦-—¦——-¦

ilstai sí^É*É1i íaTii in " TiTiiiMi^i^Miiasi T i'»-i'ií ir i ' " ' *"• "" * '* -* "" -* —----» -¦-^—------¦¦»»*—¦.»^-i*^«»»»-*»»'iat«>tiiiii.

I 
" ^N. HjT| F*% *$ SV«.T 1

ÉSh 

iã^S^^t Cõpmê \MmifâHmI"^^m^f^f^"^^ 
Pp ¦* ® de* tas \ Cs tU o*

COPAS E-DORMITÔKÍOS |§p| |

Dr. EUIJENS PEREIRA PINTO - Rua BÍI^uèl Couto.
113 —¦ 1» and. — sala 3. Segundas, «iuarras e sexta»i'èli-a»
Horário: DSs 10 às 13 e, de 11,3ü is lR,"il) horas. Tel.: 4S-9S7S

i)R. I.ETE1.BA RODRIGUES DK B81ÍTTO - Rua AÍvafr
Alvim. 84 - V andar, grupo -IOS - tel 524295,

Dr. SINVAI. PALMKIRA - A». Kio Branco. J«*-8 - iS"- sal» 1.502 - teleí«.ne: 42-11SS.

versos.
O CÉÍJ A SEU ALCANCE — Vi-
tória, Copacabana e TIjuca.
Com Kenneth More e Mürlèl
ÍPavlòw. Drama dè guerra; $rò-
duçfio Inglesa. A« 3 — 4,30 —
7 • 9,30.
SESSÕES PASSATEMPO — Ca-
pltóllo: Documentários, Jornais,
desenhos e outros flimès áe cür«.
ta metragem. Programa domes-
mo gênero nó Clhèae-Trlariòti.

¦ RIVOLI — Fechado pir» réfòr-

rocobana, cuja abertura será
feita solenemente pelo governa-
dor Poríirlo da Paz, em Bótu»
catu.

' • €OPAS E DORMITÓRIOS
AOSTICÒS'- OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

CA0BL 265 (ANTIGO 63) IRAJA
(2* Kua Depois da Estação)

DB. CALDEIROS BONFIM - Oauses trabalhistas
São José. õtí çrupo E.408 - teleioiíe: 2*7270.

Bwí

DR. MILTON DE MORAES KMÈB** - *-»RA NORMA1»
DE MORAES EMER¥ advogados. <- Cansas trabalhis**-— «Cíveis - Criminais - Direito de Pamüla - inventario
Rua da Quitanda 8ÍI 8." «rufar »?ala 852. PAU. "-Santo Arljiíete
Telefone: 22»58'9. Das 16 às IS horas, de gegftnda a txstti.feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - -Jaaisas -ivris m."~ciais - Direito de r-smilla -- Invenísfe-to. Rata do Ooviê^ií«39 a/317 - Tel.: 4S-647Õ. - Horá-ríf-: ds 11.1 a» 42 « «tu «6W
ka 18,30 Horaa. " 

** "

MÉDICOS
DR. ALCEDO «OOTUTmBO - «ègrandas, «aairtas *sextas, das 14^0 às 18 horas. Rna. Alva?» AI-Hm, 9- 3» - a/302 - tel.: 62-ãStó,

I Sensacional I CIU!

Nr 
n 17 AO AO Desânimo. Angu- itlo. Fobia*.

I1. K;.-V--¦•'• N 11 > «¦nsdwto. irritabiiidade Ner-•u" * v .u vi» «j „og.8mo_ Senti-nentos de \n
ttmortdade e insefliuranço. Idéias de fracaSêo Esjjotintne»
to. Dificuldades'sexuais no itometn e na mulhét TRAIA
MENfO ESPECIALIZAM) DOS DI8T0RBIOB NEURÔ
Ticoa.

I)r. «J. Grabni»
Membro do 'Sonata
lon the Papchologt-
ral Studjy o/ Social
Jasues» - O. 8. A.

DUNIOA raiÜOLÔOIOA

«ÜA ÁLVARO ALVIM. SS -

t».- ANDAR - TEL.: 9S-W48
I U U • II li !« OlHrtan-ut»

I

mm
For Motivo-dò oívrító

Liqüidâgio de milhara de caldos POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para fioü-ieits., senhoras e
crianças, cncon"-am-se na GRANDE FEIRA DE U0UÍDACÃO"** -»

ií», 7^9m vmwwg. <fjjnP" ,J¦^-;*'," •*¦¦ *-K-'Wi iw -*« -»f»-**i" **9(K> n 7^ -^ ¦Br ^1 *ff.~
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AMIGA SAPATARIA MORGADO

rm»»''i«;-'-.-:¦ .«*r»---!-4-im»»8»*i )tfll.il|l.)-|>.IIMSII IJW-ffl^i<t»l»»WW(. W»>*nrr»

I
S _ S fí t fj sul

DR ANTONIO WSTINO PRRSTFS WENIWra - ÍUfinica geral - Av. Mio Pe»*antu, ES5 — W - an NS -
Diariamente dan 12 as 14 -loraa.

DR. ALFREDO RCGSNTO - Clinica «ntídica - ntmmpatla. isegutsdas quartas t seztae-fetraa, lm 18 âa »a 6tó

Dtt. VBASWiU) FONSECA - Têr^aa. «jrdntaa **£''bados. S* atende corn1 hora mar«sid« R»aa Álvaro à!MemSI — 8* andar, sala 802 - fól.s S3-SÊ15,

DB. ARMANDO FERREIÍ.A - Clinica -gerai - Diwr««tetico a Tratamento EI.ETROCARDIOGRAMA. Dià»^^
Ti .?" I?» hor*,,' m*no* ¦" qulniaafelraí». Tirav*»»»» IW-s»noel Coelho, 208 - Sefa Ponte», 1 g ^l^oalo ~ «d^W.

PR0FESS0REÍ
„«. .»BAa DBEn2? " Frnn'**' ín«**- '*"***** Wa^i^
preparação para bolxa* do «.tim-t»». «m»^, dlninm-K». *,il«ia Mnntp*i-'i*»rn «Ul — 1l'\vr*iM
****1*,*»»*»»»»»**-**-'*~*-^ •-—¦ - - .^
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Criminosos de Nurenberg Preparai Neva Snerra en Bonn
BERLIM, Julliu tConeupoii.

dftncln ospeclnl) --• IM nu*-**
i-i-.-ri.-t. na kiiIii do Tiiliuunl dò
Nuipnberjj. o pfrjciUrndor iun«*-
ii''nim Tnylot* oxclnmiwoi «ou
iii'iisiiiIoh silo ciimíni nw dn
Riurra do pvlmolra pinna»,

Km vurdnii**, oa nouíádoí
wnm nqttolci quo tinham colt-
tr.hul.lo pcdoroiomoiito pmn
proporc.ontir nos nnnlíliig inò«
fon eln ngresiAo. Qmildcs (or-
heeadórts du Welivmncht Ilstá'
mm lucroí fnbulnH*s com n
BiiBiin, Êáton lucros ulirapim-
hnrnm a IV mllhoi.i Uo mitt**
Cos cm UW . Em 10-13 subi-
ram a i»7l mllhOcs, Mnls e!n
100 mil depenlndo-i forniu ic-
duzldod por ílrs a cÓtIUICOeí
piores que ns dn oncrnvldfio.
Üs dirigentes dá 1. IS FAIt*

Of» responsáveis pelo trunfe I. G. Farben, grandes financiadores de Hitler, cm plena fa*ie tli* i ecupe-
rnçAo, cttm apoio doi belicistas dós Eatadôt Unido» Unidos —• Todos os postos-chave da indústria
nuclear alenta em suas mãos — Há um perfeito entrosamento entre os membros desse truste e o

governo de Adenauer

AJUDE A
!>.t*ni.NSA po.r-ur.Aii

GltSíIMB OFERTA
DE PHAMAS

P!;!imu« em superior tricoline
lisa por npcaiia Cr» 230,00, 1'1'í»*
mii-i ini tricoline extra listrada*"i.«j irco.oo. Amaury Mu uferoco
...miei h «•luilimlilmlo »«. i,,i»ihar
umn I.umbr.-itii. Exija tou CUpon.
lluu ilu AirtlnelcRii 'US - 1» nn*
Jf»r. Ituu VintO (lc« Abril 7. Rua
.toio Mauri' !o 280-A, na Penha
Av. Nlta Pccanha 27», C.ixlns,
£. do Mo.

NRN, or mil-? liusti* químicoulcmAn ~ pola 6 dflea que 80
tinin — ilnnlre outro**, podiamdlimu' do san motlnl quo on
lill|i'i'i'itna iiHII/nvnm uas Cft«
ii*ni:u dos campos dn concou.
tinçflo,

Al. O, PAHHENJÀ
1MIODU7. AtíÜÀ 1'ESAbA

Dlrln o pioimrador nineiien-
no Tayloti «Sc o crlmo ddstes
homens nüo Wr IraüldtJi (i luz
o re 6loa nüo íotr-m cnstlttn-
dos como o devem sor, files t« •
piT-scntarao nmrtiilitl paro n
pa** do mundo um perlpimnior quc o de lütlcr. *. s
crimèi peles quais Safei lio*
mõiis silo U'5iíiiiisí'ivpIs nfto ío-
ram cometidos por um lm*
pulso silblto. Nflo se constrói
tninnnlia maquina cie guerracomo n Wormacht, nem 80
.1117. Um cttílipd du* concentra-
ção como Ausehwitz por drn
rasgo dc humor. O que esses
homens ílí-XT-im foi prenieill-
ti t longamente. files seriam

capuww do reincidir nn pri*melrn ocaslfln»,
Rlrs, nfio olwtnnio, nüo to-

vam oastlBudos, Cum u rnll*ii« u.'.ii« do Em atou Mes pude*rim empreender om um curto
prnzo a labrlcnçlib de liomlmi
ntomlens, E JA se nropntnm.
pnrn Iksu, Suna iisinns, dnsi|ii.iis so opossnrnm novnmon« |

dlçÕM iU? faur uso do nrmn-i
iitOmlcnB;-, No din HORtllhto,
Adetiauor ennílrmuva, om
umu coníorflncln tin linprvn-
«a, quo o problomn tin coJnbo<
rcçiiu touropÒlfl» pnra n nro«
duçiio dòs annnmontüs nitoiw«
res iluliii sido lovnntniln nn
OTAN,

No mC-g ele iibril H unôncln

«»WAIV^^S«IVWW^V»'l»V«'**-t«A^^^^BVWV

Sindi&afo dos Trabalhadas na Indústria
de Calçados, Luvas, BÔIsàs e Peles dê

Resguardo do Rio th .'weira
Rua dc SantciHi, "Oõ

EDITA L
ASSEMBLÉIA SINDICAL

Ficam convocados os associados dest-:* Sindicato
a Comparecer à Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 22 do corrente, às 18 e 19 lioras,
em primeira e segunda convocarão, nn Palácio «io
Alumínio, sito à Av. Presidente Vargas, sjn., puiu
tratar da seguinte ordem do Dia:

1) Discussão e aprovação da Ata da Assembléia an-
terior:

2) Discussão e ratificação da resolução da Assem-
bléia realizada no dia 2, sôbre o prosseguimento
da Campanha de Aumento de Salário;

NOTA: A votação de que trata o segundo ponto
da Ordem do Dia, será feita, por escrutínio secreto.

Rio de Janeiro, 17 de julho dc 195T.
'PLINIO 

ALVES
Presidente

to nn Ali-niiiulia Ocidental, j nn Alemanha Ocidental DPA
divulgava oa tOrmoi da ontro-

vista quc & Ministro du Qüor-
ra do Bonn, M, F. J- Strnuss,
tlnhn dndo A revlstn nmorlcn*
nn Hi'|i«irli«r: .o Minlsiru da
Defôxa declnrou quo sp ob
Acftrdos de Pária proibiram A
Hepúbllca Fedetul, dr> produ-
/Ir armas ntomlcns, nenhum»
dlsposlçflo reslrliiRO os iiahn.
lhos dc pesquisa ou u estudo
dessas nrmns, Êle evocou
iRunlmcnte n possihlltlade pn*
ra u K"i>íil>llni, dc construir,
dc ncOrdo com os outros Estn*
dos membros da LinlAo Kuro
péin Ocldentnl, elementos dc

produzem IA fisto nuo iícIb to*
nobe'"- <i igua pesndn. Km
IfiBüi rtnünislnm files produ.
.¦ir.ii. i*iií •.'••»» li.U.i...
Rrttlflcúr, pois, o Euratoni,

serlu eiitrogar as nriniis nu*
clbarcs nos criminosos dt*
gunn-n dn I, U, FARBEN.

RECÓMENPÁCOÍ33 DFJ
NOItSTAD

Se u üuihtom foi Apresen*
ü di A »tp;r.!«-...i pública, bft
uoln anos, uuhio um pmprísti*dimpiitu pàciiíco, .»uju u nin.
ííuóm o peiiuitldo mais estn ... .. ,
ilusfto. Porque conílor aos im* üma bomba ntòmicn. O jor*zlsms c nos rovaiichlstns osi nnllsta americano Indicou ain-
nrmns de deslrulçfio em mn«.| dn que M, Strauss concebeu
sa.eatA claro, ôoseuoitjétlvo; 6 projeto «.sem precedentes»principal. do i*ilnrumâ comlssAo perma-O general Nqrstad, cr-.v.»i.«-, nonte írnnco-tJcmfl, t|iic sotl-i
dante cm cheio da OT \N tínconegaíin des pesquisas e

uo duminio at»"»-(Tratado elo Atlãniie;o Nortei
já o declarou a 21 eln marco
de 1057, òm Bonn: quc tinha
recomendado «-com o máximo
eie irislstênelã» As comissões
ele. rdíosà do Bündcstng o do
Bundesrat. quc todo** os pai-
S2S ;i»r.»*nhros da aliar:'*,'*, atlfl.tr-
tica, «n-ejnm postos em con

dn prouutacmico,.
Sp »> manljtesto dos dezoito

ttiblos de Ct .iingen velo per*tubnr, alguns dias mnis tarde,
o.s preparativos dns nutoridn*
eles de Bunn, com vistas a
guerra nuclear, por outru Indo
nüo fêz Adenauer renunciar a

hou*- projetos. Cnm efeito, n
13 dn nbril, o cbnncelor nflr*
mnvn do nu.', p- .«nto n Con.
croBSt) dn Unlflo Domocrqta-
•1'rlidA da RonArihln-WüilM-
lln, lotinldo em ColAnln. «É
nflo 8i«r roallstn, ncrodllnr om
umn Alemnnbn niHitrnlistn. t".
nrt*., ser lenlistii, i-xlKlr quu a
Alemanha nflo possa Jamnls
rmpregrtr ns nrmns moder*
nos e,

l«V'ia«i clincflcs que podemfAcllmentc ser multiplicadas,
monlinm como os oovemnn*
tos do Honn estfln fir.iiáiloii*
tes parn dlapOr dn bomlm ntfl*
mica,

Com a I. O. FARBEN, fl
Alomnhbn Ocidental possui a.
tins» industrlnl neccssAHn ft
prndui-flo dns oimns nuelen*
res. Níste domínio, com umn
Imtflstfln cjulm.cn trfig vfir.es
mnls podorosn que n nossa,
eln tfini mnlns qtie nehhtun nu*
tro pnls do ocidente c.ropeu
possui.

O QUE: FALTA ÀÍNÍ)A A
I; G. FARBEN

rnltn a I. G. FAItUli.N
tilttls' coisas ii.dlBpbhiÀvfclB-
som as quais f» séti íormif-á*
vel nparcllui nada sitólll/léá:
matéria1'- flssèls é i«xii''il*ii*
cias cientificar, os leSchlccJÊ In*
elispensáveis,

,Cira, rctomnndo ás inôprlnp
declarnçObs de M, lUitlis Ar-
manei, Presidento dcí Cpijiite
do Ee-u!pnmento Industrial no

NOS ÚLTIMOS SEIS MESES NA URSS:

A Plantação de Trigo Aumentou de
Um Miíhio e M eio ds Hectares

Mais três milhões de cabeças de gado bovino, em íêlii^ãU a J.* de julho
<le 1950 — O salário médio subiu de 5% — Comrinieaiiü sôhre a reali-

zação do Plíno de Estado

f ¦ wwww^v^^^wvvvvwaivvvvvvvwVvwwsA ' primeiros mc^cs de 1!)5'

PARIS, 20 — (FP) — A di-
reção geral d? Estatísticas,
junto ao Conselho eio Minis-
tros da URSS, publicou hoje
em Moscou tini connmicf.do

isto, anunciou a Agencia
Tass. acrescentando «iue se-
gundo «i comunicado, a produ*
çflo bruta na indústria russa

| íoi muito elevada no conjunto
elatitvo A realização elo pia. i -ir».-. República-) Soviéticas. As

i no de Estado relativo aos seis I senimiteiros de trigo nú-se pe

AUMEKTARAM
SAtiARÍOS

OS

Em carta dirigida a JK:

Reitera Sua P§si$ão Nacionalista
A Associação Comercia! de Minas

Condenando a elevação dos preços de combu.stíveis e lubrifieante*3, o
documento adverte o presidente da República contra «um retrocesso
no modo de agir daqueles que se encontram à frente do C.N.P.»

BELO HORIZONTE. 20 (I. I
P.) — Novo pronunciamento
dã diretoria da Associação Co* I

mercial de Minas demonstra a
coerente posição daquela enti-
dade na defesa da política eco-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) =* Consulta popular»

CLINICA Dü DR. SANTOS DIAS
HOKARIüs Diariamente, das 11 As 16 horís.

Tratameü-te çmls hormonloterapls a alta fret-üSs-cie
especííics da velhice precoce de íunçâo sexuel no homeni
e aa mulher. Irritábilidade, fadiga e insAnia hce ca«09
indicados. Enfermagem a cargo de técnico « próflssionaJ
dlDlomadc,

BUA SAO JOSÉ, SI
CONJUNTO, 903

- 9» AND.4JÜ ¦-*
IEL.S m WM

Si wí Wí m- W>M-r"M.-IiJL«Siv5ii.!i.<í'•^is»JLi'HI
im, W *%k w « *M*]'TíCíksÍHs>.,tls,m,l•JiHt-t* ¦' ??»¦**'í^i
|^ i^hm»'™wi^'^T^^nfflWllliillllHBWpll^ i jTi°if ft

Traduzido da edição em inglês publicada
na China

mi!iwtwimtmmnw<tmmMmMm» .u,'». w" i

JIN-MIN* Jl-P AO
{•DIArto do Pave; de Pequlni;

aõniiea nacionalista. Íim car-'a dirigida ao sr. Juscelino
kubitçíilict-ici à sjibscrità t*elo
si1, t.üuardo Simões-, presiden*
te, e o sr. Euler Marques

Andrade, secretário-geral, a A.
C. M.i impugnando a eleva-
çâo dos preços de combusti-
veis e lubrificantes, pondera:«Com a entrada em vieor
do** novos preços de comi ms-
tiveis e lubrificantes recente-
mente alterados, mais um ru*
de golpe acaba de ser desfe-
chado contra ã bol**a tio Bovd
brns!lel«*«) è a èetjiídiiiie. e'.ü¦"al--.

-.... úslt' iiüVo aumento jios
preces daqueles uruduios lão
essenciais ".•odfirii concohiítan-
temente atingir â nossa poli*
tícà nacionalista de Petro-
leo «s até niesnib a «PÈTRO-

BRÁS» a qual, desse modo, foi
ferida em «nin itifra-estrutu*
¥&*¦- 

'

Ci»» a sua impressão (dos
homens das Classes ptoduto*
rãs) é a de qüe está ocorren-
do Um retrocesso no modo eJe
agir diqweles que se encon-
tram á fronte do «Conselho
Nacional do Petróleo».

«Ainda recentemente, Viu-se
V. fíxciá., obrigada a corrigir
— através de oportuno e pa-
triótteo decreto — infeliz de*
cisão do «Conselho Nacional
do Petróleo», relativamente
ão excesso de capacidade no*
minai das refinarias particula«
res».

I rlodo aumentaram dc um mi*
llKto e n.üiu de hectares. O ga-
do b**»vino aumentou, cin rclrt-
çfia ;c 'r' de Julho d«< ano pas-
sàdo, «Ip -.OeO.OOO eie cabeças,
6 .-nino ili« 5.300.000, o ovino
eie 4.90U.UOO.

Og investimentos atingiram
o total de 79.000.000.000 eie ru-
blos, o que constitui um au*
mento de 2 por certio em rida-
ç-iti nus iiivêstitr.critos dosséis
primeiros me-«•-'. eie 1956*

DOENÇAS E
OPERAÇííES
DÓS OLHOS

DR. PÂÜLÒ CEVAR
PfMENTÈl,

2as., «ias. e (!«.<., Uv.v 11
is 19 lis.; Sai».. Bas;. e »á-
bados. das '0 »s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Bua 15 ne Novembro, 134
Niterói — Tèièfonc %*

AJUÜE A

EftpRÍ.N.5A t*Òl'UL\R '

O saláii») médln cios traba*
lhadòres e empregados au-
montou de 5 por cento em
comparação rom n mêrmio pe*
riodo anterior.

A mesma ngfiitciii cita tre-
dio de um r-.litorial eia PRA-
VOA, a respeito desse comuni*
cr.do: ,\ luz dos algarismos
fornecido.? pelu Direção Gera]
de Estatísticas, sôbre a reali-
zaçiío da primeira metade do
Plano dc Estado para 1957, os
esforços dog pssslmistas e cé-
ticos do grupo anti-Partido
chefiado por Molotov, Kagano-
vitch, Malenkov e Chepllov
(este tiltimo tendo-se juntado
aos outros, mals tarde) pare-
com como particularmente la*
mentáveis e destituídos de fun-
damente.

A LAMBItETTA
VENHA BUSCAR

AMAURY, o liei '.Ins Tuiões
oteiece: Blusões àc: Popellno
•iriü.uu; B:'asüCi; caiiibrálá 150,00;
Bli-.sõís tricòlmõ ISI',00; Elusões
Eom Linho 1«"0,00; Camisas »Mo*
loiiseaf 350,00; Camisas Brancas
Anu Ksc.il 200,00; Bhistíes Ajuda
100,00. E\l3a o dúppil Ja Laiu-
bvetla. P.ua da »v[fanái-gá a-!^
— i» andar. Rua vliite d« Aljril
T. T*e.r. José Maurício iKB-Á, n%
Pénlm o Av. Nilo íeeantià, 270.

Ú lançamento quc os leitores esperavaml

LONGE DE MOSCOU.
{Em dois volume»)

V. AJAEV

Ã vèuda sias livrarias e pelo Serviço dê Ree»»
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 <• Sob. — Rio
- D. Federal.

**fc . ív v»"'^GT^i
%» %

AÍNÓA SÓBRtt

A EXPERÍÊNCÍA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO P

i

• 'mMi VITÓRIASd. MA Ltd».

Rua Juan Pablo Duarte Nx*S0,tob.
Rio dl Janèii-a

FESTA RACIONAL
DA BÉLGICA

Corfif-ii-iüía-Be, hoje, át dat-i
nacional da Bélgica.

A efeméride #êrè festèjaoa
êsté ano, nesta capital, com
uma recepção que o embaixa-
dor belga do Distrito Federal.
Tíessa ocâidào, serão condeco*
rados três oficiais da Marinha
de Guerra Brasileira; capitaão
dê corvêta HUdègàrde de Noro.
nha Pilho, câ,pitao*tenente
Francisco Fernandes Quadra
e prirteiro-tenente Aloysio Fer.
reira dog Santos.

AVISO

m DUVIDA,
VBaSflíAVIR

Àíttmi tm òtèmt w»
ts. «ípõRjt 130,00. Cm\ia Ustr-f
it italiana 180,6o. Óts-Alíiu pr«-
tâe w»6 fcrancô 1*0.66. fetacta
st tscôunê üitraía 300,66. p.uà
áa Alfândega sis — i» anaar
Rua Vint* da Aferti, .7. Rua jó*
sé Maurício, 286 ' 

ní". Penha e
Av. Nilo Pêtanhl 27S.' daxlaa,
Ê. Aò itlo. „

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
à SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIAO
éXMdift, tótít èsmêro e honestidade, portas áe «40 *
ÍWmtogtáflca*, |»rt&ís, bascnlantes, mwqulsefe. — Solda»
ft èíJ^nio è êlétflei. — Mec&nlc» «le automóveis tm $?a*

ARI DOS SANTOS |*

ttÜA MINISTRO MOREIRA DÊ ABREU, U3< 80*Í4«.—yr*.»E»*í
0LAB14

Jewel
ApreêenU teu movo mostruário para roa-
pa» 6 camisa» sob média», por preço*

populares
ALFAIATARIA E CAMISARIA

Edifício Darko » Sala 427 -Tel. S2-SS8S
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GRANDE OPORTUNIDADE
-entre Bangu «•* SsntUjfmc, sinal fflll erUMlr-M - Local aáuãâVêi, RUãs àiMndi

leoni •»««»• i«-í * oagoto — Construçlo Urr«.TTMat «am ívtts -Círn**. Bn» 1*r- fAntntr.ír

MiMP.aei», J - if^wiUísimo -* ÜUriíu.euí* (
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Alto ComlRuniindo pnrn u
Kli.TKln Aiômlc/i, iiuilunuiKver qui»! «So a Fnincn «o nt;«
HiHÍ/t, no Knriitom, poderá uti-
ü/iii- «iu comum, ruu oxpcrlAn-
riu lécnlcn e saua molnx melu-
ii'11'hIi.-ok, nolndnmcnte com il
inetaliiinlit finn o n qulmlcnalomftes. V, ncctiiArlò ler cm
menti* òtio íol estn ulllinii,
qun, |mii* ioii;íi, permitiu a Ale-
miinlui cmficender duns glior*
rim, Nfto no podorln dizer
mnls clarnnionlo qun o Euni«
tom permitiria tt Alcmnnha
dò Bonn explorar, nn mbsrhò
tempo, nosso urânio o q ini-
balho dc iioskok sIMoh nn
cnmpo dn ouoiRln ntftnilcn õ
quo n Alciniihlm do Bnnn» nn
ctiso, 6 repi-oiohtrtdrt uelos cri*
mlnosii» de ÔtiÔrrH da 1, (!.
FARHEN.

O PnOJCTO PR LEI DE
SlEOFÍtiED BALKÉ

Todos os postos-clio\CB dn
ÍUtura indústrln nuclonr da
Alnmnhhn Ocldentnl, Jt\ estão
nns mãos dos )toti\ons dn I.
G. FARBEN. O Ministro dn
IViim pnrn ns qunsjócs ntôml*
cps, SlcEÍrlcld BalKo, íol ntrt
m\ diretor dé uma fllltil dn
1. O. FARBEN, a Wnkkei

Cheinle, em Munlcli. Sle-jtrlod
Halkc nnuticlou que retornnria
no pOsto no íim diste nno.
Tres representnntns dii I. G.
pA.Ri.l3N) MM. ilnberlnnd,
Wlnnucker ò Menne, são mem*
l>ros dn comissão atftmlen go*
verhamenthl de Bonn. A cr-
missão do Hundestng para as
[iip-tine** atômicas é presidi

SíAdicaiio dos Trabaihatloros nas Indústrias
de Calçados a de Luvas, flôlsas a Palas dt

Resguardo do Rio da Janeiro
Sotln Rua Santana* 205 — «obrado — Tol. 32.6189

AS AUTORIDADES
E AO POVO EM GERAI,

Mais uniu voz o Sindicato dá Ihrliintrta da Cal-
| çndos voltu as costas h proposta dc conciliação pura
a resolver a questão salarial dc nossa corporação.
| Agora os representantes dos empregadores recusa-
| ram arrogantemente uma proposta do 40 por cento

cl»» aumento feita pelo Dr. Juiz Amaro Barreto, pre-
sidente do Tribunal Regional do Trabalho, provando1 § diante aquela autoridade a intransigência e o des-
prezo que sentem pela sorte da indústria e dos tra-
balhadores.

Rceusando aquela proposta os Diretores do Sln-
dlcato patronal reafirmaram quo não desejam qual-
quer entendimento amigável o que so responsabilizam
por toda e qualquer conseqüência que possa advir.

Somos defensores da indústria nacional, mas n8ò
podemos deixar que nos levem a passar privações
coni nossa familia cm razão dos baixos salários que
nos pugam. Nossa ação em defesa da indústria de
calçados vai além da ação do Sindicato da Indústria,
que so deixa levar pelos argumentos de um ostra-
rtltó à indústria, arvorado em líder dos fabricantes,
quando não passa de defensor dos lojistas, sem ne-
nhum espirito de concórdia <> compreensão com os
opcfiiiios que mourejam dluMãmèhtê nos fundos
dns ofeinas sem ganhar para sua subsistência.

Nossa campanha nenhuma relação tem com
o? estudos da COFAP sôbre a possibilidade de con-
ter a elevação constante Con psi\os dos calçados, e,
não aceitamos acordo condicionado com aquela que.-,-
tão. Porém, o levantamento feito nas Indústrias de

i ...«r AiiKii-,14 Martlrí Euler, >1 <-,a|Cados Pe,° 6l'&° controlador ..tos preços reforçou
conhecido como um homem Ê "ossa convicção de quc estamos seguro em nossa
dà I; G. FARBEN, tendo sldb, â luta, pois o pedido que fazemos não é descabido e
LlnrAn^..^ s^TiJlM?cni<i % c os industriais podem satisfazê-lo dado

Í os elevados lucros que auferem, sem afetar o desèri-
p volvimento da indústria e nem que se aumente, maio
0 uma vez, os preços do produto de nosso trabalho.

«¦Sociedade Alemã para o lis* j | Tudo fizemos para resolver amigavelmente otudo dos Isótopos tom 
ga«| ,.,igj0 com os industriaiS( porém eles repelem todos

di*Sí,e truste. Foi umn época
em que êle se destacou pelo
(.«.«io com que dirigiu a cmüo
de obra> cm Ausclnvitz. A

mesma séde social que a I
FARBEN: a Malsòii ilo Qui*
mico, em Francfort. Alem dis-
so ir significativo que um prn-
jeto de lei, atualmente em dis*
cussüo nas comissões do Bun-
desta*:, tenha precisamente
por objetivo, pasar às nulos
dal. G. FARBEN a produção
nuclear na Alemanha Ociflen-
tal, Segundo o ministro Sieg*.
fried Balke, Cste projeto visa, i
na realidade, a assegurar *e.\-1
ploraçüo econômica PRIVADA j
dn energia atômicas-,

llIi -s*I
l|

os gestos conciliatórios, só nós deixando o recurso
da greve.

Por isso a Diretoria desse Sindicato resolveu
levar a deliberação da Assembléia do dia 22 do cor-
rente o prosseguimento de nossa luta e responsabiliza
os industriais pelas conseqüências Inevitáveis de- «ua
atitude intransigente.

PLÍNIO ALVES
Pela Diretoria
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MOSCOU, jttliio (Agèiicla

Tass» — Trahsfbrnlá-sij a bacia
do Jpon mima das maiores re-
piões viniculas da União Sbvíé-
lica. Só em 26 novos soveós;'.-.
vlnicultores os vinliedos
ocupam 30.000 hectares. Além
das cantinas de vinho o de
champagne dos novos sòvcoses,
íunclonam oito novas cavas on*
de se fabrica vinho. Em Ros*
tov estão sendo construídas can-
tinas produtoras de vinhos
meio-sÊcos, com uma produção
dé 120.000 riecalitros por ano.
As margens do Tsimlianskoe co-
meçaram a ser liistalndds fsibri*
cas, de vinho com uma Cripáci*
dade dn três milhões tle garra-
fas. No sovcóse dc Semikara-
kofski plâüejà-sp a conslitiiiãü
de uma fftbri.cá vr-.tmz de pfUtiU-
7ir nm milhão de decaiitros de
cogitai* por anò e uma fábrica
de suco de uva, com a capaci*
dnde rle prôdiilli' seis milhõef
Ue littos por âliô.

SOVIÉTICA
PEQUIM, julho (Agência Hsi-

nhua) —¦ Cientistas chineses è
soviéticos iniciaram sèu segün*
do ano de pesquisas nò Heilurig*
kiahg» trio Aniui*). A 7 do cor*
rente mês chagaram à.cidáde de
Blíigoveshel-erisk, na Uiiião So-
viétlca e prosseguiram tio tra-
bíilüó dt* reunião dè elementos
para estudo dos recursos natú*
rais dò Àmur,

A equipe chinesa é chefiada
pelo vice-presidente da Acadé-
mia de Ciêniiias da China, Chu
Kó-cheh.

Os cientistas silio-soviéticos
estudain a possibilidade de
aproveitamento dos recursos na*
turáls em usinas hidrelétricas,
não só ho Amur como também
do rio Ussuri» Também estu*
darão âs condições naturais
quanto à instalação dé indús*
tiias nas bacias desses rios. As*
sim como do desenvolvimento
Agrícola, através de processos
modernos. Serão ainda estuda*
dás ás reservas minerais dás
montanhas Khlhgah.

O Amur têm 4.354 quilôme*
niètrbs de extencâó, servindo de
fronteira entre à China è à
União Soviética em quatro quin*
tas partes dé seu curso»

Segundo as investigações até
agora realizadas, ô rio Amur
e sêús tributários tem um po-
tênfclál dè 3ã milhões de kws,
Jà começaram os preparati'
vôs de construção de duas das
cinco barragens projetadas aó
longo do Amur.

OS DIREITOS DA
MONGÓLIA

ÜLAN BATOR, julho (Agên-
eia Hslnhua) ¦— Na grande As-

i sembléia Popular da Mongólia
[ surgiram reivindicações tio aen«'tido dft Inclusão do pais na
ÕNU. A Mongólia deseja
ocupar o papel <jue lhe compete
m seio da ONU, a íim d* dar
aua cóntribulçáo à eauca da
pat, aílrmanim diversos depu*
tâdo*. A Repúblie* Popular da
Mongólia reclamou teus direi-
tos d* membro da ONU em
1946, mas até agora o pais Mo
foi atendido. O novo apelo diri*
gião à ONU trlsa què * atlvi*
áídè dá camarilha de Chiang
Kàl Shek eontra & entrada da
Mongólia iiâ ÕNU, nio sómen-
te constitui ums violação do dl*
relto dá Mongólia como tam*
bém üm fator de desprestigio
da prôj-ria ÕNU»

VIStTA A CHtNA
BELGRADO, julho (RM) «.

Uma deiegaç&o de dez mem*
bro», representando -tt Asem*
bléia da República federei Iu-
g<*lâva, deverá visitar a China,
a convite oficial, Essa dele*
i'açâo ftâvá encabaçada pelo pre-
sidente da Asíembléia lugosla*
wt,, S"... P***w SjlainboIlBi
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PÜÁGÁ» jtiilip (RM) — Aca*
liJím He sf-r ádòiüdòs novos mé*
iodos de autoinolização na pro*
liução do ácido suifiiricp e fe*
t'ol, mediante cbiidéhsãção par*
ciai: Será também aumentada
a produção de amoníaco, São
estas algumas das inovações in*
troduzidas na indústria quimica
da Tchecoslováquia. Outros
progressos foram também al*
cangados na produção dé alcoól
sintético e de produtos destina-
d"s í* fabricação de fibras artifi-
«•ii-is e de borracha í-intétioa.

fjR.sés mêlliõfáiriêtilòs intrò*
düzldos iiâ indústria

por outro lado, elevarão a pro*
çlutividadé numa proporção que
íoi calculada em ü,Z','r, com ;',m
acréscimo de "fi',',-, apenas' d#
trabálHadòrcs. & .

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

Só vooS é que nSo tem. Apro.
volte, essa oportunidade qtieAMAURY lhi> eíerece de você
tnmbiíni possuir a sua Lambret.-..
ta c vera cnmo a vida £ boa. 2,
qualquer loja de Amaury vocâ
conseguirá o seu eupon seja qual
TC»' á' sua compra. Rua da AI-
randegí* 31S — V> andar. Ru»
Vinte dr Ab:-il 7, Rua José M.-itl-
rli:lo 2S6, na Penha. Av. Nil»

qliimica, Peonha 'lie, CaNlas, JC. do Rio.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

OÊSCONTOS ESPRC1À1S AOS LEITORES Di

taíma
Õénios p/ fiônien*-. senhora*»! criwiciis — BONS PHteÇOS.

ttaterlaí Fotográfico em Gerai .
CONi^RTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOtOGRÃPfeAS(;

BINÓCULOS, TEODOLÍTOS, ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SAO MIGUEL
Largo <fo S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA. \
Ex,*!*m%&-*i: Qualquer Trabalho

em mármores e granit0s
Nacionais e estrangeiros

XfW-fOS M6M00S))

R. João Torquato, 192-Bo(Hncesso
TEI- 30-5719 - R. DE JANEIRO

Bazar dos Rádios
(Tudo a Crédito)

«-Mio* — BtlrlttnAarta —
tT - MiqalnM 4a Caüaim —.
Gnc-sradelrt» — MáqalnBs «a
lavar - DleltleW» - Hòtralt~*t ¦ Fofée# • Oi* «acarrafaJa
« a «Ie» — Arti|-M -mis, It**
íonte».

ura» d«iae in ramais-- sta? ato«-Ater como imear!
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VER E
FAZER |

Pnra você que mora em
apartamento de uma só
peça, sugerimos êste bt-
ombo, que pótle ser teito
em madeira leve, palhi-
nha de esteira au mesmo
cor tira. Assim você dei-
xará isolada a cama e
dará uma hela aparência
an seu pequeno aparta-
menlo. dando a impressão

dc ter um quarto c uma
std-t dc estar.

^t^m^*******^*********^******

u
FÍGADO \ imi.ANKZAs Par-
(a cm l)lf'"i linns 1 quilo de
flffndn (> deixe descansai' com
c.il e trotas da limito. I)"*iols

pa.;?? em farinha rtc tricô,
ovos batidos, farinha dc ros-
ca e friío etn pordura qnen-
fe, sem deixar escurecer. Co-
loque em papel pardo para de-
Bcngorrttirar. Arrume dc nm
lado do (ir.-.lo, c rto outro dei-
te um pirão de batatas, bem
leve. Sirva :"i parle, múlho de
manteiga, on inAllio dc toma-
tes.
MÓI-HO DE TOMATE SIM-
PLES: Toste 1 colher de ce-
bola picadinhn com i dc man-
teiga e i do açúcar, junte 1
colher de farinha o 1 de mas-
sa de tomate: toste um poucp
e molho com 1 \í xícara de
caldo ou água o leve ao fogo
nté ficar cm boa consistência.

ESPUMA BAIANA: Tome 1
coco. 1 garrafa de leiic, 8 ge-
mas e (! colheres do açúcar.
Com o leite fervendo, tire o
le.ile do côcn, junte o resto e
leve u engrossar no fogo, ató
aparecer o fundo da.panela.
Despeje num prato, deixe es-
fr....- e cubra com um suspiro
leve feito com as 3 claras em
neve e 6 colheres de açúcar,
arrlplo com o garfo e leve a
assar no forno.
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Por (juc olflfjiíitas crianças

dormem «ia??
Na Hiaioria rios casos é

conseqüência dc não se acos-
tumar o recem-iiasàidó a um
regime fixo, de não ser ali-¦montado c não ser posto pa-
ra dormir cm horário certo.

O sono tem grande impor-
tância pura a saúde cm qual-
quer idade. Na infância sua
benifica influência é ainda
mais importante. As célula»
nervosas do cérebro infantil
são muito delicadas, faligam-¦se com facilidade e só um

bom sono normal alivia o cê-
rebro e ativa sen funciona-
mento.

A» horas diárias de sono
dependem da idade. Por
exemplo, a criança dn dois
meses deve dormir ifí a IS
horas por dia. A dc três anos,

li horas e meia, a de sete, dc
11 a l~ horas.

A criança de menos dc três
meses não deve estar açor-
dado mais de uma hora e
meia seguidas, ao passo que
a dn dez meses pode dormir
somente duas vezes durante
o dia. A criança de três anos
pode agüentar C ou 7 horas
acordada, sem fatigar-se c
dormir apenas uma sesta de
cerca de duas horas. Ês/c
regime, com horas fixas de
sono, uma vez ao dia, deve
ser seguido pelas crianças
em idade pré-eseolar.

Para que o sono seja real-
mente proveitoso e repare a
energia física e nervosa é
prenso que o cariança esteja
socegada na hora de deitar-
-se, evitando qualquer excita-
ção. São desaconselhados os
brinquedos barulhentos, bem
como aborrecer a criança ou
jazê-la rir demais, Conver-
sas em voz muilo alta, rádio.

N. EIGUES
feíeuisfio c lus forte pertur-bam o sono tranqüilo da
criança. Histórias fantásticas
contadas na hora de dormir
excitam a fantasia da crian-
ça, que sente modo e custa
a pegar no sono. Também
não se deve dar chá ou ca-
fé antes de dormir, devido a
seu efeito excitante.

O ar puro é o melhor esti-
mutante para um sono repa-
rador. As crianças de peito
devem ser deixadas ao ar li-
vrc ou parlo dc janelas bem
abertas. O dormitório deve
ser bem ventilado. Um pe-
queno passeio depois da ali-
mentaçãp e de um banho à
temperatura de se a 37o. é
muito acontelhável. A luz
suava, conversação cm voz
baixa dos adultos, um traba-
lho compassado (costura, lei-
tura) além de não incomo-
darem ã criança têm um
certo efeito sedativo.

Curiosidades
Na Noruega, ;is esposas e

donas de casa têm direito a
férias asseguradas pela lei e
controladas nelo governo. Ca-
iia mãe. com dois filhos, re-
c-ehe anualmente, 5.300 cru-
zeiro pnra passar duas soma-
nas d» farias

Os cientistas calcularam que
um pelicano encnle anualmen-
tn uma tonelada de peixe, na
»ua alimentação.

o telescópio Hale, no .obser-
vatfliio astronômico do Monte
Palomar. na Califórnia, 6 tao
podnroso quo pode fazer dis-
tlngiiív u luz do uma íinica
••Ma. In-uxolenndo a 10.0110
quilômetros de ilistfinela rio
observatório.

Embora invisíveis, as par-
tlculas atômicas chamadas
"neutrons" süo tão "pesadas",

que Ke pudêRF-emos encher com
cias unia colher de cha, o pflso
dessa colherada seria do 210
milhões de. toneladas.

O Nizam de Hydorabad, ve-
lho potentado Indiano, (-. con-
siderado por multa gente, o
homem mais rico do mundo.
Entre outros bens, podemos
mencionar: um brilhante de
182 e meio quilates (é usado
como poso para papel), dez
caixotes grandes, contendo pe-
rolas, esmeralda, rubis, safiras
e diamantes, num1 valor cal-
culado em 8 blllõeg de cruzei-
ros: depósitos bancários com
a maior soma cm dinheiro que
ató hoje um homem jl pos-
suiu: 75 milhões de dólares (8
billões de cruzelron); rendi-
mentos anuais, pagos pelo go-
vêrno das índias e livres de
Impostos, de 2 milhões de cru-
zeiros); um séquito de 1.200
guardas, 1.000 empregados do-
mestiços, 44 donzelas, 4 es-
pilsas oficiais e 42 concublnas.

Apesar de toda essa fabulosa
fortuna, o Nlzam é um terrt-
vel sovlna, cujo único auto-
móvel é um velho Ford que
está. caindo aos pedaços, e que
usa as roupas velhas e poldas,
ató elas so rasgarem de tanto
uso.

MODAS
Apesar de estarmos em

pleno inverno, a tempera-
tura está amena, permi-
tindo vestidos leves. As
pregas continuam em
grande moda.

Êste vestido, de saia
pregueada e corpo aboto-

ando do lado, com uma
grande gola e gravata de
«pois» será muito adequa-

do para a primavera que
se aproxima.

De pregas batidas: te-
oido leve, quadriculado.
Corpo com decote redon-
lo mangas curtas. Cinto
cruzado abotoando bo
corpo.

nossus Hi.om.eMA»
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A Defesa da Vida Brasileira
Pode parecer, n pessoas menos avisadas, que estamosexagerando, quando Insistimos no ooílgo do penetração uuImperialismo nnrlo-amerlrano em iiuosa terra, Os olhos dosImperialistas estflo voltado» para us iinsua» r!l ' '"¦ r ei>

quanlo as cobiçam o tratam do conqulitájai, a sua Irieoíouíavai penetrando, declarada ou sorrateiramente, om todos ossetores da vida nacional,

Mapas sao distribuído* nas escolu» com a bandeira amorlcana marcando seus desígnios, Entro canções patrióticas ascrianças aprendem o "Deus salve a Amórlda". Nas orna-
nientaçóes das festas de fim de ano IA aparecem, novnmen*to, as bandelrinlias americanas, Pretendem, ó claru, criar nacriança o habito do aceitai- a bandeira nmerlcann como parlodo sou mundo,

As plavras americanas sflo usadas do maneira sistema-
tica nos jornais, uns revista», uos rádios, na lolevlsfln, K
nós vimos, nesse sentido, a Investida feita para impedir aobrigatoriedade do ensino do francos no curso glnailal.

Para • nossa música o transportado o ritmo crltomo
o histérico da juventude da goma do mascar e da coco-cola.
E estflo pululando, especialmente na zona sul, ns clubes dadança importada, também, do ambiento do selvagerla o delln-
qlléncla juvenil dos Estados Unidos.

E jíl repararam, no setor de tealro, como ostfl abando-
nada a encenação das obrus nacionais o das obras unlver-
sais e consagradas? Sfto gatas om teto do zinco o outros
bichos, enquanto nas prateleiras do um estobcleclmcnto nu
rua do Teatro donmni milhares de peças de autores nado-
nais, uma verdadeira riqueza entregue ft poeira o As traças,

Sabemos que o conhecimento e as artes sfto universais,
mas se tornaram universais Justamente pelas suas raízes,
pelo sou conteúdo nacional o por nflo pretenderem substituir
a crloçflo artística de cada povo, porém enriquecê-la.

Precisamos conservar brasileira a vida do Brasil: hoje
é a marchu dos fuzileiros navais americanos tocada nos des-
files militares, omanhfl serA o comando desses desfiles.
Cantemos as nossas conçOcs, representemos os nossos auto
res, ensinemos fts crianças as brincadeiras dc roda, divulgue-
mos a nossa literatura, falemos a nossa língua tflo muslc.il
e tflo expressiva, vivamos do acordo com os nossos costu
mes familiares, repitamos, sempre, a nossa história, dos-
fraldemos a nossa bandeira, mostremos nos nossos filhos
o que devemos amar e aprender de outros povos, Inclusive
;lo povo norte-americano, Mas chega do Importar, otrav-s
deuma propaganda paga a maus brasileiros, clesajustamon-'os, ambição e preparativos bélicos, ódios raciais o restrl-
;3es & liberdade dos homens,

ANA MARIA
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É FÁCIL SEU BELA
PAn,\ EMBELEZAI. OS Ol.llOS E TKIl HOA VISTA: ?.'&»curo (ih alimentos nue tém vitamina «A»i peixe, finado, miolo,manteiga, ovos, creme, queijo fii-ico, leite ou ullnu-niim quecontenham tearotenn», <iui- o seu aitícmã dlgcutlvo :<iherA trint-formai- cm vitamino» «Ar; i-^i-iau, ('ciilnalie, ulfairt-, cenoura,

tomate, banana o germe» dc cereais.
Pnra fo -alccer o sistema norvoío, procuro Inserir a< vi-tnmlniis d.i ftrupo «11-, encontradas nos nonncí do trigo, nofígado, nus noze», no» ovos, no pilo integral, no leite nacarne dc- porco.
Pnra ter unhnit o ilunlt-r. sólido», você necessita de cilelo:leite, flii"IJo, creme, louiintos. frutas o vitamina «f)>: óleo deamêndoa» doces, nxeltc, manteiga, ««nllnhas, cacau, ovos e creme.
Paru n cmb.-lerameiuo da riitls: convém «sslmlinr celulose,encontrada nos ICRiimrs 'n-scos, n,« frutas frescas, nos cereais.
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O Sono Do Bebê Seu Filho e Você
SEU FILHO É MUITO EMOTIVO

Seu filho é um grande emo-
tivo e você se inquieta, por-
que é comum asociar à pa-
lavra «emotividade» umn
idéia de agitação ou de exci-
taçfto. Mas, vocô nfto deve
perder de vista os aspectos
positivos da emotividade com
todo o seu cortejo que pode
mudar bruscamente da sen-
sação e medo c de raiva
para o carinho e a serenida-

de. Observe o problema sob
este ângulo: seu filho tem
uma natureza rica, capaz de
sentir profundamente as mais
belas emoções. Seu papel de
educadora fica muito alivia-
do, não se trata mais de «tra-
tamento», e sim de bem ori-
entar esta sensibilidade, de
encontrar-lhe um terreno on-
de pqssa se expandir conve-
nientemente. O quadro não é
portanto sombrio e você não

precisa preocupar-se e inda-
gar se o caso é incurável,
porque trata-se ás uma exu-
berôncia e não de uma do-
ença.

Talvez seu filho pertença a
um «tipo nervoso», sem dú-
vida mais sem controle, mais
fraco que o de uma criança
que não se deixaria, com a
mesma intensidade, invadir
por suas emoções, mas cuja
fraqueza do sistema nervo-
so é o resultado de sua maior
reação ao meio ambiente.

Cada criança tem reações
peculiares; procuremos sem-
pre e em todas as circunstfln-
cias, considerar em primeiro
lugar os aspectos positivos
das reações humanas, não
mencionando os defeitos, as
taras desses «casos:>, curA-
veis ou incuráveis e sim pro-
curando o partido a tirar das

írene Lezlne
reservas inesgotáveis que
contém em si, tflda criança.

A emotividade do uma pes-
soa influi no seu estado fisio-
lógico; um estado emotivo
traduz-se por uma modifica-
ção do ritimo cardíaco, da
pressão, do ritmo resplrató-
rio, das secreções glândula-
res; si o seu filho demonstrou
pertubações ao prestar exa-
mes, seu coração batia mais
depressa, éle corava ou cm-
palidecia, suas mãos estavam
úmidas, êle tinha lágrimas
nos olhos e estava trêmulo.

Penso que quase todos pas-
samos por essas sensações.
Dizem que as emoções nos
dominam, mas diz-se também
que podemos dominar nossas
emoções, frelá-las e acomo-
dá-las. Chsgará o dia em que
seu filho terá consciência do
seu malestar e saberá supe-
rá-lo. Para isto basta que se-
ja bem orientado.

A Poetisa Maura De Senna Pereira
Fala Sôbre O Parto Sem Dor

Conhecedores do apareci-
mento de um livro de Maura
de Senna Pereira sôbre «O
Parto Sen Dor», e sendo êste
assunto de grande interesse
para as mulheres e sobretudo
para as futuras mamães, pro-
curamos sua autora, que nos
recebeu com uma costumei-
ra afabilidade. Confessamos
nossa estranheza: — Espera-
vamos de você um livro de
poesia e você nos aparece
com um livro sôbre o «Par-
to sem Dor»?

Maura sorri e responde; —
Mas, disseram-me que o par-
to sem dor podia ser um poe-
ma.

Trata-se apenas de um
trabalho jornalístico, reunido
em livro, informa-nos Mau-
ru. Fui à Maternidade Clara
Basbaun aíim de íazer uma
reportagem, mas. conversan-
do com a brilhante equipe de
médicos que está empregando
nesse hospital o método sico-
profilático, vi a necessidade
de não me limitar a uma só
reportagem. E assim, quatro
reportagens foram feitas.

Sabemos que as mesmas,
dada a sua repercussão, fo-
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Maura dc Sena Pereira

ram reunidas pelo editor Si-
mões num volume, não é as-
sim?

Maura faz questão de real-
çar o papel de seu editor: —
«Simões é um grande amigo
dos intelectuais, honesto o
que procura divulgar os as-
suntos de interesse coletivo...

Vimos durante a Feira
de Livros várias senhoras fa-
zendo fila para adquirir seu
livro autografado, oq ue pro-va que teve boa repercussão.
Lemos também execelente»referências na Imprensa.

Segundo meu editor, foi
um dos mais vendidos duran-
te a Feira de Livros na Cin»

Você então está absolu-
lamente convencida das van-
tagens do método baseado na
teoria de Pavlov?

Maura afirma: — O quevi na Maternidade Clara Bas-
baum deixou-me inteiramente
convencida. Esta Maternida-
de é a pioneira da aplicação
do método psíco-profilático no
Rio de Janeiro. Seu dire-
tor, Dr. Francisco Carlos
Grelle, secundado por sua efi-
ciente e dedicada equipe de
assistentes, convenceu-se dos
benefícios que êste método
podia trazer às gestantes, ex-
perimentando-o a seguir. E,
em abril de 1956 já haviam
sido feitos 100 partos sem
dor, com resultados muito
satisfatórios.

— Êste método já é aplicado
em todas as parturientes da' Maternidade Clara Basbaum?

Não, só naquelas que fa-
zem o curso.

E, como é feito êste
curso?

A partir do 7» mês da
gravidês, são ministradas 6
aulas. A primeira, considera-
da a mais importante, visa
dar à futura mãe «noções sô-
bre a atividade nervosa su-
perior»,

'Com muita simplicidade é
explicada a formação dos re-
flexos absolutos e condicio-
nados, o mecanismo da for-
mação do reflexo e a origem
dá' dor do Parto, — Nossa

ern^-revistada continuando,
diz que a 2» aula versa sôbre
respiração, e assim por di-
ante, o relaxamento dos mús-
culos, a colaboração da par-turiente no trabalho do par-to, durante o periodo de dila-
tação e expulsão.

E, qual o comportamet-
to das alunas diante di» uvn
tônica tão diferente?

Observei muito interê.-
aa nas alunas • grana» a as-

similação dos reflexos condi-
clonados positivos.—- E, você teve á confirma-
ção de íxito com alguma
dessas alunas?

a
— Ê claro. Não só li os re-

latórios, como procurei várias

mães que havim experimen-
tado o novo método e em íô-
das verifiquei a mesma ale-
gria e entusiasmo.

Maura afirma que não en-eomrou nenhuma desiludida.
quer primipara, quer multlDs
ra.

No seu livro, entre outros
há o depoimento de uma gestante dc 44 anos, senhora de
sociedade, quo a principio te-
mia, inclusive uma interyen-
ção cesariana, pois tratava-se
do primeiro 

'filho 
e havia creceio da idade. Pois bem.essa senhora teve com o parto sem dor a mais agrada-

vel surpresa. Foi felicíssima
e nada sofreu.

Gostaríamos de falar ain.da muito sôbre as maravilhas
do parto sem dor, mas tive-mos de dar por encerrada esta entrevista, agradecendo
muito a Maura a sua contri-buição na divulgação de umtão grande beneficio para tô-das as mulheres que poderãode" lioi? eni diante usufruitas vantagens do método çue
está ao alcance de todos.

O VI Festival da Juventude
A \n, ]%em "jad°ra ,de Pombas, Naderlida Zagrckova, alr
VI p , f Mda,.ITSC,0la,n'' 17° de Moscou' Prepara-se r,ar.Vi t-cstival Mundial da Juventude e dos Estudanti

una
prepara-se para o

es.
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QUITUNGO A UM PASSO DO TITULO
Grande interesse dos desportistas Leopoldinenses pelo desfecho do certame — Disposto o Brasileiro a que-
brar a invencibilidade do Quitungo, na preliminar S. P. K. l\ C. X Quintungo ¦¦ Atrações de hoje cm Teixeira

dc Castro — Detalhes
O trameíe ae Teixeira ds |

Castro atra, palco de grnrulm pe-
leju* na tarde de hoje, em de<
élsftn do eerlAmo da Mm Uto-
poldinense. |

Oultunco • Brasileiro dispu-

tardo domingo a IMeramja do
Campeonato t^eopuldlnense, na
única peleja da terceira rodada,
peln turno final O Quitungo •
o líder Invicto, sem pontos per-
dldos, e o Itrasllelro tem apenas

Um ponto perdido, proveniente do
empate frentu no Uras de Pina,
Triunfando, o Quitungo illfloll-
mente deixara de s«r o rampello
Sn certnme, ficando a Mt pon-
tos dos vlce-Uilores (quo ihim.ii-

Mengo x Barros Filho c Ouro- Verde x União o
Cartaz da Tarde em Honório Gurgel
Sério obstáculo o» tricolores — Favoritos os pupilos de Djalma §«Xerife» — Detalhes
A aona rodada êa eerteme de cotejos da projeeto em que In-1 . Ouro Verde x UnIRo de Ho-

Honfirlo Ourgel apresenta dois | tervIrSo Mengo x Barros Kllho nârlo.

riam a ser o mesma flrnenetro •
n Um* ilo Pina). .1/1 ae enfren-
taram duns vftsee, nn piliii»im
tone do campeonato, e o Qultun-
ro lovou vantagem no confronto,
mas o Drasllelrn, polua suas fll-
timas atuações, reveluu que pn-
de ganhar o JAro «rn surjirí»».
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O flagrante acima focallta o Ulo intermediário do Ouro Verde
eom Bento, T*to e Djalma, tendo que o eentro-médio deverá fazer

ata reaparecimento

No primeiro cotejo o vlco-lliter
Jiarros Kllho corre grnndn perl-
ro, pois os tricolores 'astAo bem
preparados e dispostos a vender
enro a derrota.

Na rua Uriirnf o "I.ldcr" Ou-
ro Vcrdo terft pela frento o qua-
dro do UnlAo do Honórlo, i-slnn-
do os pupilos de Djalma "Xcrl-
fe", liem cotados.

Os nurl-verilr*. porím, eslBo
ollmistns o confiantes num re-
sultado fnvorftrcl a suas cOres.

t

IPIRANGA X CENTENAltlO

Cartada fílcll terfl o IpIrnnRa
frente no Conlonílrlo, sendo fran-
co favoritos os verde-rubros,

IlESUI-TADOS DA OITAVA
RODADA

Unllo de Honflrlo X Jnventus:
Vencedor: UnlAo nos amadores e
aspirantes por W x O,

Ipiranga x Mengo Vencedor:
Ipiranga nos nmndorcs o anpl-
rantes, por \V x O.

Ouro Verde x São Josí: Ven-
cedor, Ouro Verde por AV x O
(o KAo Jos6 uTastou-so do cer-
time).

AMISTOSO»
IEaros Filho x Independente —

Barros Filho 2x1.
Ouro Verde x Cnrloca — Ama-

dores. Ouro Vordo 2x1.
Aspirantes: Ouro Verde 2x1.
Liberdade x Ipiranga (P. Car-

mo) — Liberdade 3x2.

COLOCAÇÕES

A sttuscío do certame,

S«5í.

ponto, perdidos, em eeu turno
flnnl, fl ii seguinte:

!¦•
t,*
*.•

AMADOÍ1ES

Quitungo •« t
Brasileiro 1
liras 4. Pina t
Oiíinlo Cordovilense .. 4

por
aupiranteb .

Quitungo  «|
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Qulntungo que está a um pano do titulo

ts
2."

a. v. tx o
UnlAo 4
Ouse Cadetes 4

ARTIblUSníO»

AMADORK*

Pllnto tl
Rter.no lt
Lincoln li
Nemesio 11
Doutor 10

ASPIRANTES

Amadeu , ,, 10
Lulz II
Walter • .. 10

aOLBIROS MENOP
VAZADOS

AMADORBfe

Notlnho t
8am.eo 15
Albino lis

ASPIRANTES

Olfvlo i
Oerntdo 1}
Ivan 17

ESPORTE EM PADRE MIGUEL
Vitória do Brasileirinho — Festa em Padre Miguel — Venceu

Juventus — Mais um boleiro
A magnífica praça tio espor- JUVENTUS F. C. 3x1te do E. C. Cajaiba rol pai- |

co tle mais um interessante on- Hrellando domingo últimoeontro dos fortes esquadrões do c-m sua praça de esportes, oFirasileirlnho e do Guarani Fu- Juventus F. C. derrotou o for-tebol Clube. ' te esquadrflo do Estrela Dalva
Um público numeroso afluiu de Encantado por 3'xl. Dessa

para assistir a este prélio' wn peleja os pupilos de Malucas
que os dois quadros souberam portaram-se magnlficamente.

CONCURSO POSTALISTI
Cri 1.100,00, é o venc. postalista dos Correios — Ml

lhares da vagas, ambos os sexos. Idade: 18 a 35 anos —
InscricOes do concurso brevemente. Temos apostila. Preço-~:r$ 4S0.00 (11 volumes, o preço é do conjunto) — Vestibu
lar Direito Cri 500,00 — Faça seu pedido por telegrama,
ou carta expressa, pelo reembolso. Diretor: proí. Clemcn-
tino Rocha.

LEX CURSO
R. Barão de Paranaplacaba, 25,10* andar, sala 2-A S. Paulo.

brindar ambas as torcidas com
ur.ia partida puxada, onde, com
tenaz movimentação, o Brasi-
lelrlnho F. C. conseguiu, após
o primeiro tempo de embate,
vencer o seu grande adversa-
rlo pela contagem de 2x1. O;

marcando mals uma vitória
para a laça do «maior?- do Pa-
tire Miguel, oferecida pelo Bar
tios Industriados.

O quadro vencedor formou-
•se com a seguinte escalaçSo:
Oarllnhos, Deodoro e Antônio,

VENCEU 0 SANTA ROSA
Na peleja de domingo o Santa Rosa Atlético Clube, con-

tjulstou a reabilitação, vencendo por 1x0 o Esporte Club Vila
Brasil, Conquistaram assim, os pupilos dc Julinlio o seu almeja-
do Intento.

QUADROS
Santa Rosa: Audeli, Gurila, Almlr, Ademar, Qulco, Luiz.

Chandoca, Misinlio, Zenl, Teto e Francisco.
Vila Brasil: Corló, Lulz, Russo, Zezico, Valter, Zé, JoSo,

Paulo, Santos, Ari e Carlos.

JOSÉ GOMES
(Alfaiate)

PREÇOS POPULARES

goals foram conseguidos para , Paizinho, Fidu e Déclo. Zé Kle-
o Guarani por Caroço, Caroli- ber. Wilson (Nelson) Isaias
na e Roberto. Jujuba.e Hélio (os gols: Nel-

Ao terminar o prélio, os téc- son. Zé Kleber.
nlcos, Paraguaio e Carlos Bar-
rlga. abraçaram-se o os pupi- AO COSTA BARROS F.C-
los do quadro perdedor liome-
nagearam o Brasileirinho, oíer- j Nãô lopendo cumprir o com-tando-lho uma belíssima costa promissò com o B\ C. Verade flores naturais. O gesto mui- Cruz destn localidade, o Cos- .to sensibilizou a diretoria dos t-, Barros. em bonito gr-sto, en- Q»« fui patente o o domínio das
vencedores, que, por nosso in- viou ofício por portador. As- ! açües oscilou constantemente pa-

DERROTADO O RBAL
GRANDEZA F. O

1'roilamlo no campo do Argen-
Unos F. C„ o Real Orandoza 1-".
C. foi derrotado por 3x1, mos-
Irando ussim us vencedores n íun
capnclilado tOcnlca ao sobrepujar
un feus antuçoniatas por í-sio
lielo iscoi-e. Os ponto» foram
marcndOH pelos atletas: Naco.
Jos* e Aldo.

Na preliminar o l!eal Gr.in-
•iezu. venceu por 2x!. tentos de
Oarllnhos.

DIVIDIRAM OS LOUROS
SUL AMÉRICA E O.R.E.S.I.

Placar de 6 x 0 — Atuação
ospetticular do colelro

De Paulo
No gramado do G. R. E. S. .1.

mediram forças o urêmio local o
o Sul Amfirlca, -tu porfia amls-
tosa, cheia de movimentação e
lances empolgantes '

O eí):iilUirlo das forças em cho-

Troféu «Antônio Marquês»
O desportista Antônio MnrquOs", mn don veteranos e abne-

yaJos batalhndorcs do desporto dn-Zonn Leopoldincnsc, que teve
«eu nome ngraclndo em ju.-itn c sincera iramcnnoem da 'Liga
Lopoldlnensc" numa das "sirlcs", ofereceu no grímlo que sc«agrar campeão da catecorin de nmadnrM um valioso c artísticotroféu, Na foto, Antônio Marques, exibindo o prtniio.

Ga eitu *tI
Escreve: DE CARNEIRO

Os «cobras» do D. A. bolara bauca no
Velho Mundo

Quando a «se!eçfto.> tle Amadores dnqul partiu cheia diesperanças após longos tuas tle espera o protelnçfles, os pes-simistas e os derrotislas, logo botarem a boca no mundo,
prevendo o cflascos. que iriam fazer òs «cobras* sob a orien-
taç5o de Anloninlio e chefiados por Romeu Dins Pino.Velo a estréia e um honrròso empate foi conquistado fronte
a fone «se!eçüo cnlnin» t!e lxl. DaJ pata diante, um após outro,
foram conhecendo o poderio du quadro chrloen e a categoria'
individual do seus cómuonintcs, ...

| Como «empre acontece com cs quadros brasileiros no ex«i terior, seus adversários na ônsía tlu dcno'ú-ios n qualqueri piei;o, lançam mão da todos os ardis p eolíutmente solicitam
reforços para suas equipes.

I Não fugindo a regra na íiltima sexta-feira, 12 do corrente, ao
saldar a -seleção* do D.A. seu í)'' compromisso, tiarla revnncha
ii seleção catalã que aluou roforçádn dos :tcs internacional!
do Real Madrid, Di Sttíano, Cirilo <> Kopa.

A cada exibição maior é o Iniercsse dos europeus pelasexibições dos metropolitanos Metade, Ltiizlnho, VVllde e oa *
demais companheiros "liotam banca" no velho mundo e iã estão
na mira dos grandes clubes rio Espanha, Franca o Itália.

Mais uma vez brilha o futebol brasileiro no exterior. En»
cerrando, saúdo os bravos patrícios, quo tantas glórias vêm
colhendo para o desporto pátrio.

termèdio, agradece
nagens.

as home-

GRESI X SUL-AMÊRICA

RUA BENTTO RIBEIRO. 33 - 1.' AND. - TEL. 43-0002 |
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Sindicato dos Jornalistas Profisionais
do Rio do Janeiro

.Sede: Av. Rio Branco, 120, 11* andar —*.!
Tel.: 42-1398

Assnnbléla Geral Extraordinária
t Edital de Convocação

SSo convidados os sócios quites, no gozo dos seus di-
rehos sindicais, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, de acõrdk com o art. 26 dos nossos Es-
tatutos, no dia 25 do corrente, às 18 horas, em primeira
convocação e no caso de não haver número legal, em
segunda e última convocação 30 minutos depois com qual-
quer número de sócios na sede social à av. Rio Branco, n"
120, ll» andar, salas, 1.116 a 1.128, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
S) Aumento da contribuição de mensalidades para

sócios da quadro sindical;
t) Fixação de uma quota inicial destinada ao fundo

de assistência social para os novos sócios que ln-
grassarem no Sindicato;

3) Planificação para a campanha de aumento de sala-
rloa das corporações profissionais jornalísticas desta Ca-
pito»"

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1957 \Luiz Ferreira Guimarães
Presidente

Na praça de esporte Gresi
(Realengo), realizou-se domin-
go últim0 sensacional cotejo
enire os valorosos quadros do
E- C. Sul-Amórica. Os dois Barros F. C.contendores encontraram du- j

sim nSo foi feito com o Novo
Progrosso da Vila Realengo,
que foi preliar com o Estrela
F. C. de Guandu, tendo sido
surpreendido com a tranr.ferèn-
cia do jogo. Agrandecsm os di-
retores do E. C. Vera Cruz o

| gesto de gentileza e considera-
I ção dos dirigentes do Costa

Amírico ponteiro canhoto do
Barros Pilho, que está confiante

na vitória de seu clube

DR. ARAÚJO LOPES
Médico do Instituto deMedicina Positiva que tratarápida e eficazmente des-crentes e desanimados de dirde cabeça, IMPOTÊNCIA, es-

gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, canselras, ton-
turas, timidez, palldez, -tre-
mores, ataques, Indecisão
neurastenla, medos, Insflnla,
nervosismo, asma, bronqultc,
lrrltabilidade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1.248, 8.», 805, fo-
ne: 34-2208. Ouça dlarlamen-
te «Hora de Saúde» — 9 ho
ras — Difusora X — Domin-
go 8h 4õm - S5o Paulo -
Filial no Rlo — Rua México,
11 - 17.» - Fon s: 42-6648— Rftdio Metropolitana —
10b 30m - Sábados e domin-
gos 7h 4Sm.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
o Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
do Roupas o de Chapéus de Sentara do Rio

de Janeiro
Sede: LARGO DE SAO FRANCISCO DE PAULA
N» 19, 1* andar — (Ladox da Igreja — Entrada

pelo n' 23) — Telefone 43-7413
CONVOCAÇÃO

SSo convocados todos os sócios quites, e que
estejam no gozo dos seus direitos sociais, a compare-
cerem à Assembléia Geral Extraordinária que se de-
verá realizar na próxima quinta-feira, 25 do cor-
rente, às 18,30 horas em 1» convocação; e caso não
haja número legal, às 19,30 horas em segunda e
última, para o fim de tomar conhecimento, discutir
« votar a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, discussão e votação da ata da As-
sembléia anterior;
Tomar conhecimento do acórdão publicado
no Diário da Justiça do dia 17-7-57, e re-
solver sobre a sua aceitação ou não,

Wo do Janeiro, 19 de julho de 1957
r.KOOASTRO DO COUTO TEIXWRA

Presidenta do Sindicato

! w

reza para estrear o marcador.

NOVAMENTE O
BRASILEIRINHO

Outro grande e sensacional
cotejo realizou-se no campo do

j Independente F. C O Brasi-
leirinho enfrentou o Indepen-

| dente, tendo, mais umn vez, os
pupilos de Paraguaio se apre-
sentado com brilhantismo
jogando o fino do futebol ama-
<ior. não deixando assim os
seus antagonistas, que eram os
favoritos, transpor a meta. O
príii0 terminou empatado por
0x0.

E. C. NOVO PROGRESSO
IRA A TINGUA

O E. C. Novo Progresso de
Realengo no próximo domingo

, fará uma excurçfio à Tinguá.
I Por nosso intermédio os

seus dirigentes pedem o com-
l parecimento dos Interessados

às 18 horas na sede a fim de
i seguirem em caravana para
i o local Indicado.

CORRESPONDÊNCIA
Nos clubes desta localidade

dever5o enviar as suas notas
ao har dos Industriários, aos
cuidadas de Sebastião Jorge...

ra amlios o» antaptonlstaH. Ao
dar o juiz como finda n n-frepi,
o marcador acusou um empate
cm branco que serviu como Justo
prêmio ao desempenho dou 22
contendores.

Na equipe do Sul América, que
atuou cm tarde de gala. deve su
destacar a notíivel exibição do

i goleiro Do Paula, que praticou
arrojadas e sensacionais inter-
vcnçOes.

A equipe do Sul América atuou
assim constituída: De Paula, Zé
Carlos, 1S, Ximhlca, Adamastor,
Jurandlr, Reco, Ivan e Orlando.

Wprmüm
íZtkl ri AUTÔNOMO

mmm

UMA LÂMBRETTA
EM SEU DESTINO

Oferta de AMAURY que lhe
oferece: Cuecas tundo chato a
30,00. Cuecas fundo chato em
superior tricoline 30,00. Bluslio
em superior cambraia de Unho
inglesa 500,00 e, o cupon paravocô concorrer a Lambretta. 'Rua
da Alfândega 318 — 1» andar,
Rua Vlnte do Abril 7 loja. Rua
José Maurício 286-A, na Penha e
Av. Ntlo Pecanha 276, Caxias,
E. do Rlo.

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS B GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

^LmmmmmSt

1.' de Maio x Mavilis a Sensação
nos Amadores, o Flúíninense Joga
Sua Sorte Frente ao-Bangu (Juvenis)

O Departamento Autônomo
lu.à realizar na manhã e tar-
de de hoje mais uma roda-
da dos certames Infanto-juve-
r.il e Amadores com bons pré-
lios sobre os quais passamos
a dar maiores detalhes.

StiRTE
íFLORIPES .MONÇÃO»

De acordo com a tabela,
três jo^ns são programado*
pela sírio dedicada a eficie»
le funcionária ilu D. A. Para
n rodada de amanhã, teremos:
Oriente x Guanabara; como
maior ntrnçíio, alim de Cam-
ur,"Gínndé x Rosita Sofia «
Distinta x S C. Oiti, que tai»
otím se apresentam como J» 

N

gos bastante promissores.

JUVENIS•JUIZES E A V XILIARESESCALADOS

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque das confec-

cões está oferecendo Calca de
Unho 220,00 Calças Tropical pu-ra Ia 450,00. Calças Americanas
100,00. Calças Nilord 380.00. Na
ocasião da compra exila o cupon
que lhe dará direito a um i Lam-
bretta. Rua da Alfândega 518 —
l» andar. Rua Vlnte de Abril 7.
Rua José Maurício 286-A, na Pe-
nha e Av. Nilo Pecanha 376, Ca.
xlas, E. do Rlo.

Os destinos do A. C. Rubro-
Negro estflo entregues atos: se-
guintes desportistas:

Presidente: Wllllam Chaves.
] Vice-Presidente: Carlos Magno

Cunha.
1.° Secretário: Mauro de OU-

veira, Bastos.
2.° Secretário: Uno Bastos.

DR. A. CAMPOS
(CirurgiSo-Den tista)

Dentadura» anatômicas, estraçtea dlXlcel» o operaçfot Ai
Mca, BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Boach) oom material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rna do
Carmo n. 9, sala Ml — Segundas, quartas e sextas-feiras.

—— Telefone: 53-6825 ——

NOS AMADOREP

SÉRIE
«JOAO DA SILVA RAMOS»

Nesta série, apresentados o
encon'ro entre Irmãos Goulart
x União, que será disputado
no estádio do Olaria, quando
os locais lutar.lo para manter
a boa colocação que ostentam
naquela série.

Completando, teremos a pe-
lejâ entre River x Anchieia,
no estádio da rua João Pinhcl-
ro. em Piedade, peleja <»m que
o clube local tentará melho-
rar a sua posiçfi0 na tabela.

SÉRIE
«WILSON LOPES DE SOUZA»

Realengo x Plraquara. ao
nosso vêr. é o encontro, mais , .._
Indicado para o «carnet» do'putandò o I Campeonato In.
torcedor, uma vez que os dois i farra-Juvenil, inclusive cm
clubes estflo bem sKuados na 'que foram desclassificados, es-
tabela e, como é natural, se tão convocados para a reu«'
empregarão a fundo para j nião que terá lugar na pró-manter a posição. Santíssimo I xlma quarta-feira, dia 24 da
x Cruzeiro completam a ro-; corrente, às 18 horas, para
dr.dà. numa peleja que não : tratar cie assuntos de grando
oferece grandes atrativos. I interesse.' i

-Para a direção das duas ***?
lejas íoram escalados os s»
iiuintss juizes o banduitinhast

Olaria x Saó CristóvâO{
juiz — Arlindo Nunes da Sil.
va, auxiliares — Mauro Tel-
xeira de Ara*.'ijo e Osvaldo
Cardoso:

Bangu x Fluminense: juli— Jorge Paes Leme, auxilia?
res — Moacir P.odrigues da
Cost ae Miguel Brito Lemos,

l
REUNIÃO DO CONSELHO'

Os clubes que estão dl»

Atual Diretoria A. A. Rubro Nebra
}.* Tesoureiro: Jorge BarrtJroe.
1.* Tesoureiro: Jalr Oliveira, jD. Social: Fllvto Pires. I
D. de Esportes: AntOnlo da
Rocha. I

Procurador: Bilvérlo de Abreu
Moraes. t

D. de Publicidade: Lourival
SUva.

EXCEPCIONAL
Deposito de materiais para construções e loja de ferra

gens, temos água, lua, força, motor de s cavalo», terra e
esmeril, t telefone», em local privilegiado pois nfto temos
concorrentes, ao lado de um conjunto com 1.600 aparta-
mentos e entrada do morro azul (Jacaré) com mais de
80.000 moradores, 8 anos ainda de contrato. N&o pagamos
aluguel e ainda recebemos 3.600 por mes, área de Wx«
sendo 80% coberta, situada no triângulo JACARÊ-MEYER-
¦CACHAMBL

Aceitamos ofertas na base de 800.000,00, mals detalhes
pelo telefone 29-5786.

Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transportes

Marítimos e Fluviais

CAMISARIA PARIS, a comuta k precas baixos!
BlnsÕes —r;S|iorts — Camisas — Gravatas — Cintos e artigos de in-
verno como: Pijamas de lã — Suéter — Cachecol — «Pull-over» —
Meias de lã e mais uma infinidade de artigos para homens.

Uma porta estreita que oferece largas vantagens

Camisaria Paris - 1—P^IP»*m**mam********* m*m m *s« av ^Ao lad() da camara dos Vereadores)

****- Senador Pompeu, 123 Sob.
BIO DE JANEIRO

Tel.: 43-9487

A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADO-
RES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS,

convoca os senhores Conselheiros e Presidente de sindica-
tos filiados, à comparecerem à Reunião Extraordinária, que
realizar-se-á no próximo dia 22 do corrente, às 18 horas,
na sua sede social na Rua Senador Pompeu, 122 — 1»
andar no DF oom a seguinte ordem do dia:

a) Leitura da ata anterior;
b) Deliberar sObre o Fundo e a Taxa de Renovação da

Marinha Mercante;
c) Esclarecimentos a respeito da nova Portaria de

Eleições Sindicais.
Rlo de Janeiro, 19 de julho de 1957
VICENTE ALVAREZ — Presidente em exercido.

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

CHnlea DR- N. ISIDORO — Trabalhos artísticos, consertos
na hora.-TUDO RÁPIDO — CrcdiSrio — RUA ELPIDIO
BOA MORTE, 285 — Praça da Bandeira n HADDOCK jLOBO. 98 — Tel.: 48-1073 — Espeolnliilml(! oni SUPOLID-D t

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO í



VASCO x FLUMINENSE
CONFRONTO DE GIGANTE

.......... r
Será iniciado esta tarde o campeonato carioca de Dúvidas nas duas equipes: Altair no Fluminense e Paulinho no Vasco — Juvenis na preliminar —futebol profisional do corrente ano, com a partida que BmLj>Wkmm M<à„i™:- M.L.I.., ._:»..£ « .....s. j . . . •,re,,H,m" —

Fwinírrf tu c7«/pc» rfo Tasco c do Fluminense, respectiva- «impes provaveu — malcher apitara o encontro — fcspera-se uma grande assistência para o jogo
inaugural do campeonato

O FLUMINENSE EM
GRANDE FÔRMA

mente campeão e vice-campeSo da temporada anterior
Uma grande ansiedade reina em toda a torcida por

mta peleja, pois, alem dos títulos obtidos por estes
clubes no ana passado, as recentes excursões efetuadas, «. „,.„,„„ .,„ K.|lltni,,.,„„„ „,„,mtr Vasco e Fluminense ao exterior, onde conseguiram LSmS em uma S s2B£
Brilhantes resultados, servem de maiores credenciais ba, pois vem de uma excursão
para a torcida gue comparecerá ao Maracanã na tarde]no exterior ondo só Íol derrota-
je hoje 'lo umn ,'in'Pn ve/' ° realizou

Os dirigentes dos dois clubes edaF.M.F., estão* l^U^Smi^SSÍ
aguardando uma grande renda para esta tarde, pois
terá a partida única do campeonato, como um prêmio
aos clubes que mais se destacaram no ano pausado.

DE VOLTA CASTILHO
Um grande reforço terá o

Fluminense, esta tarde, pois o

NOTICIÁRIO
%*<%^/w

ÜL- O clube Barcelona (éz umo™ 
consulta ao treinador Pele-

grini sôbre se esto estaria dls-
posto a orientar o clube espa*
Bhol.
JL- Finalmente foi contornada

a crise no Vasco, pois os
paredros elo clube concordaram
em apoiar o presidente Arthur
Pires, com o pensamento no bi-
campeonato.
JL Os jogadores banguenses II** ton, Déclo, Ubaldo o Darcy
regressaram da excursão ao ex*
terior bastante contundidos e
deverão entrar cm rigoroso tra*
tamento médico, para que pós*
6am jogar nas primeiras parti*
das do campeonato.
JL Desmentiram categóri*

camente os dirigentes do
Botafogo a intenção cie conlra*
tar o preparador Flávio Costa.
JL- Os jogadores Jaime e Gui*

lherme renovaram contrato
com a Portuguesa por mais um
ano.
jL- O presidente Arthur Pires,

declarou quo se houver
oferta compensador;!, qualquer
jogador do Vasco será cedido.
jL O estádio da Portuguesa

será inaugurado contra o
esquadrão cio Botafogo, cm
agosto. A Inauguração devia
«er contra o Canto do Rio, mas
em virtude ele não estar pronto
ainda a nova praça cie esportes,
o jogo será cm Caio Martins.
JL O atacante Breno assinou

com o Fluminense receben-
lio a importância elo 15 mil cru-
«eiros mensais.

¦¦;''.'V:-jtKí&^"" '¦'¦''

Belinl v Waldo — Duelo que se repetirá hoje á farde

oonsagrado guardião Corlos
Castilho retornará ao arco trlco.
lor, após longo afastamento elas
canchas, cm vlrtudo ile ler sitio
ooi.-i.ulo numa elas mãos.

ALTAIR, A DÚVIDA
A grande clúvlelo elo Plrilo re-

slde no médio Altair, que, ten*
do-se contundido cm Buenos
Aires, numa partida do cnm-
peonato mundial elo futebol ml*
litar, até hoje se ressente.

O VASCO COM ALGUNS
PROBLEMAS

JA no indo vascaino estao so
apresentando alguns problemas
no treinador Martin Francisco,
pois o zagueiro Paulinho está
bem contundido, sendo duvido-
sa a sua presença nn partida
desta tarde, bem como Llvlnho,
que tnmbém so apresenta com
leve contusão numa elas pernas,
sendo, porém, quase certa a

sua partlclpaçfto nn partida de,
hojo.

DARIO DE SOBREAVISO
Pnrn a hipótese elo Paulinho

nflo atuar o oflelonto Jogador
Dnrlo já estft de sobreaviso,
Junlnmenio com seus compa-
nholros, nn concontraçílo elo
Vasco, em São Januário. A últl.
mn palavra sobro Paulinho, po-rém, será dada pelo dr. Waldlr
Luz que, nn ninnhn elo hoje,
submeterá o zagueiro o rlgoro-
so exame médico,

AS EQUIPES PROVÁVEIS
Segundo n nossn reportagem

pôde apurar, serão estas a.s
equipes paru n grande partida
desta tarde' no Maracanã.

VASCO: — Carlos Alberto,
Paulinho (Dnrlo), Holinl o La*
erie; Orlando o Coronel; Sabá-
rá, Llvlnho, Vavá, Walter o
Pinga,

FLUMINENSE: - Castilho,
Pinheiro, Cocft o Altair; Jalr e
Clóvis; Tolo, Léo, Waldo, Jalr
Francisco o Éscurlnhõ,

NA PRELIMINAR OS
JUVENIS

Teremos umo Interessante
preliminar reunindo us eqiil-
pes do juvenis do Fluminense,
campoáo do torneio Inicio desta
categoria, contra n de, Vasco ela
tiaina, numa pari ida que nprt-
sentará ft torcida os futuro.
ozos da nosso futebol.

liste Jógy tem o seu Inicio
marcado pnrn fts 13,15 horns,

MANDO DE CAMPO
FLUMINENSE

O mando de campo para n
partida desta tardo pertencerá
ao tricolor, tendo assim os ns-
soclnclos vascainos elo pagar en-
trada.

Centi! Cardoso, Marfim e Zoulo
Falam á IMPRENSA POPULAR

XA CORRIDA DE SÃO SILVESTRE

Campeão Kusso dos 10 Mil
Metros Quer Vir ao Brasil £

A tradicional corrida ele São
Silvestre, promovida anualmen-
te por nossos confrades ela'.Gazeta Esportiva:? e que reúne
a nata dos corredores elo mundo
inteiro será possivelmente abri-
lhantada, este ano, pela presen*
ça do famoso corredor soviéti*
co Ryzhkin, campeão russo dos

10.000 metros, que. segundo no-
licias vindas ele Moscou, mani-
testou o mais vivo interesse em
participar da prova. Assim son-
do, mais uma grande atração
tora a torcida brasileira na tra-
dicional corrida de São Silves-
tre.

Martlm Francisco, Zoulo ita-
belo o Gontll Cardoso, treinado-
ros brasileiros quo acabam de
regressar do exterior, ouvidos,
ontem, pela IMPRENSA 1'0-
PULAR, prestaram as ileelura-
ienes abaixo:

MAUT1.M FRANCISCO: —
"Estou multo satisfeito do vol-
tar ao Brasil, depois desta lon-
Sa excursão pelo exterior. A .\-
cursiío do Vasco da Cama eon-
seijulu os resultados mais s.uls-

• fatórlos eontra clubes do cnlORO-1 ria Internacional, o futebol que
mais me Impressionou foi o da
CRSS que, na minha opinião,
devera ser o provável ganhador

Copa do Mundo no próximo
o, se continuar no ritmo ns-

condente om quo vni".
IZOULO RABELOi - "Inicial-,

monto, devo declarar que ostotij
satisfeito eon, os resultados ubti-j
do.s na última oxcumlo ondo so(
fomos derrotados uma ven o tive-;
mos compromissos os mala]
Árduos o enfrentamos, além dos

i adversários, na mniorla das v(i-

¦/.ca. Juizes os mais faeclosus. E,
ainda, como treinador d.i equipe
feminina do volcl do Fluminense,
tive it uIcKria de voltar e encon-
trar as minhas Jogadoras ni II-
(Icruuqti ,1" campeonato disto es-
porte".

UI3NTIL CARDOSO: — "lnl-
clalmente, envio o meu mais c«-
lòroso nhraço aos torcedores bra-
sileiros o, especialmente, uos
banguoiiscs, O nosso ' querido
llnngu cumpriu uma excepclo-
nal campanha sfi tonilo perdido
nn seu Jõi:n ,1c estréia contra o
All.'iii:'.i, estando desfalcado de
Zizinho e outros "cobras". A

campanha quo realizamos, sem
dúvida, nos faz prover uma boa
figura para o grêmio du Mfiça
Bonita nesta temporada".
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Paulinho, o dúvida vnsenina para este tarde
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firande expectativa na cidade mineira, em torno do jogo de hoje — Atuará completo o rubro-negro

é/ ^ '
A equipe do Clube de Roga-

tas do Flamengo jogará hoje
á tardo, cm Lavras, enfrentai,-
do uma forte seleção local, co-
mo parte elos preparativos dc
estréia no campeonato, domln-
go próximo, contra o América,
no Maracanã.
ARRECADAÇÃO RECORDE

EM LAVRAS
Devido á grande torcida do

Flamengo existente nesta cida-
cie, esperam os promotores da
vinda do tricampeão uma arre-
cadação recordo que sirva, mais

Joel, o excelente c temível ponteiro do "Mengo"
Lavras verá atuar esta tarde

que a torcida dc

EM NOVEMBRO
ENTRENÓS

Virá o Dínamo

(te Moscou
Segundo notícias de Paris, o

empresário José da Gama con-
cliu os entendimentos para a
vinda ao Brasil em novembro
da famosa equipe do Dínamo de
Moscou, atual líder do campeo-
nato soviético. A equipe soviéti-
ca faria uma longa temporada
entre novembro e maio por
toda a América do Sul.

Esta excursão serviria para
marcar uma revanche sensacio-
nal contra a equipe do Vasco
que foi derrotada em Moscou
por 3x1 pelo Dínamo.

Entre nós o Dínamo partici-
paria de ura grande torneio
internacional que também reu-
niria o Real Madrid, River, Pe-
narol, Flamengo, Vasco, Corin-
tians e São Paulo.

uma vez, para demonstrar a
grande popularidade ela equipe
eiirigida por Freitas Solich.

ATURARA COMPLETO O
FLAMENGO

Segundo Fleilas Solich, o Fia-
mengo deverá so apresentar
com ei seguinte constituição:
Ari, Tomires, Pavão o .lorclan,
Jadir e Dequinha, Joel, Moacir,
H?nrique, Dida e Zagalo. A par-
tida será iniciada às 15,30 horas.

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA
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Esta é a equipe do Dinanio de Moscou, atual lider do campeonato soviético de futebol, que abateu o Vasco da Gama pela contagem de:
3*1. Não liei jorjndorcs gordos, mas todos são fortes e, no jogo corpo-a-corpo com os nossos, quase sempre levam vantagem. Da
direita para a esquerda veem-se: Krijévsk (capitão), Yácliin, Fcdoso v, Mamikin Kczarev, Mamcdov, 'Psarcv, Solokov, Chapovalov, Rijilün

Ku:nctsov. (Foto TASS)

POR QUE PERDEU O VASCO NA URSS?

Viagens cansativas, depois de jogos ainda mais cansativos — Alimentação e a brasileiríssima saudade — Os russos
gostam imensamente de futebol — Excelente saúde e ótirna preparação física, — Não se nasce craque de futebol, com
uma estrela na testa — O futebol brasileiro precisa de craques, homens e atletas — (Por Osvaldo Euclydes Aranha)

MOSCOU, julho (De Osvaldo Euclydes Aranha, especial i
para a IMPRENSA POPULAR) — Assisti nos (rês jogos quolo Vasco da Gama realizou neste país. Segundo penso, os restd-
lados não foram surpreendentes, isto é, possuem causas perfel*tamento identificáveis. Sem pretender dar ii última palavrasôbre as razões porque, desla feita, não conseguimos sequer uniu
vitória sôbre os quadros soviéticos, creio, porém, que poderiam,entre outros, sor apontados os fatores abaixo.

a estréia do Vasco na UUSS. | do trigo e do leite. E, ao laclo na maneira como se encara u
A viagem dc irem de Barcelona | disso, um mês longo do Brasil I futebol no Brasil e na Uni3c

Paris — cerca de 10 lioras ! é o bastante para despertar seut-

CANSAÇO
influiu nas derrotas elo Vasco,
foi o cansaço físico da equipe.

Recordarei, brevemente, o que
foram os dias quo precederam

Uma causa que, a meu ver,

^M

AMANHÃ NA POLÔNIA

Departamento Autônomo
Contra Uma Seleção de Kaíovice

A equipe do Departamento
Autônomo da FMF atuará ama-
Iihã na Polônia, na cidade cia
Katovice enfrentando uma equi-
pe local dando seguimento ft' sua brllhanto temporada polo
velho mundo.

GRANDE ESPECTATIVA .
PELA PARTIDA

Uma grande espectativa esta
cercando a exibição da equipe
brasileira, pois os torcedores
poloneses desejam ver de perto
o futebol tão àfamado no mun-

América Contra a Seleção Local
HOJE EM CACHOEIRO DO ITAPEMIEIM

A equipe do America preliará
•sta tarde na cidade capixaba

•xle Cachoeira do Itapsrhirím'contra uma seleção local, om
peleja que está sendo aguarda-
da com o maior interesse pelos
torcedores locais.

. Este jogo faz parte elos pre-
parativos do América para a
sua estréia no campeonato' o
que se dará domingo vindouro
contra o Flamengo, no Mara-

¦canã.'
O América alinhará para esta

tarde a seguinte equipe: Pom-
péia, Lúcio, Rubens c Edson,
Pacheco e Hélio, Canário, Alar-
con, Leônidas, João Carlos e
Ferreira..

MANDI CHEGA DIA 24
Ainda sôbre o América pode-

«os adiantar que o seu novo

treinador Mandi enviou um te-
legrama ao presidente Giulete
Coutinho comunicando que che-
garia no dia 24, antes portanto,
da peleja ele estréia do América
no campeonato.

do inteiro, segundo afirma a
imprensa local.
JOGARÃO OUTRAS PARTI-

DAS NA POLÔNIA
Os brasileiros jogarão ainda

outras partidas na Polônia, sen-
do o seguinte o roteiro de suas
exibições: dia 24 em Lodz, dia
29 em Varsóvia e dia 30 em
Grask encerrando assim, suas
exibições em canchas polonesas.

DEPOIS: ALEMANHA,
BÉLGICA e FRANÇA

Em seguida, os brasileiros
jogarão na Alemanha contra a
seleção de Braunschewiger, se-
guindo para a Bélgica e a Fran-
ça onde encerrarão a tempo-
rada.

QUER PRIORIDADE PARA
JOGAR CONTRA 0 DÍNAMO

Logo que foi confirmada a
vinda do Dinamo, de Moscou,
diversos clubes brasileiros co-
meçaram a interessár-se por
jogar contra a equipe soviética
cuja fama entre nós é das maio-
res,

PALMEIRAS O PRIMEIFO
A primeira equipe que dese-

jou enfrentar o Dínamo foi o

Palmeiras, que, em fins desta
semana, enviou, por intermé-
dio do seu presidente, Mário Be*
ni, um telegrama ao Vasco da
Gama no qual ao mesmo tempo
em que felicitava o Vasco por
sua brilhante temporada no ex-
terior, solicitava prioridade
para enfrentar o Dinamo em
São Paulo.

WÈÈ ** * 11 U
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ai nos parecem as mais
signlíicahtés o triviais..

A POPUIiAKmADÈ
DO FUTEBOL

Quando um jornalista,
I Lisboa, perguntou-me por

em
qu

I Soviética: a primeira é que a
i iniciativa da formação dos clu-
j bes parte da dlrcejão dos esta.
I hélccimchtòs e n segunda é qu«
í us desportistas tcn, lõda a as-
; sislência física e. técnica dc que
; necessitam.

Penso que é correio incluii

— o, ainda mais, sem que a i dados, saudados elo coisas que
delegação dispusesse do leitos, I
tevo como çbinplèmêntb o tre-
mendo calor quo fazia na capi-1
tal francesa. Aí, dada a ca- j
hiculaj nem os jogadores 11211,
ninguém so animava a deitar-
so numa cama para repousar, j""::?;'"'".. 

'i^ü^ZrmrmXZ 
I entro as cansas elo qt;;, ocorreu

E, nessa altura, o deáçaiapiiu^í^J!^^ o Vasco, também o nosso
popüíti
s car:,

Sl,"'tí ™

,. tinha p;*ia mme ,l'1!líli"s' "'« Praias, nor, q:iln
viagem aérea de|-£}!* "°,telu,e?* No B.M5»:1..í'1-"' pliquei-lhe ainda, por iniciativa

própria, os trabnlliadoreis das
fábricas, funcionários do ban-
cos, de companhias, alunos dos
colégios, faculdades, etc, orga-
tiizaiu times, jogos e torneios
cie futebol. Além desses, há

E, nessa altura, o descanso ora:, , , j „,,..„,„„ ,,.,„„„,. 1 com o Vasco, também
indispensável, pois vinha o Vas- £7°•*£ 

™ ^»S "" ';; desconhecimento dessa
coáe .uma sénecle jogos; muito | 3o ^em tMa^narlo ola li(,ade 'lo íntem c d«
disputados, que e;: giram cios ^V",?",. (a ' !' •' "u 

I erísíicás 011c. asse,
craques enormes esforços o, por 

' 
; 

0l: 
, |\ 

rua'. P« ^r^ I URSS;
outio lado
uma longa viagem
Paris a Moscou, com três es-
calas, cada qual de uma hora
do duração.

Chegando á capital soviética
à noite, os jogadores comeram
e foram dormir tardo. E não

ONDE TODO JOGADOR
UM ATLETA

chegaram a descansar sequer I também us clubes formados'M noras, pois, no dia seguinte, 1 nas praias, ruas e nos bairros,
à tarde, embarcamos para Kiêv, E por isso, dessa multidão dc
capital da Ucrânia e local do centenas de milhares — talvez,
primeiro jogo da temporada. I mesmo, ile milhões — constitui

Deixei pura o tini, é nilo por-ijiiio seja menos importante, ».
questão da preparação, física
dos jogadores soviéticos, í."os
jogos qi*e o Vasco realizou, o
quo viamos, quase quo sistema*
iicuniénte, era mia súperi írida-
dade física lniOi-osslonaiié du
ntlctà so; iético stlbrc o nosso.
E falo de süiierioridade !'.,; '.ca

Chegamos muito tarde a Kiev \ um manancial que não se esgo- em todos os sentidos, r"' ' '*-v
e menos de 24 lioras depois o j ta, mas que aumenta sempre, '" levavam vantagem no jogoVasco enfrentaria o Dinamo lo-1 do esportistas que os clubes I corpo-a.-orp? (quo
cal, segundo colocado no atual' aprimora n c transformam nos
certame soviético. Ko prime o
primeiro tempo, os nossos ain-
da agüentaram bom; mas, na
etapa final, não suportaram o
«train» de jogo das soviéticos.

ALIMENTAÇÃO
E NOSTALGIA

Duas outras razões que Ou
mencionaria, se bem que não
tenham sido decisivas nos nos-
sos insucessos, relerem-sa- à ali-
mentação e à saudade da Pátria
distante. A alimentação na
Rússia, é muito diferente da
nossa. Come-se muito à base

ropa é muito mnis dura r'o quaaí, no Sinsil), ecü-.í, 110 WlnffO,
na resistência, propriamente:

Os jogadores de- fitteboí so-
viôticòs são atletas excelente*
mente preparados. Na sua
maioria são homens cm ólinias
coiuüçt.es do saúde t* que pos-siiom estaéne-r. e envergneiãra
para ue. a dispiElu. Algiizis dos
noseeos Iions joiíadores, confron-

UMA BELA CAMPEÃ
Nas competições preparatórias dc ginástica realizadas na

URSS para os Terceiros Jogos Mundiais da Juventude, a grandesensação foi a jovem atleta T. Llurrina aluna da Universidade
de Voronej c membro da Sociedade Esportiva Burevestnik, quetriunfou cm trüs provas, desde jâ se antecipando numa das sen-
sações dos próximos jogos. Na foto a bela estudante c despor-
tista -soviética numa cxibiçSo. (TASS).

craques (ie que me falou o coíé-
ga português.

Pois bem. Fenômeno senie*
lhante se nota na União Sovié-
tiea. Engana-se quem pensa
quo o futebol nu Rússia, porser este pais muito frio, com
11111 inverno (inverno, no duro,
com golo e neve) prolongado,
é pouco popular. Entretanto;

I êsse gosto do povo pelo futebol I iando-ss com eles mesmo «eé orientado o não s(; desenvolve tiverem 1:1,1a técnica su !òr
j ilescontroUidamente, como em | levam uma desvantagem físicaI nosso pais. Assim, creio quo | que talvez não seja co
I há ditsis diferenças principais 

'¦ da por ov.lros faíne-e^
DEVEMOS APRENDER

Em futebol, ganhar ou perder é normal Se neid -niu«
j nffora, poderemos perfeitamente gnnhar amnnliã Eníretantoíõ. importante é saber aprender. Devemos aprender corn os n:sso«nqtnlo que eles possuem de bom. K que é isto?
j So há pouco tempo, os fníos convencera.,, o-* brasíleiíiisque nao se nasce com uma estrela de craque na testa e que

COLOCAÇÃO FINAI.
, DÊ «PEQUENA

COPA DO MUNDO"
sl^^C^9'dlT^nõio'1^ ! ^o'^r":^,âS^e:5t>Sd(- f*^, 

^^ *&-
Futebol elnmirin «p.mmn, n„ . *'u-"s eAimpios de técnicos que lapidaram ocndõrés írar*s*

contra;
2) — Botafogo, Brasil, S

No princípio, os técnicos de iittehoiJ> — tsotatogo, Brás , S pon- formar ™,is'H™, 1, 
¦•—...1 ju >,- preocupavam cm

tos, 14 tentos a favor, 14 So, SS^gJ? 
'fi 

n^^Z^^X^T^ZZ
3) - Nacional Uruiruai 2 

"^S SC »rcwuV.™ <=<"» » formação dc Bs

1 viar à Europa, em 1358, ernques. hòmens e aflelas


